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Nossa Capa:
Trazemos nesta edição 
o belíssimo exemplar 
da raça Nelore, ESPN 
Javanesa. Ela que é a 
atual Grande Campeã 
da raça Nelore, de 
propriedade da Estância 
São Pedro, de Luiz 
Aparecido de Andrade. 
Foto: Gustavo Miguel

com imenso prazer que apresentamos a primeira 
edição da revista Pecuária Brasil. Uma nova marca, 
que preserva a mesma tradição, qualidade e profis-
sionalismo de quatorze anos que trabalhamos na 
revista O Zebu no Brasil, e com o mesmo propósito 

em promover a pecuária nacional, levando ao nosso leitor infor-
mações atualizadas e de qualidade. Para alguns, a nova marca 
passará despercebida, pois manteremos a mesma filosofia de 
trabalho, apesar de alguns detalhes feitos no projeto gráfico a 
fim de melhorar visualmente. A revista sempre primou por apre-
sentar artigos técnicos e reportagens aprofundadas com temas 
de interesse do pecuarista. 

Em entrevista à revista Pecuária Brasil, o engenheiro agrôno-
mo, pecuarista e empresário Fernando Penteado Cardoso fala 
sobre a arte de lidar com a terra. Com o gado, e sobre os cami-
nhos que a pecuária brasileira percorre. 

Mostramos também que o mercado pecuário não está restrito 
apenas a carne ou ao leite, e na reportagem sobre exportação de 
couro mostra a potencialidade desse subproduto. 

Em Criadores, Luizinho Andrade apresenta sua Grande Cam-
peã Nacional, consagrada recentemente durante a 80ª ExpoZe-
bu, a ESPN Javanesa. Apaixonado pelo campo, ele conta como 
divide o seu tempo entre a criação do Nelore e cavalos Manga-
larga. O Zebuzeiro desta edição nos levará ao passado da tradi-
cional família detentora da marca MF. 

Pensando na contemporaneidade, mostraremos uma realida-
de vivida atualmente no campo. A matéria Reféns do Campo fala 
da violência que ameaça as propriedades rurais.

Essa edição foi construída com todo o carinho a você leitor, 
que é o nosso ilustre convidado para percorrer conosco essa 
nova trajetória. Nossa missão é levar até você notícias não ape-
nas do Zebu, mas de toda pecuária nacional.

 Seja bem vindo à revista Pecuária Brasil!

é

Equipe revista Pecuária Brasil 
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CARTA AO LEITOR
Caro leitor,

Há três anos, exatamente na edição de nº 189, eu e minha es-
posa, Cláudia Monteiro, assumimos aquela que foi a “menina dos 
olhos” do meu saudoso pai, Adib Miguel, por toda sua vida, a revis-
ta O Zebu no Brasil.

Naquela ocasião tomamos o compromisso de colocarmos toda 
nossa experiência comercial adquirida com ele, que foi nosso mes-
tre durante os quatorzes anos que trabalhamos juntos, no sentindo 
de divulgarmos e inovarmos tão celebre marca, e tem sido alcan-
çado com árduos esforços.

Ao assumir a marca, investimos em um novo projeto gráfico, a 
fim de modernizar, pois se tratava de uma marca com quatro dé-
cadas. Implantamos as modernas tecnologias de acessibilidade, 
buscamos atualizar e aumentar de maneira significativa o mailling, 
tudo com muito amor e dedicação. Inclusive abrindo mão em cer-
tos momentos do convívio familiar com nossos filhos por ocasião 
das viagens e da cobertura de inúmeros eventos. Sempre com ob-
jetivo de mantermos a revista forte, atual e presente.

Com o falecimento do meu pai, em abril de 2013, e outros 
acontecimentos, decidimos por não mais continuar com a marca  
O Zebu no Brasil. Diante disso, com o mesmo propósito que nos 
norteou durante todos esses anos, a partir desta edição, não ire-
mos recomeçar, mas sim inovar mais uma vez. Preservando a 
mesma qualidade e tradição, mas com uma grande vantagem, a 
Pecuária Brasil será uma revista ainda mais abrangente, com no-
tícias não só do Zebu, mas de toda pecuária nacional.

Boa leitura!Boa leitura!

Gustavo Miguel,  
Cláudia Monteiro e filhos.
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ENTREVISTA

Fernando Penteado

Por Natália Escobar
Fotos arquivo

ernando Penteado Cardoso é engenheiro agrônomo, pecuarista e empresário, fundador da 
marca de adubos Manah, hoje propriedade da norueguesa Yara. São 78 anos de profissão e, em 
setembro próximo, 100 anos de vida. A disposição e a lucidez continuam afiadas como quan-
do o empresário fundou a marca de fertilizantes, em 1947. Em 2001 o agrônomo formatou a 
Fundação Agrisus - Agricultura Sustentável, que tem como objetivo promover a melhoria e a 
conservação da fertilidade da terra e das condições ambientais que a envolvem, fundamento da 

produção agropecuária econômica e sustentável. Pai de seis filhos, Fernando também se dedica à criação 
de Nelore para corte no interior de São Paulo, no município de Mogi Mirim, na Fazenda Aparecida. Experien-
te na arte de lidar com a terra e com o gado, o agrônomo conta, em entrevista concedida à revista Pecuária 
Brasil, sobre os caminhos que a pecuária brasileira percorre, e quais ainda pode percorrer, principalmente 
no que diz respeito às pastagens. Ainda expõe as dificuldades do criatório nacional, onde setores que de-
veriam ser complementares, como alimentação e genética animal, acabam por seguir vertentes diversas, 
contando com níveis de atenção diferentes. 

F

ANÁLISE // Alimentação animal, falha nos processos de adubação, 
pastagem e sistemas de integração: o pioneiro agrônomo explica alguns 
dos gargalos que a pecuária brasileira esqueceu

Os avanços e retrocessos 
da pecuária brasileira 

Pecuária Brasil . Desde que o senhor 
iniciou sua carreira até a atualidade, 
que pontos mudaram na maneira de 
fazer pecuária no Brasil?
Fernando Penteado . A pecuária 
evoluiu muito em genética, sem 
dúvida. Evoluiu também, embora 
um pouco menos, na alimentação 
do gado em grande escala não con-
finado. Fazem falta, hoje, no país, 
as pastagens novas, que foram a 
base da grande expansão pecu-
ária. Há algum tempo, podia-se 
remover a sombra de uma flores-
ta e plantar capim, mas isso não 

é mais bem visto. Então, a oferta 
de forragem como pastagem, de 
maneira global, decresceu. E toda 
vez que o alimento decresce, cai 
também o número de animais que 
dele dependem. A pecuária está se 
modernizando e se contraindo ao 
mesmo tempo. 

PB . E qual a solução para reter essa 
redução na oferta de pasto?
FP . A solução primeira é adubar, 
mas nem sempre esse recurso 
apresenta possibilidade econô-
mica. Por ser um processo que 

pode ser dispendioso, encontra 
resistência. Mas a única solução 
é restabelecer a fertilidade que 
tiveram os pastos nos primeiros 
anos. Mesmo no caso do cerrado, 
um pasto novo de braquiária, que 
produz forragem muito bem aca-
ba decaindo se não for adubado 
corretamente. A redução da oferta 
de forragem acarreta a diminui-
ção direta do número de animais 
no pasto, o que, por consequência, 
causa uma contração do rebanho. 
Enquanto isso, avança-se muito 
em genética e em sanidade. 
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Fernando Penteado 
durante a premiação 
na Nelore Fest 2013
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Nossas 
possibilidades, 
considerando 
as benesses 
do clima 
brasileiro, são 
fantásticas

“

“

ENTREVISTA

PB . O sistema de Integração Lavou-
ra, Pecuária e Floresta (ILPF), defen-
dido por ecologistas, e pelo próprio 
Ministério da Agricultura, pode ser 
uma solução?
FP . Pode ser um recurso valioso, 
mas tem limites, e alguns pontos 
importantes a serem destacados. 
Para começar, nada consegue se 
desenvolver bem na sombra. Exis-
te alguma lavoura na sombra? Eu 
não conheço. Sendo assim, tenho 
minhas dúvidas sobre esse siste-
ma silvo pastoril, que, inclusive, 
não foi comprovado até hoje. Já ou-
tras soluções, que integram ape-
nas a lavoura e a pecuária, como, 
por exemplo, um pasto depois de 
uma plantação de soja, ou de mi-
lho, funcionam melhor, embora 
sejam de implantação complicada 
por envolverem benfeitorias para 
uma utilização apenas sazonal. 
Por que é complicado? E assim 
sendo, como pode ser uma solu-
ção palpável para nossa pecuária? 
Em uma grande lavoura de soja, 

por exemplo, o gado precisa de 
água na pastagem subsequente. 
Então é necessário montar uma 
estrutura, cercar, ter curral para 
descarregar o gado e levar água 
para o animal. Os chapadões, os 
espigões em que se planta soja e 
milho, geralmente, são pobres em 
água. Por esse motivo é compli-
cado, exigindo uma estrutura, um 
manejo elaborado, transporte, e 
tudo isso é dispendioso. Eu conhe-
ço, por exemplo, criatórios que se 
organizaram tão bem, que furaram 
um poço no meio de um chapadão, 
canalizando a água para os bebe-
douros necessários. Pouco a pou-
co, a integração (sem floresta) vai 
ser uma realidade. 

PB. Um dos pontos colocados pelos 
defensores do sistema ILPF é de que 
uma das vantagens de integrar a 
floresta é a sombra projetada pelas 
copas das árvores, que favorecem o 
bem-estar do gado. É um ponto re-
levante?

FC . Depende do sistema de produ-
ção e da raça criada. Estamos fa-
lando de um gado de corte Zebu ou 
um leiteiro holandês? Para o Ne-
lore, por exemplo, pouca diferença 
faz. Nas pastagens brasileiras, que 
geralmente possuem apenas árvo-
res esparsas, sob o sol escaldan-
te, é comum ver poucos animais se 
abrigando na sombra, enquanto 
outros pastam tranquilamente e 
ainda outros estão deitados sob o 
sol. Desse modo, seria difícil di-
zer que para um Nelore o sol seja 
problema, porque ele é rústico, 
aceita bem o clima. Já um gado 
delicado, como o europeu, exige 
melhores condições. 

PB . Qual o modelo de pecuária ideal 
para o Brasil?
FP . Suponhamos um criador que 
plante milho e soja no verão, adu-
ba bem, fazendo rotação de cul-
turas. Durante o verão, uma das 
áreas fica para forragem, com o 
pasto aproveitando a fertilidade 
da última cultura plantada. No 
inverno haverá a pastagem da 
integração. Isso forma um siste-
ma, que funciona de forma ma-
ravilhosa, além de ser lucrativo. 
Nossas possibilidades, conside-
rando as benesses do clima bra-
sileiro, são fantásticas. Chove e 
faz calor, proporcionando situa-
ção ideal para agropecuária. 
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nelore Foto Gustavo MIGUEL
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NELORE //mercado

Exportação do  
couro cresce 
pele // enquanto o mercado internacional exige qualidade, o Brasil 
mostra que tem potencial para ser um dos maiores exportadores, mas 
ainda peca em vários pontos da cadeia produtiva

omente em maio de 
2014, o Brasil expor-
tou mais de US$ 258 
milhões em couro e 
peles, representando 
1,3% das exportações 

do país. De janeiro a abril, foram 
US$ 960 milhões vendidos ao mer-
cado internacional, um aumento de 
25,8% em relação ao mesmo perí-
odo do ano anterior, de acordo com 
o Centro das Indústrias de Curtume 

S
do Brasil (CICB). Em 2013, as expor-
tações fecharam com um recorde 
histórico: US$ 2,5 bilhões negocia-
dos. 

O aquecimento no mercado é 
consequência de uma evolução 
que vem acontecendo no setor de 
couros na última década. A expor-
tação brasileira passou de US$ 700 
milhões, em 2000, para US$ 2,2 
bilhões em 2011. O setor do couro 
emprega, atualmente, mais de 50 

mil trabalhadores. Uma história 
de tradição em curtimento, que le-
vou o Brasil ao patamar de segun-
do maior produtor, e quarto maior 
exportador do mundo, responden-
do por 13% da oferta internacional 
deste produto. 

De acordo com o Ministério do 
Desenvolvimento da Indústria e 
Comércio Exterior (MDIC), o setor 
curtumista nacional é formado por 
mais de 800 plantas curtidoras, 
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que processam cerca de 40 milhões 
de peles anualmente. Ainda conta 
com mais de 2,4 mil indústrias de 
componentes para couro e calça-
dos e 120 fábricas de máquinas e 
equipamentos para área. Além dis-
so, o início da cadeia produtiva do 
couro, a pecuária, possui o maior 
rebanho comercial do mundo, com 
um número superior a 197 milhões 
de cabeças de gado de corte. 

O setor cresceu não só em va-
lores, mas em qualidade. A indús-
tria brasileira começou a investir 
em produtos de valor agregado e 
vender o couro acabado, ao invés 
de in natura (ou primário). O pro-
duto sem acabamento (wet blue) é 
responsável por 50,3% da expor-
tação em volume, mas responde 
a apenas 34,2% do valor total em 
dinheiro. Já o couro acabado cor-
responde a 40,4% das exportações 
em volume e 52,6% em valores, de 
acordo com levantamento do CICB. 

Qualidade
O processo de produção do cou-

ro de qualidade começa no cam-
po. A pele bovina pode ter suas 
características danificadas por 
ectoparasitas (carrapato, berne, 
mosca-do-chifre, por exemplo), no 
manejo inadequado com a utiliza-
ção de varinha com ferrão, e por 
cortes e riscos profundos causa-
dos pelo manejo inadequado, além 
das marcas a fogo em locais e ta-
manhos não permitidos. Além dos 
cuidados dentro da fazenda, o cou-
ro ainda sofre com o transporte do 
animal, esfola incorreta e mesmo a 
má conservação após o abate. 

Os danos se transformam em 
perdas para a produção de couro. 
Por esse motivo, a indústria tem 
encontrado dificuldades para obter 
matéria-prima de qualidade, em 
especial para as fases de produção 
com maior valor agregado (couros 
semi-acabados, ou crust, e acaba-
do).

José Fernando Bello, presiden-

te do Centro das Indústrias de 
Curtumes do Brasil (CICB), 
explica que o mercado sofre 
com a falta de produtores 
pecuários que pensem no 
subproduto. “Os curtumes 
brasileiros não consegue 
comprar o couro limpo, 
aquele que não sofreu ne-
nhum ataque de parasitas 
ou marcação. Na produ-
ção pecuária, não existe a 
preocupação com produto, 
o que prejudica sobremaneira 
a exportação”, afirma. 

Mas, não é só essa a questão. 
Além da falha no primeiro elo da 
cadeia produtivo, a pecuária, tam-
bém existem outros problemas 
depois do abate. A esfola (processo 
em que a pele do animal é retira-
da), muitas vezes, é feita de ma-
neira inapropriada, com cortes em 
locais errados, que também preju-

dicam a produção coureira. 
O mercado internacional é ri-

goroso e exigente. Para o produto 
acabado em nível superior, é ne-
cessária matéria prima de qualida-
de, o chamado couro A. O segundo 
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maior importador de couro brasi-
leiro, por exemplo, é a Itália (per-
dendo apenas para China). O país 
europeu é tradicional na produção 
de carros de primeira linha, sendo 
de lá grifes automotivas famosas, 
como a Ferrari. Ser referência de 
qualidade e alto valor agregado de-
manda um produto refinado e bem 
acabado. 

A brasileira Garetti Couro Auto-
motivo atua há vinte anos no setor 
de indústria e comércio de aces-
sórios para veículos, tendo em sua 
principal atividade o corte e con-
fecção de bancos de couro para 
carros. Seu fundador, César Tomé 
Garetti é também pecuarista, es-
tando em dois pontos da cadeira 
produtiva do couro: a produção no 
campo e a aquisição do produto 
industrializado para refinamento e 
revenda.

César afirma que hoje as con-
dições de produção pecuária são 
favoráveis para um couro de qua-
lidade, mas que as oportunidades 
não são aproveitadas. “O animal é 
abatido muito precocemente, antes 
mesmo de sofrer com ectoparasi-
tas e riscos no couro, o que eleva 
a qualidade do produto. Porém, o 
produtor não recebe diferencial 
pela qualidade, não se preocupa 

com ela, marcando o animal 
em locais mais fáceis de se-

rem visualizados no manejo, acar-
retando perca de rendimento do 
couro”, explica. 

O Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa) 
publicou em 2002 a Instrução Nor-
mativa nº 12, que estabelece os 
critérios de classificação do couro 
bovino conforme os defeitos pre-
sentes na pele do animal. Já as 
marcações de identificação estão 
normatizadas desde a década de 
1940, regulamenta a aplicação da 
marca de fogo em bovinos, define 
o local de marcação e o tamanho 
das marcas. 

Ainda os decretos-lei (nº 4.854 
de 12/10/42 e nº 4.714 de 29/06/65), 
regulam o tamanho da marcação, 
sendo o máximo estabelecido em 
11 cm de diâmetro, além da região 
corpórea.

Embora nas fazendas seja co-
mum ver o gado marcado no dorso, 
por ser um local de fácil acesso e 
visualização, o local correto para 
receber a marca é a cara, ou ainda 
as pernas, abaixo das articulações. 
O pesquisador do couro Manuel An-
tônio Chagas Jacinto, da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuá-
ria (Embrapa) Gado de Corte, colo-
ca que com a marcação incorreta, 
compromete-se justamente a re-
gião mais valiosa da pele, o dorso, 
cujos feixes de fibras de colágeno 

Pesquisador da 
Embrapa afirma 
que produtor não 
recebe pelo couro
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são mais grossos e entrelaçados.
“O problema da qualidade da 

matéria-prima está no fato de que, 
via de regra, o pecuarista não é re-
munerado pela qualidade do couro. 
Portanto, não há mecanismos de 
mercado para induzir a redução de 
danos à pele, já que os cuidados 
necessários para garantir menor 
incidência de defeitos incorrem, 
necessariamente, em custos adi-
cionais”, explica. 

Preço por metro 
Na negociação com o frigorífico, 

o couro entra no preço pago pelo 
animal, em arrobas. Dessa ma-
neira, o produtor não recebe es-
pecificamente pelo couro, mas sim 
pelo peso total da carcaça limpa. 
O diretor executivo da JBS Couros, 
Carlos Obregon, explica que a con-
dição comercial de compra dos bo-
vinos tem uma visão integrada dos 
subprodutos resultantes do abate. 

“O enfoque maior é a carne, ob-
viamente. Mas o couro é conside-
rado na hora da compra, pois re-
presenta de 5 a 7% do valor do boi 
em pé, o que é muito representati-
vo para o negócio. Quando o frigo-
rífico define o preço a ser pago pela 
arroba, considera a receita prove-
niente da venda do couro, dentro da 
proporcionalidade que este repre-
senta”, explica. 

O frigorífico JBS inaugurou sua 
divisão de couros em 2009, como 
parte de uma estratégia para agre-
gar mais valor à cadeia produtiva. 

Atualmente a empre-
sa é a maior expor-
tadora de couro 
do Brasil, tendo 
comercializado 
mais de U$100 
milhões para o 
mercado inter-
nacional em 2013.

Carlos coloca 
que o que o frigo-
rífico espera do pe-
cuarista é um couro 
de qualidade, já que, de 
acordo com ele, dificilmen-
te existirá carne boa em um 
animal que tenha baixa qualidade 
do couro. “A precocidade, um bom 
controle sanitário e manejo ade-
quado comungam para que se te-
nha carne e couro com qualidade”, 
afirma. 

Já o assessor e pecuarista Edu-
ardo Leão André, de Goiás (GO), 
acredita que com os incentivos 
certos, o produtor se preocuparia 
mais com o couro. “O Brasil é o 
maior exportador mundial de car-
ne, e poderia ser também de couro. 
Mas como na venda o produtor não 
recebe pelos subprodutos, não se 
importa com sua qualidade”. 

Eduardo afirma que hoje, na 
negociação com o frigorífico, 
é o comprador que fica com 
todos os subprodutos, e 
o pecuarista só recebe 
pela carcaça limpa. “Se 
houvesse uma remune-
ração correta, pensada 

nos subprodutos vendidos, o cria-
dor seria mais cuidadoso, se pre-
ocupando em prevenir ectoparasi-
tas, marcar a boiada no local certo, 
entre outros cuidados”.

O presidente do CICB, Fernando, 
acredita que os fatores que preju-
dicam o couro também atingem 
a carne, e que isso deveria servir 
como incentivo para os produtores. 
“O pecuarista vende a carne por 
peso, e um animal sadio pesa mais. 
Sendo assim, cuidar da sanidade 

Na produção pecuária, 
não existe a preocupação 
com o couro, o que prejudica 
sobremaneira a exportação

“

“
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NELORE //mercado

Instalações rurais: as instalações 
devem ser funcionais, resistentes 
e seguras, de modo a não causar 
danos ao couro. As cercas devem 
ser, preferencialmente, de arame 
liso com balancins; lascas e moi-
rões não devem possuir saliências, 
farpas, pregos ou parafusos que 
possam ferir os animais. 

Manejo pré-abate e bons tratos 
na produção animal: o criador 
deve garantir espaço mínimo para 
que os animais mantenham suas 

Boas práticas agropecuárias para o couro
A Embrapa, junto ao frigorífico JBS, confeccionou uma cartilha de Boas Práticas 

Agropecuárias, que versa, entre outros assuntos, sobre o cuidado com o tratamento do 
couro. Entre as ações ideais destacadas para um manejo que preserve o produto, está 

o controle sanitário, as instalações rurais, as especificações da marcação, entre outros. 
Acesse agricultura.gov.br e leia a cartilha completa.  

Descubra aqui alguma das ações que preservam a pele do animal: 

atividades; não misturar animais 
mochos e com chifres; antes do 
embarque, separar os animais por 
peso e idade; no embarque, evitar o 
uso de aguilhões e choque elétrico; 
evitar o uso de cães, paus e objetos 
pontiagudos no manejo e condu-
ção; respeitar a lotação máxima do 
transporte. 

Identificação do animal: proceder 
a identificação de todos os animais 
ao nascimento; utilizar marca a 
fogo apenas nos locais permitidos 

pela legislação em vigor; não usar 
marcas maiores que as permitidas. 

Controle sanitário: adotar medi-
das preventivas de controle das 
enfermidades; utilizar apenas va-
cinas e medicamentos aprovados 
pelo MAPA; vacinar sempre na 
tábua do pescoço (a aplicação em 
locais inadequados pode provocar 
lesões, quebra no rendimento da 
carcaça e depreciação do seu va-
lor comercial, quando localizada 
nas regiões nobres). 

animal e prevenir ectoparasitas, 
acarretará em mais peso e, conse-
quentemente, em lucro”, opina. 

O JBS também trabalha com 
essa linha de raciocínio para tratar 
suas negociações. “São segmentos 
distintos que partem da pecuária. 
O abate de bovinos produz entre 
30 e 35 produtos inter-relaciona-
dos, que não obedecem as mes-
mas tendências sobre o enfoque de 
demanda. Em face dessa comple-
xidade, o produtor não tem a per-
cepção. Como produtores de bovi-
nos, devemos ter um enfoque mais 

integrado do produto. Dificilmente 
um belo presente vem embrulhado 
em jornal. A carne com qualidade 
deve vir com couro de qualidade”, 
afirma o diretor executivo do JBS 
Couros, Carlos. 

Em 2013, o Brasil importou 
U$19,2 milhões em couros e pe-
les. Com relação a 2012, houve 
uma queda de 46,2%. A menor 
importação do produto prova que 
o mercado interno ainda conse-
gue absorver mais matéria-prima 
de qualidade. 

O presidente da Associação 

dos Criadores de Nelore do Brasil 
(ACNB), Pedro Novis, acredita que 
se o couro, por si só, fosse premia-
do pela sua qualidade, o pecuarista 
seria mais cuidadoso. “O pecua-
rista fornece o boi tipo exportação 
para o mercado, mas só o interme-
diário é recompensado. Enquan-
to isso, o produtor só recebe pela 
certificação da fazenda. Se houves-
se uma premiação para um animal 
jovem, com couro bom, o produtor 
se interessaria mais pela produção 
e o Brasil despontaria no setor”, 
coloca o presidente. 
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NELORE//associação

dESTAqUE // Instituição fecha o primeiro semestre 
de 2014 com novidades e boas perspectivas

ACNb elege nova diretoria 
e avança no segundo turno 
do ranking

Associação dos Cria-
dores de Nelore do 
Brasil (ACNB) prevê o 
fechamento do primei-
ro semestre de 2014 
com um saldo posi-
tivo. A primeira novi-

dade promovida pela associação foi 
a modificação do Ranking Nacional, 
que agora acontece em duas etapas. 
Além disso, a ACNB está com fôlego 
renovado, depois de eleger nova dire-
toria para o biênio 2014/2016.

O Ranking Nacional Nelore está 
na 21ª edição de seu campeonato, 
e esse ano mais competitivo. O ano 
calendário 2013/2014 teve início em 
outubro, com o primeiro turno, e o 
segundo começou logo após o final 
da ExpoZebu, no dia 11 de maio. O 
ranking será encerrado na Expoinel 
Nacional, no dia 30 de setembro, em 
Uberaba (MG). 

No primeiro turno, os dez primei-
ros colocados como Melhor Expositor 
e Melhor Criador, disputam agora a 
Liga dos Campeões. Os demais par-
ticipantes disputarão a Super Copa, 

A
Por NATÁLIA ESCObAR
Fotos GUSTAVO MIGUEL

também no segundo turno. Todos os 
expositores e criadores que disputa-
ram o primeiro turno continuam no 
campeonato, separados.  

Competitividade 
O gerente do Ranking Nacional, 

Marcos Pertegato, afirma que agora 
o campeonato está mais competitivo, 
valorizando ainda mais os grandes 
criadores e expositores, além de dar 
oportunidade aos que não disputam o 
topo da tabela do campeonato.

“A expectativa da associação para 
este ano é que aumente a participa-
ção dos criadores nas exposições do 
segundo turno, o que possibilita uma 
maior troca de experiências entre os 
pecuaristas e o fomento da raça Ne-
lore no Brasil”, afirma.

A Fazenda do Sabiá, tradicional 
criatório nelorista do país, está em 
primeiro lugar como Melhor Criador 
na Liga dos Campeões. Beto Mendes, 
criador titular da fazenda, acredita 
que a modificação no ranking foi uma 
decisão acertada. “Esse formato dá 
uma dinâmica diferente ao ranking, 
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com mais competitividade e premia-
ções. Isso sempre tem um reflexo 
comercial positivo, porque aumenta 
o valor agregado dos grandes campe-
ões”, diz Beto. 

O primeiro colocado como Melhor 
Expositor da Liga dos Campeões é a 
Agropecuária Vila dos Pinheiros (HPV). 
Nielce Crispim, gerente da fazenda, 
acompanhou de perto os animais da 
HPV em pista no fechamento do pri-
meiro turno do ranking, e acredita que 
as mudanças podem ser positivas.

“Ainda é a primeira experiência, 
vamos acompanhar ao longo do ano. 
Achamos bem interessante, a ideia é 
boa e vai premiar mais criadores, o 
que é positivo”, comenta Nielce. 

Diretoria renovada
Acompanhando as novidades 

para o Nelore este ano, a diretoria 
da ACNB elegeu novos representan-
tes no final de maio, em um refinado 
jantar no restaurante Varanda Grill, 

no Jardim Paulista, na capital pau-
listana. O criador da pioneira Fazen-
da Guadalupe, Pedro Gustavo Novis, 
apoiado pelos conselheiros e direto-
res, foi reeleito por unanimidade para 
o cargo de presidência. 

A nova diretoria da entidade é 
composta pelo presidente, três vice
-presidentes e oito diretores, sendo 
que três deles foram indicados nessa 
eleição: André Ribeiro Bartocci, Ben-
to Abreu Sodré de Carvalho Mineiro e 
Bruno Bello Vicintin. 

“Queremos trazer novas ideias, 
sem deixar de lado as ações pontuais 
já desenvolvidas pela Nelore do Bra-
sil”, ressalta o empresário, criador 
e presidente da associação. Pedro 
prevê a continuidade dos projetos 
já iniciados em prol do desenvolvi-
mento e melhoramento genético da 
maior raça do país.

Para o biênio 2014/2016, a dire-
toria da ACNB está composta, além 
do presidente e dos novos diretores, 

pelos vice-presidentes José Luiz Nie-
mayer, Maurício Odebrecht e Frederi-
co Henrique Lima e Silva. Na direto-
ria, também Fábio Porto Rodrigues da 
Cunha, Gabriel Garcia Cid, Leda Jorge 
Contar, Renato Diniz Barcellos Corrêa 
e Roberto Alves Mendes. 

Opinião do criador 
Uma das ações da ACNB em seu 

novo momento é se aproximar cada vez 
mais do associado. Para isso, a entida-
de convidou todos os seus membros 
para analisarem e sugerirem altera-
ções no Ranking Nacional Nelore. 

Nesse momento, a ACNB quer sa-
ber a opinião desse público e receber 
sugestões de alteração no regula-
mento do ranking. Para fazer con-
tato, o associado pode encaminhar 
sua sugestão para o e-mail ranking-
nacional@nelore.org.br ou ainda por 
fax: (11) 3293 8900. Todas as opiniões 
serão submetidas à diretoria da ins-
tituição. 
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NELORE //associação

Liga dos Campeões//Melhor Criador 

Super Copa//Melhor Criador Super Copa//Melhor Expositor 

Liga dos Campeões//Melhor Expositor 
1º Fazenda do Sabiá
2º Marcelo R. Mendonça/ Irmão – Condomínio 
3º Rima Agropecuária 
4º Jatobá Agricultura e Pecuária S/A
5º Milton José de Marchi
6º Dorival Antônio Bianchi
7º Agropecuária Vila dos Pinheiros 
8º Beatriz C. Garcia Cid e Filhos
9º Pedro Augusto Ribeiro Novis
10º Carlos Alberto Mafra

1º Agropecuária Vila dos Pinheiros 
2º Rima Agropecuária 
3º Maria Fernanda Chimentão Saraiva 
4º Fazenda do Sabiá 
5º Marcelo Mendonça/ Irmão – Cond.
6º Antônio Celso Chaves Gaiotto
7º Agropecuária Vila dos Pinheiros 
8º Jatobá Agricultura e Pecuária S/A
9º Pedro Augusto Ribeiro Novis
10º Milton José de Marchi 

1º Cícero Antônio de Souza 
2º Pedro Venâncio Barbosa
3º Paulo Afonso F.T. Junior ou/Cond
4º Fazenda Vila Real Ltda
5º Jose Antonio Furtado
6º Luiz Aparecido De Andrade Out - Cond.
7º Gil Pereira
8º Jose Luiz U.Boteon E Outro Cond.
9º Agrobilara Com. E Part. Ltda
10º Roberto Bavaresco

1º Francisco Jaime Nogueira Pinheiro Filho
2º Beatriz C.Garcia Cid E Filhos-Cond.
3º Dorival Antonio Bianchi
4º Miguel Pinto De Santana Filho
5º Fazenda Vila Real Ltda
6º Marcelo Ribeiro De Mendonça
7º Paulo Cesar Boaventura Brandão
8º Cicero Antonio De Souza
9º Rodrigo Miori E Outro/Cond.
10º Alberto Laborne Valle Mendes

Os dez primeiros colocados no primeiro turno do Ranking Nacional, nos 
campeonatos de Melhor Expositor e Melhor Criador, disputam agora, no 
Segundo Turno, a Liga dos Campeões. Os demais participantes disputarão a 
Super Copa do Ranking Nacional. Confira a colocação atual: 

Liga dos Campeões e Super Copa 

Colocação consultada no dia 12 de junho de 2014
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NELORE //pintado

EXÓTICO // Rusticidade e beleza racial, esses animais um atrativo 
para os planteis nacionais

O encanto à 
primeira vista

pelagem parece ter 
sido pintada a mão, e 
como criadores e es-
pecialistas a deno-
minam: “uma verda-
deira obra de arte”. 

Essa é apenas uma das qualidades 
agregadas ao Nelore Pintado. Exó-
tico, bonito, elegante e com pre-
cocidade, rusticidade e qualidade 
na carne, torna esses animais um 
atrativo para os planteis nacionais. 

Antes, a raça Nelore era conhe-
cida pela sua cor predominante-
mente branca, mas agora, o Nelo-
re Pintado ganha um espaço bem 
maior. Animais com manchas ru-
bras ou negras, ou mesmo animais 

A
que chegam a ter a pelagem toda 
vermelha, vem encantando produ-
tores por todo país. Como é o caso 
do agropecuarista e veterinário 
João Antônio Soares Bessa Costa, 
neto de Marcelo Miranda Soares, 
proprietário da Fazenda Prata, lo-
calizada no município de Paranaíba, 
Mato Grosso do Sul. 

Ele relembra que o criatório 
Nelore Pintado PO começou na 
década de 50 e até hoje, encanta 
a família. “Tudo começou com o 
meu bisavô Walmir Lopes Cança-
do, um dos pioneiros na criação 
de Nelore Pintado e o responsável 
pelo primeiro animal registrado na 
Associação Brasileira de Criado-

res de Zebu ABCZ, o macho Pintor 
da Café e a fêmea Pintora de Café, 
em outubro de 1984” relembra. 

João diz que desde que desde 
2007, aos seus 17 anos, deu início a 
administração dos negócios da fa-
mília. “Quando me formei assumi 
os negócios da minha avó Marita, 
que é filha de Walmir, e assim me 
envolvi ainda mais, me interessando 
no desempenho do Nelore Pintado 
PO, aperfeiçoando e melhorando 
o desenvolvimento genético deste 
gado. Não medi esforços para in-
vestir no rebanho, onde passamos a 
utilizar métodos como a FIV e outros 
meios”, completa. 

Ao todo a propriedade conta 

Por SAbRINA ALVES
Fotos FLÁVIO VENÂNCIO
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com um plantel com 300 vacas 
Nelore Pintado PO, Preto e Bran-
co e mais 300 Vacas LA, de Nelo-
re Pintado Vermelho e Branco são 
120 vacas PO, e 200 vacas LA. Atu-
almente, o criatório gera animais 
pintados de preto, e separadamen-
te o Nelore Vermelho e Branco. 

“Acreditamos, plenamente no 
Nelore Pintado não só pela sua 
beleza exclusiva, mas também, 
pela sua rusticidade, habilidade 
maternal e precocidade. Com tudo 
isso, a raça apresenta um proces-
so evolutivo que está sendo pre-
servada. Toda a sua característica 
racial que descende do gado in-
diano é mantida, e estamos me-
lhorando algumas como a carcaça 
moderna e a estrutura óssea. Não 
digo que o Nelore Pintado se igua-
le, hoje, ao branco pelo fato da in-
tensificação que foi explorado em 
pouco tempo, consideramos esses 
animais como uma obra de arte e 
com certeza com o apoio de outros 
criatórios e com mais investido-
res conseguiremos alcançar o 
objetivo que é de criar animais 
belos e, acima de tudo, que pos-
sam ajudar a melhorar a qualida-
de de muitos rebanhos brasileiro 
e até mesmo, estrangeiros”.

História 
O veterinário destaca o inicio, 

com o lendário Vicente Rodrigues 
da Cunha. “A origem deste plan-
tel começou quando o sr. Vicente, 
que adquiriu 100 vacas Nelore do 
Coronel Neca Andrade (Cabecei-
ra do Gado), o sr. Walmir Lopes 
Cançado, meu bisavô, vem des-
de 1953 selecionando este gado, 
quando adquiriu 1300 cabeças de 
animais com características de 
variedade de pelagem”, recorda. 

Entre os principais animais, 
João fala com carinho do Jaguar I 
Cançado, Lacre I Cançado, que se-
gundo ele foram contratados por 
centrais, e logo, dispuseram sê-
mens. “Esses machos foram muito 

importantes, e ainda, a vaca Salina 
da Café, onde iremos ofertar um 
filho dela com o macho Rambo, 
durante o grandioso Leilão Navirai 
Camparino, que será realizado du-
rante a ExpoGenética”. 

Exposições e premiações 
 A seleção do Nelore Pintado PO 

feita na Fazenda Prata é realizada 
por uma equipe especializada, o 
que proporcionou a participação 
de exposições e programações 
para entrada desses animais na 
ExpoZebu 2015.

“Temos o apoio de uma equi-
pe competente que nos ajuda a 
desenvolver o Nelore Pintado PO 
e investimos muito na seleção de 
acasalamento, Desenvolvemos 
um trabalho de criação a pasto e 
inseminamos 100% do rebanho. 
Além disso, temos alguns traba-
lhos de participação em baterias 
de leilões como em Camapuã, em 
Bela Vista (MS) e Uberaba (MG), 
além das pistas com o gado. No 
ano passado participamos de al-
gumas exposições regionais e no 
ano que vem, temos o projeto de 
levar os animais para a ExpoZe-
bu”, comemora. 

Mesmo com poucas partici-
pações em pista, os animais já 
puderam concorrer com o Nelo-
re Branco. “Das poucas partici-
pações em pista que fizemos em 
decorrência do melhoramento 
com o gado, já tivemos a felici-
dade de conquistar o nosso pri-
meiro prêmio em 2013, em Bela 
Vista, através do filho do Jeru do 
Brumado na Salina da Café”. 

Entre os leilões, o criatório 
também vem se destacando, entre 
esses importantes eventos da raça 
Nelore. “Participamos pelo segun-
do ano dos eventos da 3R, de Ru-
bens Catenaci. Participamos, anu-
almente, dos leilões organizados 
por Hélio Correa de Assunção e 
tivemos a oportunidade de colocar 
um animal à venda no grande Lei-
lão Naviraí e Camparino, dos com-
panheiros Cláudio Sabino carvalho 
Filho e José Humberto Vilela”.

“Assim como em qualquer raça, 
o segredo e a persistência e a busca 
constante da melhoria. Dedico-me, 
incansavelmente, ao Nelore Pintado, 
mesmo administrando outras áreas 
de trabalho também como Gir Leitei-
ro e mais do que tudo a pecuária de 
corte”, pontua.



Pecuária Brasil 30 junho/julho 2014

social //ExpoZebu

Totonho, Dorival, Armando e Marcos

Maria José e Dalila Botelho

Fernanda e FláviaCassiano e Patrícia

Fabiana e Murilo

Cláudia, Paulo Lemgruber 
e Armando Barbara, Arthur e Victória

Valter, Dorival,  
Fabiano e Lilian Guto, Zé Luiz, Thiago e Felipe

Fernando, Valdeci e Felipe
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LeiLões batem novos recordes 
Em um cenário de beleza ímpar, 

que a Fazenda Santa Maria, localizada 
em Rio de Minas Gerais, proporcio-
na aos seus visitantes, o leilão Rima 
Wekeend 2014 encerrou os seus re-
mates com um faturamento recorde. 
Em cinco dias de evento, os anfitriões, 
Bruno e Ricardo Vicintin comercializa-

ram a marca histórica de mais de 15 mi-
lhões, com a venda de 147 exemplares, 
entre animais e prenhezes da raça nelo-
re, jumentos, equinos e muares.

os leilões foram abertos com o Super 
Embryo, onde foram ofertados 34 lotes de 
prenhezes e um lote de animal. o destaque 
foi o lote da hasta com o animal herança 
FIV da MV, uma fêmea de cinco meses, que 
foi vendida por 67% para a Fazenda Valô-
nia e Sylvio Propheta, pela quantia de R$ 

367,9 milhões. outro, foi 50% da Rima 
FIV helena, arrematada pelo 

grupo Camargo e, o pró-
prio grupo, apresentou 

a filha da hasta, a herança 
FIV da Morro Vermelho que foi 

o lote mais valorizado da noite, sendo 
arrematado 66% pela hRo e nelore Va-

lônia, por 552 mil. Esse leilão atingiu o 
faturamento de R$ 2 milhões. 

o segundo dia, em um ambiente 
agradável e com a presença expressi-
va de nomes de peso da pecuária na-

cional, foi realizado o leilão Super nelore. 
os lotes foram escolhidos com o maior cri-
tério pela equipe Rima Wekeend. o princi-
pal leilão contou logo no primeiro lote com 
cinco grandes campeãs nacionais: Bélgica 
8, Manete,   num pacote mais que espe-
cial de cinco prenhezes adquirido pela jK 
Pneus, por R$ 312 mil. 

A bi Grande Campeã Parla retornou ao 
tatersal sendo o destaque da tarde. A Rima 

ofereceu 50% da sua parte junto ao haras 
Vilas dos Pinheiros, adquirida por R$480 
mil. outro lote foi a valiosa fêmea Califórnia 
FIV 15, ofertada pelo nelore Vila Real, que 
teve 50% arrematada por R$240 mil, tam-
bém pelo Grupo Camargo. o Super leilão 
nelore rendeu um total de R$6,7 milhões. 

um grande momento do final de se-
mana foi o desfile de jumentos, equinos e 
muares, durante o leilão Pampa Superior. 
Ao todo foram ofertados 26 lotes com um 
faturamento de R$600 mil. 

já no domingo passaram pelo tatersal 
as melhores prenhezes, novilhas e doado-
ras. o primeiro lote do leilão Super Evolu-
tion contou com 12 prenhezes de filhas da 
Bélgica com diversos touros, em um único 
lote. o total comercializado durante esse 
leilão foi de R$4 milhões. 

Com a proposta de ofertar as promes-
sas das pistas de julgamento, os irmãos 
Vicintin promoveram o Super Baby, que fe-
chou suas vendas em mais de R$ 1 milhão. 

“Assim como em 2013, quando acon-
teceu o nosso melhor Rima Weekend, con-
seguimos, em um único final de semana, 
reunir os principais nomes da raça nelore, 
repetindo o sucesso com a mesma quali-
dade de oferta de animais que foram des-
taques nas pistas do Brasil”, comemora 
Bruno Vicintin. 

A família Vicintin comemorou a marca 
recorde e já programam a realização, do 
já antecipado grande sucesso, da edição 
Rima Wekeend 2015. 

Por SABRInA AlVES
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NELORE //avermectina

MEDIDA// O ministério divulgou instrução normativa 
que proíbe o uso do antiparasitário

Nelore repudia decisão do Mapa de 
suspender uso de avermectina

Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa) 
suspendeu o uso de 
antiparasitário de lon-
ga duração que tenha 

como princípio ativo a avermectina. 
A restrição foi publicada no Diário 
Oficial da União, no dia 30 de maio, 
instituída pelo ministro Neri Geller. 

A Instrução Normativa nº 13, de 
29 de maio de 2014 resolve: “Proi-
bir a fabricação, manipulação, 
fracionamento, comercialização, 
importação e uso de produtos anti-
parasitários de longa ação que con-
tenham como princípios ativos as 
lactonas macrocíclicas (avermecti-
nas) para uso veterinário e suscetí-
veis de emprego na alimentação de 
todos os animais e insetos”.

A Associação dos Criadores 
de Nelore do Brasil (ACNB) re-
pudiou a decisão e divulgou uma 
nota de desacordo com a medi-
da, assinada pelo presidente Pe-
dro Gustavo Novis:

Os pecuaristas de todo o país fo-
ram surpreendidos com a publica-
ção pelo Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (Mapa) 
da Instrução Normativa n° 13 que 
proíbe o uso de Avermectinas de 
Longa Ação. A decisão foi tomada 
exatamente no início do inverno, 
período do ano em que os produ-
tores implementam o processo de 
vermifugação de seus rebanhos, 
de acordo com recomendação 
técnica da Embrapa.

Em função disso, neste momen-
to, pode-se presumir que uma par-

o
te significativa do rebanho nacional 
foi recentemente tratada com o 
produto, e que ainda existem mi-
lhares de litros de Avermectinas 
L.A. nas revendas e em cooperati-
vas de nosso vasto país. Cabe aqui 
lembrar que as Avermectinas são 
aprovadas pelo Mapa e usadas no 
Brasil há mais de 25 anos, sendo 
seus benefícios de grande relevân-
cia para toda cadeia produtiva - em 
especial nos dias atuais, em que se 
vê a implementação de programas 
governamentais que buscam ga-
nhos de eficiência na produção, re-
dução de emissão de gases e pre-
servação do meio ambiente.

Neste episódio, mais uma vez 
presenciamos a incrível falta de 
sintonia entre o governo, seu órgão 
administrativo e o setor produtivo 
da pecuária do Brasil.

A Associação dos Criadores de 
Nelore do Brasil (ACNB) confia que 
as Avermectinas são usadas de for-
ma responsável pelos produtores 
brasileiros, que respeitam os pe-
ríodos de carência constantes nas 
bulas (estabelecidos pela indústria 
veterinária e aprovados pelo Mapa), 
assumindo assim que tais produtos 
são capazes de gerar benefícios e 
eficiência à produção, com total se-
gurança para os produtos finais.

Não há evidências de que o pe-
cuarista é relapso. Portanto, punir 
o produtor com esta medida é uma 
atitude equivocada. Observa-se 
que as medidas governamentais de 
impacto sobre a atividade pecuária, 
sempre são encaminhadas de for-
ma imperativa, desconsiderando as 

questões de aplicabilidade e a real 
situação da produção. Os exemplos 
neste sentido são fartos: regras do 
Sisbov, liberação dos Betas Agonis-
tas, habilitação de fazendas para 
exportação (lista traces), entre 
outros.Em alguns momentos o 
governo age com morosidade, em 
outros com rapidez implacável. 
Aparentemente movido por inte-
resses distintos e desalinhados 
com o setor produtivo.

Partindo da consolidação da 
Instrução Normativa, surgem al-
gumas questões que precisam ser 
respondidas:

O que o produtor deve fazer com 
estoques já comprados? Quem irá 
ressarci-lo?

Animais tratados com Avermec-
tinas L.A. podem ser comercializa-
dos? Eles podem ser exportados?

Qual produto se utilizará em 
substituição?

Mais importante que questio-
nar a necessidade da instrução que 
proíbe um produto importante na 
produção, é rever a forma pela qual 
o Mapa interage com a produção 
pecuária nacional. Os players deste 
negócio só se sentem estimulados 
a investir na atividade e em sua me-
lhoria quando há uma comunica-
ção transparente e quando se têm 
respeito às regras estabelecidas.

A ACNB repudia decisões ar-
bitrárias e se coloca à disposição 
para a discussão do tema, refor-
çando o seu papel pró-ativo, e se 
comprometendo a participar da 
construção do futuro da pecuária 
nacional.
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Leilão Beka Nova Importação  
comercializa mais de 1,5 milhão 

saBrINa aLves

Animais de extrema qualidade, com 
uma linhagem antes nunca vista, foram os 
grandes destaques do Leilão Beka Nova 
Importação, que aconteceu no início de 
maio, em Uberaba. Um dos mais espera-
dos de toda a 80ª ExpoZebu, o pecuarista 
e deputado Abelardo Lupion (Beka), junta-
mente com os convidados Jonas Barcellos, 
Ricardo Vicintin e Rubinho Catenacci pro-
moveram o evento.

Segundo Lupion, o trabalho de genéti-

BeKa  etapuru fIvBeKa gapo fIv

ca realizado durante muitos anos permitiu 
a exposição de animais de alta qualidade 
que, sem dúvidas, chamou a atenção de 
todos os presentes. 

Foram batidos durante o remate dois 
recordes de preço com o macho Beka 
Gapo Fiv pela cifra de R$273,6 mil, adqui-
rido pela Alta Genétics e Alfredo Zamlutti 
e a fêmea Beka Galapa FIV por R$201,6 
mil, também adquiridas cota de 50% por 
Alfredo Zamlutti. Foi destaque também 

a venda do macho Beka Etapuru FIV por 
R$244,8 mil e este adquirido por Silvio de 
Castro Cunha Junior e este contratado pela 
Alta Genétics. Ao todo o leilão atingiu uma 
média geral de R$108 mil. 

“Agradeço a todos os meus amigos que 
estiveram comigo neste momento de reto-
mada dos leilões da Nelore Beka e  reco-
nheceram, através do sucesso do evento, 
a importância da genética indiana que nos 
propusemos a resgatar”, pontua.

BeKa  etapuru fIvBeKa gapo fIv

O trabalho de genética realizado durante muitos anos permitiu a exposição de animais de alta qualidade
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dELSIqUE bORGES

OPINIÃO//Nelore

Eficiência de Touros Jovens Nelore e 
F1 Red Angus x Nelore na produção de 
carne com terminação em confinamento

Médico Veterinário Autônomo

moderna pecuária de 
corte tem como prio-
ridade produzir com 
qualidade e eficiência, 
focalizando itens vitais 
para a manutenção do 
produtor na atividade 

como custo de produção, qualidade 
do produto final e preço competitivo.  
Assim sendo, o local, a forma de pro-
dução, espécie e/ou raça dos animais 
envolvidos, terão participação decisiva 
nos resultados através da capacidade 
de adaptação, conversão  e conseguin-
temente produção em ambientes favo-
ráveis ou não. 

 O mérito da carcaça é um dos 
principais caracteres de importância 
econômica na produção do gado de 
corte (FELÍCIO, 1986). Este depende da 
sua composição, em termos de car-
ne aproveitável, gordura e ossos, e da 
qualidade de carne, determinada pela 
cor e textura do músculo, pela maciez, 
sabor e suculência quando preparada.

Objetivos
Orientar e incentivar  o melhoramen-

to genético dos bovinos de corte através 
do uso de reprodutores Nelore e para 
cruzamento industrial, provado como 
melhoradores em ganho de peso e ren-
dimento de carcaça, nas condições de 
clima e alimentação do Nordeste. 

Material e métodos
A pesquisa foi desenvolvida na re-

gião de Feira de Santana/Ba à 100Km 
da capital, no período entre setembro 
de 2000 à março de 2001.

A
Utilizamos matrizes Nelore PO 

servidas por touros de alta seleção na 
produção  dos dois  grupos, formados 
cada um deles por treze  machos intei-
ros com idade entre sete e dez meses.

A avaliação teve duração de 168 
dias, sendo 56  de período de adapta-
ção e 112 de prova efetiva ( PGP), oficia-
lizada pela ABCZ, com dieta padrão ( 
12% de PB e 68 a 72 % de NDT), servida 
a vontade e monitorada diariamente.

Foram realizadas pesagens no iní-
cio da prova (N=3.628kg e F1=3.552kg); 
28 dias (N=4.190kg e F1=4.254kg); 56 
dias (N=4.548kg e F1=4.678kg); 84 dias 
(N=4.960kg e F1=5.216kg); e uma última 

aos 112 dias (N=5.424kg e F1=5.724kg); 
todas elas obedecendo ao período de 
jejum total por 12 à 14hs. 

Em seguida, os tourinhos foram 
abatidos tendo suas carcaças avalia-
das em termos de RC (rendimento de 
carcaça resfriada) EG (espessura de 
gordura sobre o contra-filé), CONF 
(conformação) e  AOL (área de olho 
de lombo). Procedemos então, às es-
timativas de CAT (carne aproveitável 
total), e de quilo de carne/100kg de 
peso vivo, através da equação de pre-
dição de rendimento de desossa e fór-
mula de cálculo desenvolvidos por um  
dos autores.

OPINIÃOOPINIÃO
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Resultados 
Os dados apontam para um ga-

nho médio diário (GMD) de 1,336 Kg  
com   consumo  de 8,7 kg/kg  para o 
Nelore e 1,631 Kg com consumo de 
9,8 kg/kg  para o F1 Red Angus x Ne-
lore,  respectivamente.

O grupo Nelore produziu no perí-

odo 1.794 kg com um custo total de $ 
8.428,21 enquanto que o grupo cru-
zado,  no mesmo período, produziu 
2.169kg  porem com um custo de R$ 
11.478,35. Sendo assim, se o Grupo 
Nelore produzisse a mesma quanti-
dade de carne dos cruzados teria um 

custo final de R$ 10.189,90, demons-
trando uma diferença de R$1.288,45, 
ou seja, 11,22% a menos. Os resulta-
dos demonstram uma diferença na 
capacidade de conversão alimentar, 
onde o grupo Nelore demonstrou 
maior eficiência.
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nelore 469.5
509.3

457,5
492,5
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opinião//Nelore

Conclusão
Os animais cruzados F1 Red An-

gus x Nelore   apresentaram-se como 
superiores para os itens  velocidade 
de ganho em peso, EG, CONF e AOL. 

Entretanto, os zebuínos da raça Ne-
lore foram superiores nos itens RC e 
kg de carne/100kg de peso vivo, sem 
diferença significativa em CAT. A taxa  

de conversão alimentar foi superior 
no grupo Nelore, o que levou a um re-
sultado em custo de produção 11,22% 
menor em relação ao F1.   



Pecuária Brasil 45 junho/julho 2014



Pecuária Brasil 46 junho/julho 2014

p. inic.

data pesagens em dias

p. 28 d. p. 56 d. p. 84 d. p. 112 d.

peso kg

legenda

gráfico 1 ganho em peso por período

302,3 296,0

349,1

354,5

379,0

389,8
413,3

434,0

452,0

452,0

nelore

f1 red angus x nel

opinião//Nelore

dieta
peso kg

legenda

gráfico ganho conveção alimentar por período

nelore

f1 red angus x nel

p. inic p. 28 d.

Consumo nos períodos

p. 56 d. p. 84 d. p. 112 d.

5,69
nel

6,14
f1 4,82

nel

5,13
f1

8,02
nel

9,31
f1

7,85
nel

7,36
f1

nel
6,53

7,33
f1



Pecuária Brasil 47 junho/julho 2014



Pecuária Brasil 48 junho/julho 2014

social //nelore

Vanessa, Paula, Janaína e Gabriela

Thiago e PellegrinoGiselda, Silvio e Vinicius

Rodrigo, Alessandra e Felipe Beto e Tati Jobson e Tatiane

João da Goya, Isabella e Juliana
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social

Cláudia, Norival e Paulo

Aciole, Zenilda e VitorAndre e Arruda

Vitor, Bruno e Felipe Icce, Gustavo e Bruno

Rafael, Robin e Sueli

Bia e Jesus Fernanda e Marcelo

//nelore
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GIR Foto Gustavo MIGUEL
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GIR //megaleite

 justificável a Megaleite 
ser uma das maiores 
feiras da pecuária na-
cional. Em um cenário 
onde o leite é um dos 
principais motores do 
agronegócio, o Brasil 

produziu 23,55 bilhões de litros de lei-
te em 2013, sendo 6,54 bilhões apenas 
no último trimestre de 2013, de acordo 
com o levantamento do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE). 
Há cinco anos como a maior exposição 
da cadeia leiteira no país, a Megaleite 
está em sua 11ª edição. 

é
Por NATÁLIA ESCObAR E SAbRINA ALVES
Fotos GUSTAVO MIGUEL

Cenário favorável para 
produção leiteira é  
evidenciado na Megaleite
bOA FASE // Valorização dos torneios e boas perspectivas de 
mercado alavancam perspectivas

Organizada pela Associação Brasi-
leira dos Criadores de Girolando, com 
o apoio da Associação Brasileira dos 
Criadores de Zebu (ABCZ), a Megaleite 
acontece em 2014, de 13 a 20 de julho, 
no Parque Fernando Costa, em Ubera-
ba (MG). A programação contará com 
julgamentos, torneios leiteiros, leilões, 
shoppings de animais, palestras, de-
bates, venda direta de animais e ativi-
dades socioeducativas.

A Megaleite sedia a Exposição Na-
cional de Girolando, Exposição Nacio-
nal do Gir Leiteiro, Exposição da Raça 
Holandesa, Exposição de Pardo-Suíço, 

Exposição de Jersey, Exposição de Gu-
zerá Leiteiro, Mostra das Raças Sindi, 
Indubrasil Leiteiro e de Bubalinos. A 
escolha dos grandes campeões ficará 
a cargo dos jurados José Jacinto Jú-
nior, José Renes da Silva e Jesus Lo-
pes Júnior.

As inscrições estão abertas e vão até 
9 de julho. Os criadores podem acessar 
o site girolando.com.br/megaleite e se 
inscrever, com direito a um desconto 
especial até dia 30 de junho. Os interes-
sados em inscrever seus animais nos 
julgamentos e torneio leiteiro devem 
confirmar presença até o dia 4 de julho. 

A Megaleite sedia a Exposição Na
cional de Girolando, Exposição Nacio-
nal do Gir Leiteiro, Exposição da Raça 
Holandesa, Exposição de Pardo-Suíço, 

especial até dia 30 de junho. Os interes
sados em inscrever seus animais nos 
julgamentos e torneio leiteiro devem 
confirmar presença até o dia 4 de julho. 

Jônadan Ma
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Além da programação tradicional, 
a 11ª Megaleite terá novidades. Em-
presas do agronegócio (do ramo de 
genética, sal mineral, rações, produtos 
veterinários, equipamentos) estarão 
presentes, lançando produtos e servi-
ços de última geração em pacotes fei-
tos especialmente para os visitantes. A 
feira promoverá ações para garantir a 
participação de forma mais efetiva de 
pequenos e médios produtores.

 “Vamos realizar uma feira de ne-
gócios para este público, onde os pro-
dutores poderão vender seus animais 
e também comprar exemplares de boa 
qualidade genética. É uma forma de 
inseri-los no mercado. Queremos que 
o pequeno produtor possa participar 
tranquilamente da Megaleite, além de 
ser muito bem recebido”, coloca o pre-
sidente da Girolando, Jônadan Ma. 

Ranking Gir Leiteiro 
Desde 2008, a Associação Brasilei-

ra dos Criadores de Gir Leiteiro (ABC-
Gil) utiliza a Megaleite para encerrar o 
seu ranking nacional. Para o zootec-
nista e um dos responsáveis pelos jul-
gamentos de pista e torneio leiteiro da 
associação, André Rabelo Fernandes, 
o evento proporciona um grande des-
taque à raça. 

“Lá se foram onze anos desde o nas-
cimento da Megaleite, e pelo sexto ano 
consecutivo, a ABCGil mantêm o evento 
como o fechamento do ranking nacio-
nal”, ressalta. A associação presidida 
pelo criador José Afonso Bicalho B. da 
Silva, ao lado de seu vice, Joaquim José 
da Costa Noronha, espera receber 350 
cabeças para a pista de julgamento e 40 
vacas para o torneio leiteiro.  

Os torneios terão início na segunda-
feira (14) e seguirão até o sábado (19), 
que será quando acontecerá o Grande 
Campeonato, marcando o encerra-
mento com a premiação dos melhores 
do ranking 2013/2014. Será escolhido 
ainda o melhor macho e a melhor fê-
mea, além dos rankings estaduais.

Vale destacar ainda que a ABCGil 
escolhe o Criador Revelação, como 
forma de incentivar aqueles que se es-
forçaram e conseguiram mostrar uma 
boa seleção dos seus animais. “A as-
sociação premia aquele criador que se 
destacou nos últimos anos. Sem dúvi-
das, essa é uma forma de homenagear 
aqueles que estão chegando ou aque-
les que estão apresentando os seus 
melhores animais”, diz André. 

No torneio leiteiro serão julgadas 
três categorias: Fêmea Jovem, que 
são aquelas com até 36 meses; Vaca 
Jovem, que são aquelas entre 36 a 48 
meses; e a categoria Vaca Adulta, que 
é destinada as fêmeas acima de 48 
meses. “Em todas as posições haverá 
essa divisão de categoria. Para premiar 
no ranking deverão ser obedecidas. 
Cada um concorrerá com o seu nível 
de produção, e por isso premiaremos 
o melhor expositor, o melhor criador, 
o melhor macho e a melhor fêmea, e 
ainda, os rankings estaduais”.

Participarão do ranking os me-
lhores animais mineiros, paulistas, 
goianos (que inclui o Distrito Federal), 
fluminense (Rio de Janeiro e Espírito 
Santo) e os animais que fazem parte do 
ranking baiano. “Estarão presentes os 
seus criadores e também os presiden-
tes de cada associação do Gir leiteiro”, 
expõe o zootenista. 

Matrizes de valor
Até agora já são dez leilões con-

firmados para Megaleite desse ano. A 
movimentação do setor cresce a cada 
ano. Em 2013 foram comercializados, 
em 13 leilões e um shopping, R$9,6 
milhões. Para essa edição, as expec-
tativas são ainda maiores. As matrizes 
que saem consagradas dos torneios 
leiteiros são, a cada ano, mais valori-
zadas na hora da venda. 

O criador e consultor pecuário Ga-
briel Villa Verde é sócio da G&C Farm 
Consulting, em Uberaba (MG), e enten-
de que os torneios leiteiros oficiais são 
mais uma ferramenta para todos os 
criadores de gado de leite. Trabalhan-
do no campo ao lado do produtor, além 

Gabriel villa verde
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GIR //megaleite
de auxiliar na criação e implantação de 
projetos de produção leite, o torneio 
ajuda os criatórios a apartar as fêmeas 
de maior potencial produtivo para de-
safiar em torneios leiteiros. 

Gabriel aponta que a tendência é 
que cada vez mais as matrizes campe-
ãs em torneio sejam ainda mais valo-
rizadas. “O mercado reconhece que o 
torneio leiteiro, mesmo sendo em re-
gime de desafio, é a maneira mais fácil 
para se identificar as linhagens mais 
produtivas. E o título dentro de uma 
exposição tão importante como a Me-
galeite consagra não só o animal, mas 
também coloca todo o plantel em outro 
patamar”, garante. 

O consultor e seu sócio Adilvar Car-
doso estarão na Megaleite acompa-
nhado alguns criatórios que atendem. 
Recém-chegados de Ituiutaba (MG), 
trazem na bagagem mais dois recor-
des a serem batidos.  No Gir Leiteiro, a 
primeira fêmea jovem a ultrapassar a 
marca de 50 kg/dia foi Oquema FIV Vila 
Rica, de Dilson Cordeiro de Menezes, 
da Fazenda Vila Rica. A vaca produziu 

51,340 kg de média, com apenas 28 
meses de idade. O outro recorde ficou 
para raça Girolando, Vaca 1/4 Helenita 
FIV, de propriedade de Winston Drum-
mond, Fazenda Quilombo, que produ-
ziu 67,930 kg/ de média com menos de 
um mês de parida.

O mercado em franca expansão, 
aliado a matrizes cada vez mais ex-
pressivas, fazem desta Megaleite uma 
grande oportunidade de negócio para 
todos os criadores, empresas e profis-
sionais ligados a este segmento.
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GIR //carioca

rezentos e sessenta e 
cinco quilômetros de 
costa banhada pelo 
Oceano Atlântico mar-
geiam o Rio de Janeiro. 
Dividindo suas frontei-
ras com os estados de 

São Paulo, Espírito Santo e Minas Ge-
rais, o Rio de Janeiro é o menor estado 
da região Sudeste. Com solo relativa-
mente pobre e verões muito quentes, 
o estado está construindo sua tradição 
como criador de Gir Leiteiro. A produ-
ção de leite zebuína se adapta bem ao 
calor e ao múltiplo revelo carioca, que 

T
Por NATÁLIA ESCObAR

Fotos JM MATOS GUSTAVO MIGUEL

Rio de Janeiro constrói sua 
tradição no Gir Leiteiro
RJ // O estado é o menor do Sudeste, mas demonstra  
potencialidade como bacia leiteira

Rio de Janeiro constrói sua 
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São Paulo, Espírito Santo e Minas Ge
rais, o Rio de Janeiro é o menor estado 
da região Sudeste. Com solo relativa
mente pobre e verões muito quentes, 
o estado está construindo sua tradição 
como criador de Gir Leiteiro. A produ
ção de leite zebuína se adapta bem ao 
calor e ao múltiplo revelo carioca, que 

TT
conta com planaltos, maciços, serras 
e colinas como as da Serra da Manti-
queira, apelidadas de “mar de morro”. 

O Gir Leiteiro não encontra pro-
blema para produzir no terreno ir-
regular, tampouco sofre pelas altas 
temperaturas. Agora, fazendo parte 
de um contexto onde a produção lei-
teira carioca recebe investimentos 
pesados e a produção brasileira cres-
ce (de 1980 a 2012, quase triplicou), a 
raça ganha espaço e destaque. 

Para acompanhar e fomentar esse 
crescimento, a Associação Flumi-
nense dos Criadores de Gir Leiteiro 
(AFCGil) foi fundada em 2007, sob a 
presidência de José Arley Lima Cos-
ta. Hoje, ela é presidida pelo criador 
José Luís Neves de Carvalho que 
acredita na expansão e evolução da 
produção de leite no Rio de Janeiro. 

“Nosso estado é muito quente, 
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GIR//carioca
chegando, no verão, facilmente aos 
40 graus, e o Gir Leiteiro é perfeita-
mente adaptável, parece que o Rio 
de Janeiro foi feito pra ele”, afirma o 
presidente José Luís, que cria a raça 
no município de Santa Maria Madale-
na, no interior do estado. 

Além da adaptabilidade, o zebuí-
no tem mais uma vantagem: é o in-
grediente essencial de uma fórmula 
comprovadamente de sucesso para o 
sistema produtivo brasileiro, o Giro-
lando. José Luís afiança que os cruza-
mentos que dão certo no clima carioca 
são aqueles provindos das matrizes Gir 
Leiteiro e defende que o cruzamento 
contrário também existe, mas não se 
adapta tão bem. 

“Quando a raça holandesa apare-
ceu no estado, teve muita dificuldade 
naquele calor. Percebemos que tam-
bém o Girolando vindo da vaca de ori-
gem europeia sofria muito na nossa 
região. Hoje conseguimos produzir um 
cruzamento da vaca Gir Leiteiro com 
touro Holandês que resulta em Giro-
landos maravilhosos, que se adaptam 
muito bem ao clima”, afirma. 

Conquistas
O Rio de Janeiro nunca havia es-

tado em primeiro lugar no Ranking 
Nacional, até o início desse ano, quan-
do, em conjunto, o estado esteve em 
primeiro lugar em quatro categorias. 
No Ranking Nacional da Associação 
Brasileira de Criadores de Gir Leitei-
ro (ABCGil), de 2013/14, realizada após 
a Interláctea, em novembro de 2013, 
Volmer Cerqueira dos Santos, do Ran-
cho Bom Jesus, chegou à posição de 
Melhor Expositor Nacional.

Enquanto Herica Cristina F. Diniz 
Gonçalves, da Agropecuária Alambari, 
ficou em primeiro lugar como Melhor 
Criador Nacional. Além disso, a fêmea 
Noruega FIV Leal, do criador Márcio 
Palma Leal, esteve no topo do ranking 
como Melhor Fêmea; e o touro Depu-
tado do Marcão, propriedade de Vol-
mer, conseguiu a primeira posição 
como Melhor Macho. 

O resultado não é o final, mas, 
ao ver do presidente da AFCGil, José 
Luís, sinaliza o processo de desen-
volvimento genético pelo qual o Gir 

Leiteiro carioca está passando. “Hoje, 
o nosso Gir está com uma genéti-
ca muito boa, para competir de igual 
para igual com qualquer exposição no 
Brasil”, garante.  

O girista Marcelo Traça, da Agro-
pecuária Alambari, iniciou sua produ-
ção leiteira com um pequeno rebanho 
em Resende, no sul fluminense, e em 
2002 começou a investir no Gir Leitei-
ro. Hoje, o trabalho da fazenda foca 
em genética forte, voltada para ven-
da no mercado, e é um dos criatórios 
mais prestigiados do estado.  

Marcelo acredita na força da raça 
como propulsa da produção no esta-
do, e aposta nos criatórios cariocas. “O 
plantel do Rio de Janeiro é muito bom. 
Os criadores são muito sérios, com uma 
visão ampla para produtividade, que é o 
forte do Gir Leiteiro”, afirma. 

Novos horizontes 
A potencialidade do Rio como ba-

cia leiteira brasileira, somada à quali-
dade produtiva do Gir Leiteiro, resulta 
em produto de qualidade. Os elemen-
tos dessa fórmula atraíram o empre-
endedor Rodrigo Vieira Rangel que, há 
um ano, entrou para o time dos giris-
tas cariocas. 

Com a fazenda localizada na região 
metropolitana do Rio de Janeiro, Ro-
drigo é vizinho dos cartões-postais do 
Brasil. Consequentemente, está pró-

ximo ao mercado consumidor final. 
Por isso, a oportunidade de montar 
um laticínio pareceu atrativa para o 
empresário. A intenção é aliar a loca-
lização da fazenda à qualidade do leite 
Gir e produzir um produto de alto va-
lor agregado. 

“Queremos inovar e trazer a garrafa 
de vidro de volta para a venda de leite. 
Pretendemos resgatar o apelo da vida 
interiorana para o público de classe A 
e B da capital”, explica. O produto será 
chamado Our Blanc, tradução para 
“ouro branco”, do francês. Além disso, 
o projeto é também produzir derivados 
do leite de qualidade agregada. 

O Gir Leiteiro, resistente e adap-
tado ao clima, permite sistemas de 
produção baseados na exploração de 
pastagens, possibilitando a redução 
dos custos de produção, em um siste-
ma sustentável que, como resultado, 
tem um leite de elevada qualidade. 
“A raça tem todas as qualidades para 
produção de qualidade, que pretende 
conquistar um mercado mais exigen-
te. Além disso, funciona perfeitamen-
te às temperaturas do Rio”, pontua 
Rodrigo.
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OPINIÃO//julgamentos

ANdRé RAbELO FERNANdES

Evolução dos julgamentos 
de Gir Leiteiro

Associação Brasileira 
dos Criadores de Gir 
Leiteiro (ABCGil) desde 
sua fundação vem bus-
cando identificar dentro 
da raça Gir animais que 
sejam bons produto-

res de leite. Desde 1999, portanto há 15 
anos, a ABCGil promove a realização de 
exposições de Gir Leiteiro buscando, 
juntamente com técnicos especializa-
dos de outras raças bovinas leiteiras, a 
identificação das formas ideais que ca-
racterizam animais produtivos.

Esta história começou no ano de 
1997 com a formação de um grupo de 
estudos para elaboração de critérios 
de julgamento e a realização das pri-
meiras mostras regionais com o Gir 
Leiteiro. O resultado culminou na re-
alização da 1ª Exposição Nacional do 
Gir Leiteiro em 1999 na cidade de Bra-
sília (DF) com a participação maciça 
dos associados da ABCGil.

Em 2002 a associação realizou o 1º 
Curso de Julgamento para formação de 
jurados especializados em Gir Leiteiro, 
com o intuito de ampliar a gama de pro-
fissionais capacitados a julgar a raça.

O ano de 2004 foi marcado pela es-
treia do Gir Leiteiro nos julgamentos da 
ExpoZebu, separando os dois biotipos 
em pistas distintas entre Leite e Dupla 
Aptidão. Deste momento em diante foi 
dado o grande impulso na participação 
do Gir Leiteiro em várias exposições de 
todo o país.

A implantação de julgamentos em 
pista pela Associação Brasileira dos 
Criadores de Zebu (ABCZ) separando 
a raça para as funções aptidão leiteira 
e dupla aptidão é um reconhecimento 

A

Zootecnista, coordenador operacional do PNMGL. Responsável pelo acompanhamento dos rebanhos 
puros, tanto na execução do sistema linear de avaliação quanto na classificação para tipo 

das diferenças morfológicas quanto ao 
tipo, devido a mudanças ocorridas na 
conformação dos animais Gir Leiteiro 
em relação aos outros animais Gir, am-
bos enquadrados no padrão racial exi-
gido para registro.

Com esta crescente demanda do Gir 
Leiteiro nas exposições, e com o aumento 
do número de criadores participantes, a 
ABCGil instituiu em 2008 o Ranking Na-
cional da Raça com o objetivo de divulgar 
os trabalhos de seleção dos seus asso-
ciados e promover o Gir Leiteiro com raça 
funcional produtora de leite. Esta iniciati-
va proporcionou um aumento muito rápi-
do do número de exposições ranqueadas 
pela ABCGIL, como podemos observar no 
gráfico abaixo:

O primeiro ranking ocorreu no pe-
ríodo de julho de 2008 a julho de 2009, 
encerrando-se na Exposição Nacional 
do Gir Leiteiro (durante a Megaleite), 
na cidade de Uberaba (MG). Neste 
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ranking de 2008/2009 foram realiza-
das 10 exposições com a participação 
de 1910 animais.

O movimento do primeiro ranking 
motivou os criadores a participarem 
mais das exposições ranqueadas pela 
entidade e novos pedidos de homologa-
ção surgiram em várias regiões do país, 
impulsionando ainda mais o aumento 
de eventos ranqueados. No ranking de 
2013/2014 a ABCGil registrou 42 de ex-
posições ranqueadas nos estados de 
Minas Gerais, São Paulo, Bahia, Rio 
de Janeiro, Espírito Santo, Goiás, Mato 
Grosso do Sul, Sergipe e Distrito Fede-
ral. Neste mesmo período foi registra-
da a participação de 151 expositores que 
são associados ABCGil, distribuídos por 
todo o país.

A evolução do número de Exposito-
res participantes do Ranking ABCGIL 
pode ser observada nos gráficos na pá-
gina seguinte:



Pecuária Brasil 67 junho/julho 2014



Pecuária Brasil 68 junho/julho 2014

opinião//julgamentos

Fonte: ABCGil
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Com o aumento do número de ex-
posições ranqueadas e com a cons-
tante necessidade de incorporação 
de novos técnicos nos trabalhos de 
seleção do Gir Leiteiro a ABCGil e 
ABCZ começaram um processo de 
treinamento e reciclagem dos técni-
cos interessados em trabalhar com a 
raça. Em 2011 e 2012 foram realizados 
cursos de capacitação em morfologia 
do Gir Leiteiro, trazendo a discussão 
novos conceitos e diretrizes preconi-
zadas pala associação. Em contrapar-
tida houve também o compromisso da 
ABCGil e ABCZ em dar oportunidade 
para novos profissionais atuarem 
como jurados nas exposições homo-
logadas. O resultado deste trabalho 

foi a inclusão de novos jurados que 
atuaram nas exposições, partindo de 
um número inicial de 5 jurados no 
ranking 2008/2009 para 20 no ranking 
2013/2014. Esta evolução pode ser ob-
servada no gráfico abaixo. 

Estes números mostram que o 
Gir Leiteiro vem crescendo de forma 
sustentável, se consolidando cada vez 
mais como uma raça produtora de lei-
te com qualidades morfológicas cons-
tatadas nas principais pistas de julga-
mento. Mostra também que a criação 
do Ranking Nacional pela ABCGil foi 
decisiva para fomentar o Gir Leitei-
ro por todo Brasil, proporcionando o 
crescimento da raça e a adesão de 
novos criadores e técnicos.

Fonte: ABCGil
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Alberico, Rodemburg, Norival, Eduardo e Marcos

Flávio e Maria do Carmo

Dilson e Maria do CarmoWinston e Luciano

Renata e Adriano
Leo, Elessi, Rulen e Robert

Carla, Maurício e João Victor

SOCIAL//gir
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Gustavo e BasaJoão Gabriel e José HumbertoRodrigo e Tatiane

Marco Paulo, Enir e José Jaime

SOCIAL//gir

Henrique, Bruno, Saul, Marcelo, Rodrigo e Rafael
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Roland, Henrique, Onofre e Suzana

Kinkão e José de Castro

Thiago, Rafael, Luiz Carlos e Edgar Volmer, Silvinho e Fred

Rubens Ferreira 
e Fábio Fatori

Lúcio e Laura

Ana Clara, Priscila, Sara e Davi

SOCIAL//gir
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A técnica de produção in vitro de 
embriões (FIV) se solidificou ao longo 
dos últimos anos e colocou o Brasil no 
topo, com mais de 85% de toda a FIV 
mundial. O resultado se vê na prática 
com um número cada vez maior de 
criadores que investem na biotecnolo-
gia para a multiplicação de animais de 
alto valor zootécnico. Os resultados vêm 
melhorando a cada ano e hoje alcan-
çam média acima dos 40% de taxa 
de concepção para a maioria das ra-
ças, isto devido à especialização dos 
aspiradores, laboratórios e centrais 
de receptoras.

De todos os gargalos que a FIV apre-
senta talvez o mais ignorado e subesti-
mado durante o planejamento de um 
trabalho seja a receptora dos embriões. 
É comum se pensar que simplesmente 
separar aqueles animais com pouco va-
lor genético ou sem função produtiva no 
rebanho seja o único critério para mon-
tar um plantel de receptoras, mas trata-
se de uma função complexa e preten-
ciosa demais para um animal que não 
foi escolhido a dedo e meticulosamente 
preparado para isto. 

Mas é na receptora então que de-
vemos focar nossas atenções para o 
sucesso de um trabalho de FIV? O fato 
é que não, mas se o foco estivesse 
sempre onde deveria estar, ou seja, no 
produto, aí sim muito mais atenção se-
ria dada a estes animais.

Receptora: Uma questão de foco
Infelizmente o gasto imediato pesa 

muito para aqueles que não estão com o 
foco no produto, e sim no processo. Mas 
afinal de contas, todo o gasto do processo 
tem que ser dividido por um número final 
de produtos. Aí sim, ao ser determinando o 
custo unitário de produção de cada bezerro 
do trabalho, muitos se decepcionam e defi-
nem como caro o uso da técnica. As recep-
toras representam grande percentual deste 
custo, principalmente quando o criador usa 
receptoras próprias, ficando até mais difícil 
calcular exatamente estes gastos.

Não são raros os casos de insucesso 
em trabalhos de transferência de embri-
ões em que a culpa recai sobre as re-
ceptoras. De fato, é possível que a falha 
ocorreu na seleção e preparação destes 
animais. É preciso critério na avaliação do 
estado de saúde, escore corporal e con-
formação, em uma meticulosa avaliação 
ginecológica, e principalmente no quesito 
protocolo sanitário, onde se pode literal-
mente evitar o desperdício de embriões, 
com a realização de exames de Brucelose 
e Tuberculose, e a aplicação de diferentes 
vacinas e medicamentos a fim se evitar 
as principais doenças da reprodução.

Se o foco estiver no produto, que re-
presenta o sucesso do processo de pro-
dução, tanto o criador que usa recepto-
ras próprias, quanto a central, estarão 
empenhados em utilizar receptoras 
preparadas e de qualidade, como é o 
caso da Minerembryo, que também dá 

preferência por animais com boa habi-
lidade materna e docilidade.

Por fim, existe outro ponto atribuído 
à receptora que nem todos estão cientes 
ao ingressar no uso da FIV: é que por 
tratar-se de um embrião mais sensível, 
as perdas são esperadas, desde o início 
do processo e em proporção um pouco 
maior do que se observa na reprodução 
natural. Aí, mais do que nunca, um bom 
resultado inicial de concepção definirá o 
custo final de produção por bezerro que 
citamos anteriormente. Enquanto sem 
o uso da FIV espera-se que a taxa de 
aborto seja menor que 5%, na FIV ad-
mite-se perdas entre 12 e 13% dos 30 
dias ao fim da gestação, sendo 70% de-
las ocorrem no terço inicial. No caso de 
uso da Central estas perdas são absorvi-
das pela mesma dentro da garantia que 
vai até os 90 dias. Entretanto, ao final da 
gestação, alguns autores relatam perda 
de até 5% antes da primeira mamada, 
ou seja, durante o parto ou nas primei-
ras 3h de vida, e não estamos falando 
de bezerros de FIV. Sem levantarmos 
aqui a mortalidade de bezerros e a taxa 
de desmama, fica mais do que clara a 
importância de uma taxa de concepção 
inicial elevada.

Com o foco no bezerro, exergamos 
melhor as barreiras que existem para a sua 
produção, e chegamos à conclusão de que a 
receptora pode ser a ponte ou o abismo para 
alcançarmos ou não este objetivo.
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GUzERÁ//diretoria

desafio marca início  
da nova gestão da ACGb

potiguar Adriano Varela 
Galvão é o novo presi-
dente da Associação dos 
Criadores de Guzerá no 
Brasil (ACGB). A escolha 
aconteceu no dia 2 de 
maio durante a realiza-
ção da Assembleia Geral 

Ordinária da entidade, no auditório do 
Hotel Golden Park, em Uberaba (MG). 

Em chapa única, por aclamação, 
foram escolhidos os novos membros 
para coordenar a ACGB. Entre esses, 
o 1º vice-presidente Luiz Guilherme 
Soares Rodrigues; 2º vice-presiden-
te, Paulo Roberto Menicucci; e 3º vi-
ce-presidente, Camillo Collier Neto. 
Como diretor financeiro, o nome es-
colhido foi do criador Lincoln Dias Ja-
nota Antunes; diretor técnico, Geral-
do José da Câmara Ferreira de Melo 
Filho; para a função de diretor de 
marketing Antônio Augusto de Souza 
Coelho e responsável pela diretoria de 
Guzolando, Marcelo Garcia Lack.

Além desses, foram nomeados 
como conselheiros fiscais: Ana Cláudia 
Mendes Souza, Fellipe Moreira de Pau-
la Gomes, Roberto Neszlinger. E como 
suplentes: Marco Aurélio Grillo de Brito, 
Marcus Jacinto Espírito Santo de Brito e 
Rodrigo Diniz de Mello.

Durante a realização da 80ª ExpoZe-
bu, o presidente concedeu entrevista à 
revista Pecuária Brasil e falou sobre as 
perspectivas da sua nova gestão. Para 
ele, sem dúvidas, o maior desafio será 
o de aumentar o número de associados. 

“Existem muitos criadores de Gu-
zerá pelo país que ainda não se asso-
ciaram. A diretoria tem a incumbên-

O

MUdANÇA // A intenção é aumentar em 100% o número de 
associados logo no primeiro ano
Por SAbRINA ALVES
Foto GUSTAVO MIGUEL

cia de tornar a ACGB mais acessível”, 
afirma Adriano. 

O presidente aponta que é necessário 
rever a política da associação, principal-
mente, no que tange à anuidade. “Des-
sa forma a associação se tornará mais 
acessível e com isso conseguiremos con-
gregar todos os guzeratistas que assim 
quiserem caminhar conosco”, diz o pre-
sidente da associação. 

Adriano mostra ainda que os bene-
fícios do Guzerá vão muito além. “Outro 
desafio é divulgar mais a raça, mos-
trando que ela é forte e firme, boa para 
o cruzamento e fornecimento de carne 
e de leite. Desde a nossa primeira reu-
nião, com a nova diretoria, estamos 
buscando esse fortalecimento”, expõe. 

Números 
A ACGB espera um crescimento no 

número de associados próximo a 100%. 
“Hoje a associação conta com 160 asso-
ciados em todo o país. Acreditamos que 
esse número possa ser facilmente su-
perado à medida que superarmos essa 
barreira. Quantos exatamente nós iremos 
atingir, eu ainda não sei, mas já está sen-
do feito um estudo e precisamos checar 
quem são esses criadores que ainda não 
tem acesso a ACGB. Mas, sem dúvidas, a 
nossa pretensão é que esse número atin-
ja os 300 novos membros”. 

desafio 
“É sempre bom encarar um novo 

desafio. Recebemos com muita alegria 
essa responsabilidade e ao lado dos de-
mais diretores iremos caminhar para 
o crescimento da raça. Eu fiz um pe-
dido especial a cada um, que não é de 

deixar as responsabilidades atribuídas 
apenas a mim. E isso não se restringe 
apenas aos meus colegas de diretoria, 
mas a todos os associados que deverão 
desempenhar a tarefa de propagar o 
nome do Guzerá”, ressalta Adriano.

O novo presidente 
Nascido em Natal, capital do Rio 

Grande do Norte, Adriano Varela Gal-
vão se dedica a criação de Guzerá há 
dez anos, inicialmente com a marca AE 
(Adriano e Elza – sua esposa). “Depois 
da AE, criei em conjunto com o meu 
cunhado, José Brilhante Neto, em 2007, 
a Guzerá da Capital, e esse ano estamos 
completando sete anos da marca. A fa-
zenda está localizada em Brasília, onde 
eu resido com a minha família. Estamos 
atuantes e desenvolvemos esse traba-
lho de propagação da raça Guzerá em 
todo o país”. 
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guzerá//genética

Sumário de Touros 
publicação // Raça comemora duas décadas de melhoramento genético 

onsiderado um instru-
mento consultivo de 
grande importância para 
os criadores de Guzerá, o 
Sumário de Touros chega 
à sua 15ª edição e 20 anos 
de existência. O Sumário 
de Touros da Raça Guze-

rá é publicado anualmente e registra 
os trabalhos de avaliação da genéti-
ca que são desenvolvidos na raça. É 
o que explica a presidente do Centro 
Brasileiro de Melhoramento Genético 
do Guzerá (CBMG), Ariane Maria Fi-
gueiredo Menicucci. 

“O sumário registra os trabalhos 
de avaliação genética que são de-
senvolvidos na raça. Durante todo o 
ano, são enviados dados de criado-
res das fêmeas que são aferidas no 
decorrer daquele ano. São avaliados 
os pais dessas fêmeas e o seu re-
sultado é publicado do sumário que 
irá mostrar avaliação de quais os 
animais possuem maior DEP – Di-
ferença Esperada de Progênie, ou 
seja, quanto mais aquele touro pode 
contribuir para a produção de leite 
daquele rebanho”, explica. 

Filha de criadores, Ariane manteve 
a tradição da família com o trabalho 
de seleção feito ao lado do marido, 
Paulo Roberto Menicucci, atual 2º 
vice-presidente da Associação dos 
Criadores de Guzerá no Brasil (ACGB). 

A presidente explica que vários 
trabalhos foram apresentados como: 
o leite, a genética, a carne, enfim, 
um trabalho realizado no dia-a-dia 
na própria fazenda. “Esse trabalho é 
publicado sempre nesse período do 
ano, onde é possível apresentar essas 
informações. É o produto do trabalho 
diário. São feitas avaliações mensais 
por técnicos que vão aos rebanhos e 
fazem a passagem de leite produzido e 
são avaliados e enviados esses dados 
para a ABCZ e para a Embrapa. Ou-

c
Por sabrina alves
Fotos: gustavo miguel

tro ponto avaliado é a quantidade de 
leite que é expresso da DEP, como 
quantos quilos são esperados das 
filhas de um determinado touro”.

Vale destacar que todo o tra-
balho desenvolvido para inte-
grar o corte e o leite do Guze-
rá, foi realizado em parceria 
com Associação Nacional 
dos Criadores e Pesquisado-
res (ANCP). “Essa associa-
ção é ligada a Universidade de 
São Paulo. O Sumário envolve 
um trabalho do CBMG, Embra-
pa, ACGB, e conta com o apoio da 
UFMG, ANCP, CBMG, dentre outras 
várias instituições que agregam o 
trabalho tão importante” relata. 

Lançamento 
A comemoração dos 20 anos do Sumário de Touros da raça Guzerá 

aconteceu durante a 80ª ExpoZebu, no dia 6 de maio, no Salão Nobre da 
ABCZ. Na ocasião, pesquisados, profissionais e criadores que fizeram par-
te do Programa de Melhoramento Genético foram homenageados. “Todos 
aqueles que contribuíram para a publicação desse material forma lembra-
dos”, pontua Ariana Menicucci que também comemorou seis anos à frente 
da presidência CBMG. 
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Grupo Amigos do Guzerá

Bruna e ViniciusMarlise e Paulo EmílioPaola e Eros

Marcelo e Adriano
Lincoln, Augusto, Chito, Lucas e Túlio

Regiane, Mateo, Denis e João Luiz Murilo, Joaquim e Hamilton

Joseph, Beatriz e Lourenço

//guzeráSOCIAL
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SINDI//produtividade

Campeonato de persistência foca 
em melhoramento genético para 
pecuária de produção

Campeonato Persis-
tência é a mais nova 
modalidade de concur-
so leiteiro colocada em 
prática pela Associação 
Brasileira dos Criado-
res de Zebu (ABCZ), 

que estreou durante a 80ª ExpoZebu. 
Sob a chancela do Programa de Me-
lhoramento Genético Zebuíno (PMGZ), 
o campeonato foi criado por sugestão 
do criador e diretor da ABCZ Adáldio 
Castilho, com o objetivo de provar ca-
racterísticas do sistema produtivo e 
reprodutivo funcionando em conjunto.

“O prêmio vem favorecer os ani-
mais que tem esse desempenho de 
lactação e prenhez ao mesmo tempo. 
Mesmo porque, todo fim de lactação 
é início de gestação e um está aliado 
ao outro. Vaca lactante vazia está fora 

o
concurso// Sindi se destaca em produção e fertilidade 
simultânea no novo campeonato leiteiro

do quesito”, explica a gerente do PMGZ 
Leite, Mariana Alencar. 

A exigência para as fêmeas é es-
tarem paridas há mais 180 dias, pre-
nhez, lactantes participante da disputa 
leiteira. “O campeonato busca aquela 
matriz que é produtiva e também fér-
til. A partir dos 180 dias de parida, se é 
confirmada uma um prenhez, lactante, 
significa que ela tem o sistema produ-
tivo e reprodutivo acertados”, afirma 
Mariana.   

Nessa primeira experiência, o 
Campeonato Persistência foi medido 
dentro do Torneio Leiteiro tradicional, 
porque não houve tempo hábil para ho-
mologar um regulamento próprio para 
essa disputa. Mas, a perspectiva é que 
já para a Megaleite, em julho, o cam-
peonato seja homologado. 

A Reunidas Castilhos, pioneira no 
fomento do Sindi, esteve também à 
frente da promoção desse concurso, 
de sua realização e dos resultados. A 

Vaca lactante vazia está 
fora do quesito“ “

Por NATÁLIA eSCOBAR
Fotos JM MATOS E GUSTAVO MIGUEL
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fêmea Sindi Paz FIV da Estiva, há oito 
meses parida, prenhez de um bezerro 
de seis meses, propriedade do criató-
rio de Novo Horizonte (SP), foi a ven-
cedora do Campeonato Persistência, 
com média de 25,3 kg de produção/dia. 

“Esse concurso irá contribuir com o 
melhoramento genético para pecuária de 
produção, porque ela precisa de animais 
que produzam por mais tempo e que con-
sigam emprenhar todo ano. O campeonato 
dá um novo foco de seleção para aumento 
da produção leiteira”, explica o criador da 
Reunidas Castilho, Adáldio. 

Desempenho duplo 
A gerente do PMGZ, Mariana, ex-

plica que existe uma cultura entre os 
produtores leiteiros de que uma matriz 
prenha não consegue manter seu ní-
vel produtivo, mas garante que isso é 

mito. “Uma boa matriz consegue man-
ter a sua produção”, coloca. 

O desempenho em fertilidade e pro-
dutividade é analisado em um contexto 
maior, onde outros fatores são observa-
dos. “Além de observar a curva de lac-
tação, é necessário analisar a curva de 
alimentação e de peso corporal. Uma 
matriz que pari com escore corporal 
baixo, vai ter um balanço energético pós
-parto negativo”, coloca Mariana. 

Um ponto importante a ser obser-
vado na produção é o controle metabó-
lico, já que ela sofre as influências dos 
hormônios para maximizar a produção 
leiteira enquanto está prenha, o que 
pode afetar a gestação. “É necessária 
uma ponderação, já que ela esta pre-
nhe e, ao mesmo tempo, sendo exigi-
da ao máximo em produção leiteira, a 
custo de hormônios”, salienta Mariana.  

Adaldio Castilho e 
Mariana Alencar
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ANA CAROLINA WIdER MARqUES

OPINIÃO//Sindi

Avaliação de carcaça 
do Sindi Castilho

OPINIÃOOPINIÃO

s medidas de ultras-
som possibilitam o 
conhecimento do nível 
de musculosidade, da 
espessura de gordura 
subcutânea do animal 
e do grau de marmori-

zação da carne através da mensuração 
no animal vivo da AOL (área de olho-
de-lombo), EGS (espessura de gordu-
ra subcutânea) e MAR (marmoreio), 
respectivamente. A precisão da técni-
ca de ultrassonografia é alta, já que a 
correlação das medidas do ultrassom 
com a carcaça alcança valor de 92% 
como AOL e EGS e MAR, atendem aos 
requisitos para análises estatísticas e 
genéticas, pois os valores de herda-
bilidade são considerados de médio 
a altos; AOL (52%), EGS (45%) e MAR 
(68%), estas medidas já são utilizadas, 
com sucesso, em Programas de Me-
lhoramento Genético.

A tecnologia está no Brasil desde a 
década de 1990. A ABCZ foi a respon-
sável pela profissionalização desta 
tecnologia no país, já que foi quem 
trouxe, em 2011, a primeira certifica-
ção de técnicos de ultrassonografia 
de carcaça do Brasil, e é grande in-
centivadora da utilização desta ferra-
menta em rebanhos de seleção, prin-
cipalmente na coleta de dados para 
geração das DEP’s de Carcaça para o 
PMGZ, informação muito comum em 
rebanhos americanos.

Como estas características apresen-
tam herdabilidade moderada a alta, sem 
dúvidas o rebanho nacional terá grandes 
avanços na produção de carne com a 
utilização desta tecnologia.

A
Com o olho no futuro e a fim de 

comprovar a qualidade da carcaça dos 
seus animais, a Fazendas Reunidas 
Castilho começou o trabalho de ava-
liação de carcaça por ultrassonografia 
em 2011, quando foram avaliados al-
guns touros e, desde então, toda a sa-
fra de sobre ano PMGZ é avaliada (ma-
chos e fêmeas). Ainda, para reforçar a 
prova da qualidade de carcaça e do uso 
de touro Sindi em rebanhos comer-
ciais, a fazenda realiza anualmente o 
abate técnico (com resultados surpre-
endentes para qualquer produtor de 
carne - boi gordo). Em 2012 foi realiza-
da a 1ª Prova de Ganho em Peso, onde 
além de todas as avaliações de rotina, 
foram feitas as avaliações de carcaça 
e biometria dos animais participantes.

As fêmeas avaliadas apresentaram 
resultados surpreendentes, a ultras-
sonografia comprovou a excelência 
para precocidade, que apresentaram 
média de Gordura Subcutânea de 10,66 
mm (referente a acabamento unifor-
me, caso fossem destinadas a abate). 
Já os machos vêm se destacando para 
Musculosidade e Rendimento de Car-
caça (comprovadas pela Área de Olho-
de-Lombo e Ratio). O touro Áries FIV 
AJCF (AJCF30), por exemplo, superou 
todas as avaliações de Área de Olho-
de-Lombo (AOL) do banco de dados 
da UltraBeef com 134,56 cm² de AOL 
e Ratio de 0,55 (animais com Ratio de 
0,48 já são considerados excelentes). 
Outro animal de destaque foi o touro 
Registro da Estiva.

Os demais animais avaliados em 
regime alimentar, idade e peso seme-
lhantes apresentaram AOL entre 100 e 

120 cm². O marmoreio também chama 
atenção em ambos os sexos. A carac-
terística responsável pela suculência e 
sabor da carne teve boa variação no re-
banho, com alguns animais apresen-
tando 3,80 e 4,00 de marmoreio. Esse 
valor é o equivalente ao marmoreio de 
raças britânicas, já selecionadas para 
esta característica. Assim, a ultrasso-
nografia comprova a excelência das 
fêmeas Sindi Castilho para Precoci-
dade e dos Touros Sindi Castilho para 
Musculosidade e Rendimento de Car-
caça. É interessante e muito impor-
tante que mais animais da raça e de 
rebanhos diferentes sejam avaliados 
para tirarmos conclusões mais con-
cretas sobre a raça, mas os indivídu-
os da Sindi Castilho avaliados apre-
sentaram características de carcaça 
muito interessantes, e seguramen-
te seus filhos serão excelentes em 
produção de carne.

Vale lembrar que existe variação 
dentro da raça para todas as carac-
terísticas de carcaça, no entanto, 
com as avaliações de carcaça des-
te rebanho, já é possível identificar 
os melhores produtores de carne e 
os mais precoces e usar esta infor-
mação como critério de seleção da 
fazenda. As avaliações de marmo-
reio comprovaram o potencial de al-
guns touros e matrizes em produzir 
carne de qualidade superior, uma 
quebra de paradigma para as raças 
zebuínas. Os resultados dos abates 
técnicos, Prova de Ganho em Peso e 
os laudos de carcaça dos principais 
touros do plantel estão disponíveis no 
site da fazenda: sindicastilho.com.br

Técnica Certificada pela UGC/ABCZ em Campo Grande, MS | Goiânia, GO
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Geraldo, Gabriela, Adaldio, 
Adaldinho, Isabela e Renata

Ronan e Bia Biagi

Roberto,Waldyr, Paty e Ibiranez 

Ricardo e Guilherme

Gilberto e Angelo

Helena, Claudia, Felipe e Miguel

Arthur, Geraldo e Fernando

SOCIAL //sindi
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INDUBRASIL Foto  Gustavo MIGUEL
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INdUbRASIL //união

riadores da raça Indubra-
sil se reuniram na manhã 
do dia 7 de maio para a 
escolha da nova gestão 
da Associação Brasileira 
dos Criadores de Indu-
brasil (ABCI). O nome de 

Roberto Fontes de Goes foi recondu-
zido à presidência, juntamente com 
os outros membros escolhidos, para 
o triênio 2014/2017. 

O evento aconteceu no mesmo 
dia em que a nova sede das associa-
ções ABCI e Associação Brasileira dos 
Criadores de Sindi (ABCSindi) foi inau-
gurada. Durante a posse, o presiden-
te Roberto ressaltou que estava “du-
plamente” feliz. “Naquele momento 
mostrei a minha dupla felicidade: a 
primeira pela inauguração da nossa 
sede e, em segundo, o agradecimen-
to a todos os criadores da raça pelo 
carinho em me reconduzir como pre-

C
Por SAbRINA ALVES
Fotos JM MATOS E GUSTAVO MIGUEL

sidente pelo triênio 2014/2017. Uma fe-
licidade imensa!”, comemora. 

Roberto disse que a obra era um 
sonho antigo e a inauguração mostra 
a força das raças Indubrasil e Sindi. 
“Todas as entidades de criação es-
tavam com as suas sedes, exceto a 
nossa. A construção foi possível com 
a ajuda de todos, somando esforços 
junto ao Sindi, onde temos um ótimo 
relacionamento há mais de dez anos, 
e com a colaboração e ajuda imensu-
rável da ABCZ”, ressalta. 

Ele cita que um dos principais ob-
jetivos é trazer o tempo de ouro da as-
sociação, quando a ABCI contava com 
uma média de 300 associados. “Va-
mos trabalhar e difundir a associação 
em todo o país. Esperamos voltar à 
glória dos quase 300 associados que 
tínhamos. Esse é o nosso papel, le-
var o nome do Indubrasil para todo o 
país”, completa. 

O gaúcho Elair Bachi, membro da 
nova gestão e um grande apreciador 
da raça, disse que o Indubrasil vem se 
mostrando forte, e a associação, sem 
dúvidas favorece esse crescimento. 
“O nosso trabalho com o Indubrasil 
começou em 2007, quando registra-
mos os primeiros animais. Desde en-
tão pudemos perceber que havia um 
espaço amplo para a criação e divul-
gação da raça”, expõe o pecuarista.  

Nova diretoria 
A nova gestão da ABCI, conta ainda 

com o 1° vice-presidente, José Henri-
que Fugazzola de Barros; 2° vice-pre-
sidente, Renato Miranda Caetano; 1° 
secretário, João Carvalho Pinto; 2º 
secretário, Jairo André Gurczevsk; 1° 
tesoureiro, Waldyr Barbosa de Oli-
veira Jr.; 2º tesoureiro, Elair Bachi; 
diretor Internacional, Djenal Queiroz 
Neto e a diretora Relações Públicas e 

ININddUUbbRASILRASIL //união

AbCI e AbCSindi inauguram  
nova sede em Uberaba
SOMA // Presidentes unem esforços e conseguem inaugurar a 
sede dupla instalada dentro do Parque Fernando Costa 



Pecuária Brasil 99 junho/julho 2014



Pecuária Brasil 100 junho/julho 2014

Marketing, Patricia Sibin Gregório. Fará 
parte do Conselho Fiscal Luana Custó-
dio Barros, Cláudio Silveira Resende e 
Rodrigo Caetano Borges. Como suplen-
tes, os nomes escolhidos foram: Acrísio 
Cruz Neto, Henrique Cajazeira Figueira 
e Paulo Sergio de Ávila Lemos. 

Vale destacar ainda os nomes dos 
conselheiros técnicos: Clarindo Iri-
neu Miranda, Enilice Cristina Cadetti 
Garbellini, Ivo Ferreira Leite, Marcos 
Brandão Dias Ferreira e Paulo Ser-
gio de Ávila Lemos, e a secretária da 
associação, Daliene Silveira Lacerda, 
fechando a nova diretoria do triênio 
2014/2017. 

ABCSindi 
A inauguração da nova sede tam-

bém foi comemorada pelo presiden-
te da ABCSindi, o pecuarista Mário 
Borba. “Temos essa parceria com o 
Indubrasil desde a época que tínha-
mos apenas uma sala da sede da 
ABCZ. Tempos depois, a associação 
disponibilizou um loteamento dentro 
do Parque e todas as raças zebuínas 
passaram a construir os seus pré-
dios. Como já tínhamos essa parceria 
resolvemos manter, e aqui está a nos-
sa nova sede, que construímos com o 
apoio do então presidente Duda Biag-
gi, e agora, com o apoio do atual pre-
sidente Luiz Claudio Paranhos, o Cau, 
que tem nos dado todo o apoio para 
que isso pudesse acontecer. Sem es-
quecer é claro, dos nossos associados 
que tanto contribuíram, através de 
doações,”, declara. 

Exposição 
Para marcar a inauguração da 

nova sede a diretora de Marketing 
ABCI, Patrícia Sibin convidou a reno-
mada artista plástica curitibana Ibira-
nez Saldanha, que expôs duas obras 
primas. Dois animais, Sindi e Indu-
brasil foram retratados nas telas da 

artista, e expostas durante a inaugu-
ração. “Era um sonho, assim como de 
outros artistas que realizam este tra-
balho de telas de animais, expor du-
rante uma ExpoZebu. As associações 
me enviaram as fotos de dois animais 
que representam a raça e eu os retra-
rei. Sem dúvida, uma grata satisfação 
fazer parte desse momento”, conta. 

INDUBRASIL //união

Os presidentes Roberto 
Goes (ABCI) e Mário Borba 
(ABCSindi), homenageando 
o engenheiro Paulo Cussi, 
responsável pelo projeto do 
prédio das associações
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//lançamentoTAbAPUÃ

A
Por NATÁLIA ESCObAR
Fotos  GUSTAVO MIGUEL

Tabapuã ganha 
livro traçando 
sua história e 
características
HISTÓRIA // ABCT completa 
45 anos e comemora com 
registro da raça

Associação Brasileira 
dos Criadores de Ta-
bapuã (ABCT) festeja, 
em 2014, os 45 anos 
de trabalhos pela raça. 
Perto de completar 
bodas de ouro, a enti-

dade lançou um livro histórico: Ta-
bapuã – O Zebu do Brasil. A obra é 
uma compilação de dados sobre a 
origem da raça, as características, 
a genética, funcionalidade, a história 
da associação e os grandes campe-
ões nacionais. 

A autora é a jornalista e editora-
chefe da Associação Brasileira dos 
Criadores de Zebu (ABCZ), Larissa 
Vieira. Com pesquisa editorial e foto-
grafia de Jadir Bison, a obra foi lan-
çada durante a 80ª ExpoZebu. Foram 
dois mil exemplares impressos. 

“Para celebrar a data, reunimos 
os principais capítulos da história do 
Tabapuã nesse livro. Trata-se ape-
nas de um trecho, pois os capítulos 
seguintes estão em construção nas 
inúmeras fazendas brasileiras que 
escolheram o Tabapuã como perso-
nagem principal de seus trabalhos 
de seleção genética”, coloca o pre-

sidente da ABCT, Paulo Cornélio de 
Oliveira Brom.

Tabapuã documentado
Foram três meses de pesqui-

sa antes de começar a escrever o 
livro. O trabalho exigiu uma busca 
em diversas publicações sobre a 
raça, consulta a livros, revistas e si-
tes. “Três meses verificando a fundo 
como surgiu o Tabapuã, quem foram 
e são os protagonistas dessa histó-
ria, em que contexto econômico e 
histórico a raça foi criada, dentre ou-
tros aspectos”, conta Larissa. 

Depois do processo de pesquisa, 
a jornalista entrevistou criadores da 
raça, zootecnistas, médicos veteri-
nários e pesquisadores que atuam 
diretamente na seleção do Tabapuã. 
São quase 200 páginas dedicadas ao 
zebuíno genuinamente brasileiro. 

A história começa com a origem 
do Tabapuã, que passa pelo surgi-
mento dos bovinos mochos no país, 
os grandes percussores da raça, 
como o baiano Deolisano Rodrigues 
de Souza e a família Ortenblad. Em 
seguida, a autora fala sobre o padrão 
racial, registro genealógico, cruza-

mentos, provas zootécnicas, provas 
de ganho de peso, touros jovens, 
mercado de genética, entre outros. 

“Já conhecia as qualidades da raça, 
mas ao aprofundar na história, verifi-
quei, impressionada, a preocupação 
dos pioneiros em construir uma nova 
raça dentro de critérios técnicos e 
científicos, ou seja, de forma totalmen-
te planejada”, admira a autora. 

O livro também conta sobre os 
trabalhos científicos, o desempenho 
em confinamento, qualidade de car-
caça, consumo alimentar, homeopa-
tia, fêmeas, avanços no Brasil, a his-
tória da ABCT e a presença da raça 
nas pistas de julgamento. Para com-
plementar o registro, fotos, tabelas, 
gráficos, análises técnicas, além de 
artigos de opinião de especialistas no 
assunto. Para fechar com chave de 
ouro, uma linha do tempo com todos 
os grandes campeões. 

Depoimentos 
Para comprovar que o Tabapuã 

é um grande produtor de carne e, 
como tal, avança pelo país, a autora 
entrevistou criadores de todo Brasil 
para entender os motivos pelos quais 
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optaram pela criação. “Decidimos 
criar a raça em função das excelen-
tes qualidades que ela proporciona 
à pecuária de corte”, relatou Renato 
Fernandes, da marca Tabapuã R, Fa-
zenda Quatro Irmãs e Coligadas, em 
Veríssimo, interior mineiro. 

Antônio Garcia, da Fazenda Bela 
Vista, em Araguari (MG) e Fazenda 
Dona Tim, em Peixe (TO), iniciou 
sua criação em 2001. “Os bezerros 
são sempre sadios e desmamados 
com pesos acima da média de ou-
tras raças, o que despertou meu 
interesse”, conta. 

Edson de Azevedo Ribeiro, criador 
em Xambré (PR), conta que, desde 
1973, quando começou a criar a raça, 
já se destacava nas provas de ganho 
de peso. “Os resultados do Tabapuã 
nos concursos de Boi Gordo, como 
eram chamadas as provas de ganho 
de peso, antigamente, me impres-
sionaram”. 

Os depoimentos vieram de norte 
a sul do país. “Crio Tabapuã há quase 
20 anos porque acredito que é uma 
raça perfeita para quem quer ter lu-
cro com a pecuária. É, talvez, a raça 
zebuína mais testada no Brasil”, foi o 
depoimento de Cláudio Moura Costa, 
da Fazenda Boi Quebrado, no muni-
cípio de Mascote, interior baiano. 

Paulo Henrique Julião de Camar-
go, da tradicional Fazenda Água Mi-
lagrosa, de Tabapuã (SP), também 
deixou o seu relato sobre a criação: 
“Somos os formadores da raça. A 
consolidação do Tabapuã é resultado 
do trabalho iniciado na Água Mila-
grosa, que acreditou no potencial da 
raça desde o início”, conta.

 

Larissa Vieira é uma jornalista 
com grande experiência em pe-
cuária. Assessora e editora-chefe 
da ABCZ, ela também assessora a 
Associação Brasileira dos Criado-
res de Girolando. Em entrevista 
cedida à revista Pecuária Brasil, 
Larissa contou sobre os desafios 
de levantar um relato completo 
sobre o Tabapuã e ainda quais as 
características da raça chamaram 
mais sua atenção. 

Ao seu ver, qual a maior 
qualidade do Tabapuã?
O fato de ser extremamente prova-
da. Desde o início, a raça vem par-
ticipando de provas de ganho em 
peso e até hoje é uma das que mais 
participa das provas zootécnicas da 
ABCZ. Isso dá maior credibilidade à 
raça, pois as informações sobre de-
sempenho, rendimento de carcaça 
e precocidade são realmente com-
provadas e não meramente adjeti-
vos de campanha publicitária.

qual o caminho para raça 
crescer em números? 
Para crescer a raça precisa am-
pliar o número de rebanhos puros, 
especialmente de touros, pois o 
que é produzido hoje no país, é to-
talmente absolvido pelo mercado. 
É um trabalho a longo prazo, mas 
totalmente possível de ser reali-
zado. Isso implica em atrair novos 
criadores para a raça e vai exigir um 
investimento mais consistente no 

marketing do Tabapuã. A Associação 
Brasileira dos Criadores de Tabapuã 
já tem feito várias ações nesse senti-
do. Como a raça tem demonstrado ex-
celentes resultados em cruzamentos, 
esse aumento de rebanhos puros pode 
alavancar ainda mais seu uso na pecu-
ária comercial. É um futuro promissor.
 
depois de tanta dedicação ao livro, 
pesquisa e produção, o Tabapuã con-
seguiu te convencer sobre as suas 
qualidades?
O Tabapuã está entre as invenções 
brasileiras que deram certo. Já tínha-
mos várias raças zebuínas no país com 
ótimo desempenho, algumas delas pi-
lares do Tabapuã, mas, mesmo assim, 
os criadores brasileiros se aventura-
ram em formar um zebu genuinamen-
te brasileiro. O resultado foi uma raça 
precoce, que produz carne de qualida-
de, dócil e de excelente habilidade ma-
terna. É tudo que uma raça precisa ter 
para produzir carne dentro do modelo 
de pecuária que temos no país.

Conversa  
com a autora
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BRAHMAN Foto: Gustavo MIGUEL
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//projetobRAHMAN

A
Por NATÁLIA ESCObAR

Fotos: GUSTAVO MIGUEL

brahman fomenta 
melhoramento genético 
pensando em funcionalidade

PAdRÃO // Novo 
programa de 
melhoramento da 
ACBB vai selecionar 
animais funcionais

Associação dos Cria-
dores de Brahman do 
Brasil (ACBB), em par-
ceria com o Programa 
de Melhoramento Ge-
nético Zebuíno (PMGZ), 
está desenvolvendo um 
projeto para selecio-

nar os melhores animais da raça 
no quesito funcionalidade. O proje-
to prevê um programa de melhora-
mento genético que fará a análise 
das características funcionais dos 
exemplares, independentemente do 
manejo e alimentação. 

A previsão é de que o programa 
seja lançado na ExpoGenética, em 
agosto. A primeira bateria do pro-
grama será um piloto, com criadores 
selecionados, que já fazem melhora-
mento genético dentro de suas fazen-
das, para testar o formato. 

“Esse primeiro momento será 
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para discutirmos qual o formato mais 
interessante para o projeto, com cria-
dores selecionados pela ACBB. Pos-
teriormente, o programa será aberto 
para os outros associados que de-
sejem testas as características fun-
cionais de seu rebanho”, explica o 
zootecnista e diretor executivo da as-
sociação, Daniel Biluca. 

O destaque do programa é a in-
tenção de padronizar a coleta de in-
formações, visando em primeiro lu-
gar à funcionalidade, pensando que 
o animal precisa ser funcional em 
qualquer contexto de alimentação e 
manejo. As características analisadas 
serão aquelas que interferem, direta-
mente, na produção de carne, forte 
da raça Brahman. O peso ao nascer, 
comprimento de umbigo, fertilidade 
e facilidade de parto são alguns dos 
quesitos principais. 

“A funcionalidade é uma carac-
terística reunida da raça Brahman, 
mas, sabemos que ainda existem 
características que podem evoluir, e 
que podem ser melhoradas. Exem-
plares funcionais são a principal bus-
ca da raça”, afirma Daniel. 

Melhoramento Brahman 
O Brahman consegue aliar as ca-

racterísticas necessárias para produ-
ção eficiente de carne no clima tro-
pical do Brasil. A raça está presente 
em 22 estados brasileiros. Junto à 
Associação Brasileira dos Criado-
res de Zebu (ABCZ) existem hoje 1127 
criadores ativos, registrando animais. 

Para continuar fomentando, a 
ACBB está investindo em ferramentas 
para avaliar e promover o melhora-
mento genético. Alexandre Ferreira, 

criador do Brahman Vitória, e o novo 
presidente da associação, assumindo 
o cargo para a gestão 2014/2016, no 
início deste ano, acredita na perspec-
tiva de aprimorar o trabalho e valori-
zar a raça. 

O programa de melhoramento 
funcional é apenas um dos projetos 
adotados. “Os programas de me-
lhoramento genético são o presen-
te e futuro da pecuária moderna. A 
maioria dos criadores de Brahman já 
participa dos que existem, buscando 
animais eficientes e com maior de-
sempenho. Mas, ainda existe a ne-
cessidade de coletar dados de deter-
minadas características de relevância 
específica para o Brahman, buscando 
melhorar ainda mais a qualidade de 
nossos animais”, coloca o presidente 
da ACBB. 

Daniel Biluca
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Carlos, Marco Antônio e Tônico

Paulo, Rafael, João Paulo e RicardoSônia e Amaury DimarzioTabata e Moises

Renata, Bento, Cau e GabrielaRicardo, Maria Eduarda e Heitor  

Celso, João e César Mônica, Antônio e Flávio

Guilherme e Júlia, Sergio e Dora, Josy e Renan 



Pecuária Brasil 109 junho/julho 2014

criadores Foto: Gustavo MIGUEL

De portas abertas  
para beleza do Nelore
HISTÓRIA // O criador Luizinho Andrade já era tradicional na criação 

de Mangalarga e, há 14 anos, abre caminho para o gado Zebu
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CRIAdORES //Estância São Pedro

Por NATÁLIA ESCObAR
Fotos GUSTAVO MIGUEL, JOHNNy dUARTE  

E MÁRCIO MITSUISHI

a entrada da Fazenda São Pedro, 
dois suntuosos portões de madeira 
nobre guardam o segredo da cria-
ção do Nelore. O portão tem em si 
estampada a marca registrada da 
Estância São Pedro Nelore (ESPN): 

as duas chaves formando as iniciais do nome 
de Luiz Aparecido Andrade, proprietário da-
quele berço do Nelore, no município de Bar-
retos (SP).  A simbologia das chaves nasceu 
quando o leiloeiro e amigo João Gabriel deu 
ao Luizinho o mérito do título de A Chave do 
Nelore. As chaves são, pela tradição católica, 
o símbolo de São Pedro, o guardião da entra-
da do céu. 

Adentrando a propriedade, por um longo 
caminho ladeado de palmeiras imperiais, 
chega-se ao paraíso da família Andrade. A 
estância guarda os segredos da criação da 
genética forte da raça Nelore, trabalhando 
para fazer jus ao apelido. 

N
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A base do plantel Nelore da 
eSPN é formada por criatórios 
tradicionais, como J. Galera, 
vR, Brumado, Guadalupe 
e Sabiá
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Foi nas baias da São Pedro que 
nasceu ESPN Javanesa, a Grande 
Campeã Nacional, consagrada na 
80ª ExpoZebu, em maio. A bela 
campeã é fruto legítimo do criató-
rio, cresceu lá dentro. Tanto que, 
na hora da foto da sua coroação 
como campeã, demonstrava cari-
nho pelo seu dono, José Luiz de 
Andrade Neto, filho de Luizinho, 
fazendo um afago com a cabeça 
no nelorista. 

A Estância São Pedro tem 160 
alqueires de chão, divididos entre 
a criação do Nelore e de Cavalos 
Mangalarga e plantação de cana-
de-açúcar, que hoje domina 90% 
da área das propriedades do cria-
dor. O recanto está com os Andra-
des desde 1998. A família também 
tem outras propriedades, mas, é 
ali na estância, que ficam os me-
lhores produtos. A marca ESPN, 
que surgiu no Nelore há 14 anos, 
tem em seu plantel genética como 
Rússia JGAL, Sérvia 8 JGAL, Vala 
2 BMFC, consagradas matrizes da 
raça. 

“Estou muito satisfeito. Meu 
gado evoluiu muito. Temos hoje 
um plantel de alta qualidade com 
doadoras provadas”, conta Luizi-
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nho. A base do plantel é formada 
por importantes criatórios brasi-
leiro, como J. Galera, VR, Bruma-
do, Guadalupe e Sabiá. 

O plantel, atualmente é forma-
do por 240 cabeças PO, sendo 40 
doadoras. Luizinho não é muito 
adepto aos leilões e exposições, 
mas, os destaques de sua criação 
vão para as mãos dos amigos e 
criadores que participam de expo-
sições pelo país a fora. 

“A cabeceira do meu plantel 
está, e sempre esteve, à disposição 
da Guadalupe e da Fazenda do Sa-

equipe Haras 
Piratininga exibe  os 

troféus conquistados

biá.  Seja o Pedro Novis ou o Beto 
Mendes, o animal que eles escolhe-
rem dentro da minha fazenda, po-
dem levar. Na mão deles eu sei que 
dá resultado, e sou muito agradeci-
do ao trabalho que desenvolvem em 
pista com meus animais”, garante 
Luizinho Andrade. 

HISTÓRIAS dA FAzENdA
Antes de entrar para o univer-

so do Nelore, Luizinho já tinha 
familiaridade com o mundo da 
agropecuária. Nos seus 69 anos 
de vida, muita coisa já passou 

pelos olhos tranquilos e sérios 
do criador. Luizinho nasceu com 
os pés na fazenda.  

Seu pai, senhor José Luiz Andra-
de, e sua mãe, dona Idair Carolo de 
Andrade, sempre moraram em fa-
zenda, produzindo cana-de-açúcar 
e aguardente. Aos poucos, já na dé-
cada de 1980, o engenho deu lugar à 
produção de etanol, açúcar e ener-
gia, que ainda hoje, é o carro chefe 
das atividades da família. Posterior-
mente, a família voltou a adquirir 
áreas de pastagens para criar gado 
de corte extensivo. 
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Quando senhor José Luiz fale-
ceu, em 1995, o foco da produção 
ficou apenas na cana-de-açúcar. 
Mudando para Estância São Pe-
dro, Luizinho pôde dar mais es-
paço para sua paixão, a criação 
de cavalos Mangalarga. E, em 
2002, começou a se arriscar na 
criação do Nelore. O resultado 
da empreitada foi conferido na 
última ExpoZebu, a maior pista 
zebuína do mundo.  

Luizinho viveu boa parte de sua 
vida no campo. “Sempre tive gosto 
por fazenda. Fui criado nela, lá me 
casei e criei meus filhos”, conta. 
A esposa, dona Mirna, com quem 
é casado há 44 anos, está ao seu 
lado também nas atividades do 
campo. Os dois criaram os três 
filhos Zé Luiz, Márcia e Guto na 
fazenda. Hoje o casal tem a felici-
dade de ter, sempre ao seu redor, 
os seis netos: João e Júlia, filhos 
de Zé Luiz e Luiza, Maria, Helena 
e Marcelo, filhos de Márcia. 

Aos finais de semana o prazer 
da família é se reunir na casa da 
Estância São Pedro e desfrutar da 
presença uns dos outros, cerca-
da por um enorme e belo jardim. 
Sapucaia, fruta-pão, baobá, açaí, 
paineira, cedro, cravo e ipê são al-
gumas das árvores que cercam a 
casa central e embelezam o cená-
rio da criação da genética Nelore 
da ESPN. 

O filho mais velho de Luizinho, Zé 
Luiz, que leva com orgulho o nome 
do avô, sente por não poder apro-
veitar mais “Tive que me mudar 
para cidade por causa das crianças, 
que agora estudam e tem uma roti-
na cheia. Por mim, eu viveria na fa-
zenda. Ali é meu canto, onde gosto 
de estar”, revela. 

EqUIPE ESPN
Hoje quem está à frente dos 

negócios da família, ao lado de 
Luizinho, é o primogênito. Como o 
gosto pela terra e o carinho pela 
natureza e os animais veio no san-
gue, Zé Luiz leva com prazer o ofí-
cio. O criador é um homem bem 
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Eles não 
são meus 
funcionários, 
são meus 
filhos

“ “

humorado, de risada fácil, que di-
vide seu tempo entre a família, os 
negócios e a torcida pelo seu time 
de coração, São Paulo. 

Zé anda pelos quatro cantos da 
fazenda com o mapa traçado per-
feitamente na memória. Pelo ca-
minho, vai cumprimentando todos 
com intimidade de velhos amigos. 
Dirige a fazenda com calma e cri-
térios rígidos, frutos da experiên-
cia de quem nasceu na fazenda e 
foi criado por um legítimo fazen-
deiro. “Tenho um enorme orgulho 
de trabalhar com com meu pai”, 
diz. 

Além da família envolvida nos 
negócios, a equipe da Estância 
São Pedro é de primeira qualida-
de. Luizinho brinca que faz sele-
ção não apenas com o gado, mas 
também com seus funcionários 

de confiança. Ao todo, as proprie-
dades ESPN empregam 90 cola-
boradores fixos. Na fazenda, oito 
homens cuidam do gado, e outros 
doze dos cavalos. 

O quadro da fazenda ainda con-
ta com a assessoria de Luiz Sérgio 
Junqueira Amaral, da Quality As-
sessoria, que está há oito anos na 
equipe e cuida da seleção e aca-
salamento do gado. Ainda faz par-
te do time Adriano, apelidado de 
Goiano, que, de acordo com Luizi-
nho, conhece mais o gado do que 
os próprios donos. 
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A equipe é formada ainda com 
a colaboração de João Oliveira, 
braço direito do nelorista há mais 
de três décadas. Com essa fórmu-
la de colaboradores afinados com 
um propósito em comum, a cria-
ção cresce a passos largos. “Eles 
não são meus funcionários, são 
meus filhos”, conta. 

Mangalarga 
Antes da paixão pelo Nelore, 

veio a paixão pela criação de ca-
valos Mangalarga. Já são 34 anos 
de dedicação à raça. Os olhos de 
Luizinho Andrade brilham ao con-
tar essas histórias. No Haras Pi-
ratininga, a família começou a co-
nhecer a raça através do amigo e 
vizinho de fazenda Willian Carlos 
Giglio Mira. A admiração pela be-
leza, andamento e temperamento 
dos animais conquistou a família 
do pecuarista. 

Luizinho entrou para a raça 
com empolgação, participando de 
leilões e comprando genética de 
primeira dos tradicionais criado-
res. Hoje são 250 animais. O pri-
meiro Grande Campeão feito pelo 
haras foi em 2003, Aquidaban OJC, 
e atualmente, o selecionador ocu-
pa o primeiro lugar como criador, 

no ranking da Associação Brasi-
leira dos Criadores de Cavalo da 
Raça Mangalarga (ABCCRM). 

“Abrindo minha cocheira, te-
nho orgulho em ver vários animais 
consagrados”, diz Luizinho. São 
vários grandes campeões nacio-
nais, entre as categorias potra, 
potro, égua e cavalo, no geral e na 
pelagem pampa. Em 2005, o ha-
ras fez a Grande Campeã Potra, 
Divina da Piratininga, e também 
a Grande Campeã Égua Nacional, 
Anistia da Piratininga; em 2009, o 
Grande Campeão, Comandante da 
Piratininga. Em 2010, Imaculada 
da Piratininga foi a primeira e úni-
ca égua Mangalarga de pelagem 
pampa a conquistar os títulos de 
Grande Campeã Nacional Geral, 
Grande Campeã Nacional Pampa 
e Grande Campeã Nacional de An-
damento Pampa.

Filosofia
Luizinho se considera um ho-

mem trabalhador e iluminado. A 
descrição se encaixa com os fru-
tos do trabalho colhidos com far-
tura. Quem o conhece um pouco 
melhor, sabe também que ganhar 
amizade dele é fácil. Apesar do 
semblante sério, o nelorista tra-

ta todos da mesma maneira, com 
carinho e respeito. 

Ele viveu envolto sempre em 
muito trabalho, o que o deixa rea-
lizado. “Eu faço o que gosto, tenho 
o que gosto, sou apaixonado pelo 
que vivo e pela família que tenho. 
Me sinto realizado com tudo”. 

Sente por não poder estar mais 
presente nos leilões e exposi-
ções, pelo compromisso de de-
dicação à outras atividades que 
despendem tempo, como a  agri-
cultura de cana-de-açúcar. Mas, 
na medida do possível, procura 
estar perto dos amigos e também 
dos bons negócios. Da televisão, 
de seu apartamento, assiste aos 
leilões e escolhe a dedo o que 
existe de melhor em oferta de 
genética. 

Em uma dessas compras acer-
tadas, veio um prêmio melhor 
que o esperado. De quatro embri-
ões comprados da Fazenda Gua-
dalupe, nasceu a Grande Campeã 
Nacional 2014, ESPN Javanesa. 
“Acontece sem a gente esperar. 
Quando ela nasceu, dentro da co-
cheira dava para se perceber que 
ela era diferente. Eu digo que es-
sas coisas têm as mãos de Deus”, 
confessa Luizinho. 
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Um nome imortalizado 
na tradição do Zebu
LEGADO // Seleção Mário de Almeida Franco Jr. marca  

pioneirismo da genética Nelore e Guzerá
Por sabrina alves  Fotos  arquivo pessoal

Hoje, ao lado do atual presidente 
da Associação Brasileira dos Cria-
dores de Zebu (ABCZ), Luiz Claudio 
de Souza Paranhos Ferreira, o cria-
dor integra o quadro de diretores 
mantendo vivo o nome do pai. A sua 
trajetória como membro da ABCZ 
começou em 1978, na gestão dos 
presidentes Manuel Carlos Barbo-
sa (1978-1982), Newton Camargo 
Araújo (1982 a 1986), João Gilberto 
Rodrigues da Cunha (1986 a 1988). 
E também como vice-presidente, 

le não leva o nome do pai somente na certidão de nascimento, 
mas na carreira como pecuarista, mantendo a tradição e a qua-
lidade da marca MF. Mário de Almeida Franco Júnior é o caçula 
dos cinco filhos do lendário Mário de Almeida Franco, um comu-
nicador nato, que com muito carisma conquistou a todos que o 
conheceu durante os seus quase 80 anos de vida marcada pela 
paixão zebuína.  

e
ao lado de Heber Crema Marzola, 
em 1990.

Uberabense, Mário Franco Jú-
nior também se tornou uma das 
grandes referências da pecuária 
nacional, com um brilhante tra-
balho de seleção feito com as ra-
ças Nelore e Guzerá, assim como 
a sua família vem fazendo desde a 
década de 1930. Segundo o próprio 
Mário Franco Júnior, como gosta 
de ser chamado, o trabalho dedica-
do às duas raças busca sempre os 

melhores animais que serão ofer-
tados nas melhores e mais concor-
ridas pistas do país. 

Ele destaca que “o respeito pela 
natureza e a preservação do meio 
ambiente são compromissos da 
MF, tornando sua pecuária além de 
seletiva, sustentável. Homem, ani-
mal e meio ambiente em perfeita 
harmonia com o trabalho”, disse 
Mário Júnior. 

É exatamente assim, como o 
pai, que ele retrata bem esse cui-
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dado com o meio ambiente, em 
um dos locais considerados como 
o seu porto seguro. Chamada de a 
“menina dos olhos” da Família MF, 
a Fazenda São Geraldo é um local 
de beleza ímpar que encanta a to-
dos que a visita. A propriedade fica 
às margens da BR – 050 e é mar-
cada pelo encanto e história que vai 
muito além do Zebu.  

Segundo relatos do próprio Má-
rio Franco Júnior, a fazenda sempre 
foi o recanto sagrado de seus pais, 
e foi ali, que o senhor Mário passou 
a maior parte da vida, e aonde viveu 
os seus últimos momentos, ao lado 
de seus entes queridos. 

Nas pastagens é possível en-
contrar animais com alto padrão 
genético, doadoras de grande im-
portância das raças Nelore e Guze-
rá. Mas, o encanto não fica restrito 
apenas aos animais. Logo na entra-
da da propriedade, que foi palco de 
muitas discussões e visitas políti-
cas, como a dos ex-presidentes da 
República Getúlio Vargas, Jusceli-
no Kubitschek, General João Ba-
tista Figueiredo, Tancredo Neves, 
Itamar Franco, Fernando Collor de 
Mello e Fernando Henrique Cardo-
so, nota-se o seu encanto.

Os dois leões de mármore de 
Carrara pesando aproximadamen-
te, sete toneladas não servem ape-

nas de artigo de decoração para a 
sede da propriedade adquirida pelo 
saudoso pai em meados da década 
de 1940. O caçula lembra que o pai 
sempre que passava pelo Palácio 
Monroe, durante sua suas visitas 
ao Rio de Janeiro, dizia que os le-
ões (estátuas) ficariam muito me-
lhores na sua fazenda. Os animais, 
além de serem a representação do 
seu signo, chamavam a sua aten-
ção pela beleza. Em uma oportu-
nidade, Mário Franco Júnior conta 
que o palácio seria demolido, e um 
dos irmãos junto com a mãe, resol-
veram adquirir as peças que fazem 
parte da beleza da São Geraldo. 

“Minha mãe e o meu irmão Luiz 
Carlos, assim que ficaram saben-
do da demolição, foram na mesma 
hora comprar aqueles que seriam 
um dos símbolos da nossa família. 
Uma bela homenagem em vida que 
o meu pai recebeu”. Além dos dois 
leões, dona Olésia adquiriu tam-
bém um portão e um anjo, que são 
a representatividade da entrada da 
propriedade até hoje.

Em 1971, o Leão da Pecuária, 
como era conhecido o senhor Má-
rio de Almeida acabou adoecendo, 
e ao lado da mãe, a querida e es-
timada Olésia Adriano, Júnior e os 
irmãos passaram a tomar conta 
dos negócios e propriedades da fa-

mília. O pioneiro Mário Franco veio 
a falecer em 1974 e naquele ano 
seria lançada a nova Organização 
Mário Franco, que priorizou a con-
servação de todo o acervo constru-
ído pelo imortal.

 
O comunicador e inovador
Esse foi mais um dos adjetivos 

do senhor Mário de Almeida, um 
apaixonado pela inovação. Ele foi 
responsável pela aquisição e insta-
lação do primeiro rádio amador em 
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Uberaba para que pudesse manter 
contato entre as suas propriedades.

Naquela época pouco se falava 
em aviões particulares, mas nu-
trido por sua apreciação pela avia-
ção, e, para facilitar o seu transporte 
acabou adquirindo uma aeronave. 
Segundo Mário Franco Júnior, o pai 
era um afeiçoado pela aviação, tanto 
é que acabou sendo imortalizando, 
ao ceder uma área para a ampliação 
do aeroporto municipal, que recebeu 
o seu nome: Aeroporto “Mário de 
Almeida Franco”. Ele foi um grande 
batalhador e um idealista que sem-
pre acreditou no potencial da pecu-
ária brasileira. No exterior, era re-
conhecido como “El Tigre”, graças à 
sua visão e perspicácia.

Genética campeã 
Em 1980, seis anos depois da 

perda lastimável do pai, Mário Fran-
co Júnior passaria a registrar o seu 
nome na pecuária nacional, sendo 
um dos precursores do trabalho de 
transferência de embriões em todo 
o estado. Naquele momento, a mar-
ca MF ganharia o importante espa-
ço no mercado nacional destacando 
grandes Campeões. Entre esses: 
Eldorado, Ima, Iron, Marabá, Onassis 
POI, Hércules, Moldado, Branca de 
Neve, Pianista, Ventania, Deriva, en-
tre outros. Atualmente, Mário Franco 
Júnior dedica boa parte do tempo à 
seleção do Gado Guzerá. 

Um dos maiores e mais dispu-
tados leilões, leva o nome de uma 
peça teatral escrita por Jason Mil-
ler (1975). “A Noite dos Campões” 
surgiu de um ideal em realizar um 
evento da raça Nelore que entra-
ria para a história, e os seus idea-
lizadores não tiveram dúvidas que 
aquele seria o melhor nome.

Sua estreia foi em 1985, e a fren-
te estava Mário de Almeida Franco 
Júnior, representando a Organiza-
ção Mário Franco, juntamente com 
outros nomes de peso.  O local es-
colhido para a realização, daquele 
que seria um dos grandes momen-
tos da ExpoZebu, seria a Fazenda 

São Geraldo. De acordo com os 
registros da Organização MF, as 
primeiras edições tiveram o des-
taque com a venda de importantes 
reprodutores e o maior comprador, 
sempre era homenageado com um 
troféu que marcaria a sua passa-
gem por aquele momento único.

Ainda nos registros, o ano de 
1986 também teve o seu momen-
to de ouro. Aquele seria o inicio do 
trabalho dos leiloeiros João Gabriel 
e Nilson Genovesi, que permane-
cem batendo o martelo até hoje. 
Quinze anos mais tarde, Cláudio 
Sabino de Carvalho e Fahd Jamil & 
Irmãos, por pouco tempo integra-
ram o grupo juntamente com o re-
forço do pecuarista e comentarista 
de leilões, Adir do Carmo Leonel. 
Outro grande nome foi do selecio-
nador Pedro Novis, proprietário da 
Fazenda Guadalupe.

Mais tarde, em 2010, Adir do 
Carmo Leonel se despede, e com 

//Mário de Almeida Franco Jr.

a sua saída, passou a integrar o 
importante time da “Noite dos Lei-
lões”, os Irmãos Barros Correia 
(IBC). Três anos depois, o criatório 
da EAO Empreendimentos entrou 
para o grupo, o que para os organi-
zadores agregou qualidade que se 
alinhou a vanguarda do Nelore. Os 
números mostraram a qualidade 
do evento, que durante 18 anos, foi 
o recordista de média e faturamen-
to durante a ExpoZebu.

Para Mário de Almeida Franco 
Júnior, e todos do grupo, a “Noite 
dos Campões” pode ser traduzi-
da da seguinte maneira: “Seis se-
leções do mais puro Nelore. Seis 
marcas com a inovação e o traba-
lho nas veias. Acima de tudo, cria-
dores apaixonados e persistentes 
em tudo que fazem. Conhecimen-
to de sobra para realizar um dos 
eventos mais importantes da Expo-
Zebu e da pecuária seletiva nacio-
nal”, pontua. 

zEbUzEIRO
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os últimos anos, o 
cenário do campo, 
antes marcado pela 
tranquilidade, vem 
apresentando mu-
danças drásticas. 
Está cada vez mais 

complicada a associação de sos-
sego e calmaria quando o assunto 
é a segurança da área rural. Nas 
propriedades existem objetos de 
grande valor, que não ficam res-
tritos apenas à joias ou veículo 
importados, que muitas vezes são 
alvo dos criminosos nas áreas ur-
banas. Máquinas e implementos 
agrícolas, bem como a exposição 
de animais, desperta o interesse 

PERIGO// Com o aumento do índice de criminalidade no campo, 
especialistas temem pela redução de produtores rurais

Reféns do campo

N
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dos bandidos que usam de algu-
mas fragilidades para se apropriar 
desses bens. 

Entre os fatores que provocam 
medo, a distância e a dificuldade de 
acesso é um dos principais. Muitas 
propriedades ficam afastadas, e 
em alguns casos, o socorro pode 
demorar muito, o que facilita a es-
tratégia de fuga. Segundo dados da 
Área Integrada de Segurança Pú-
blica – Rural (AISP), somente em 
Uberaba existem em torno de 2500 
propriedades rurais cadastradas, 
em uma área de quase cinco mil 
km de extensão territorial. 

Especialistas associam esse 
aumento ao combate efetivo contra 

a violência nos grandes e peque-
nos centros urbanos, que resultou 
nessa alternativa. “A zona rural, 
por suas peculiaridades, acaba por 
atrair criminosos”, ressalta o co-
mandante da AISP Rural em Ube-
raba, Tenente Cintra Júnior, que 
foi criada como uma alternativa de 
minimizar e coibir a ação desses 
crimonosos. 

Instalada como um modelo 
para o restante do país, a Aisp Ru-
ral já era uma antiga reivindicação 
do setor e teria como objetivo me-
lhorar os serviços de defesa social 
,como ressaltou, na época, o se-
cretário de Estado de Defesa So-
cial, Rômulo Ferraz. 
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Exato um ano de sua inaugu-
ração, e já com a implantação 
de novas áreas, como na vizinha 
Uberlândia, a violência ainda ame-
dronta moradores. Entretanto, al-
gumas medidas já foram tomadas 
como prevenção. Esse assunto 
vem sendo alvo de muitas discus-
sões, principalmente em audiên-
cias públicas que mobilizaram au-
toridades politicas e sociais, com o 
objetivo de cessar a criminalidade 
que atinge, principalmente, os pe-
quenos e médios produtores. 

 “Existe o aspecto psicológi-
co. Muitos crimes são atribuídos 
à agressão e o sentimento de in-
segurança, às vezes pela falta de 
vizinhos, causando uma maior 
preocupação. Ao contrário dos 
crimes que acontecem na cidade, 
os assaltos nessas áreas podem 
demorar horas, muitas vezes se-
guidos de ameaças de morte. Isso 
tudo acaba criando um sentimento 
de insegurança. É preciso olhar o 
crime no campo com uma maior 
atenção”, expressa o presidente do 
Sindicato Rural de Uberaba (SRU), 
Romeu Borges de Araújo Júnior. 

O representante rural se diz 
preocupado com o destino, prin-
cipalmente, dos pequenos produ-
tores, que são as maiores vítimas 
desses crimes, que é uma reali-
dade em todas as regiões do país. 
“O campo é a produção primária, 
se todos fecharem os olhos para 
esse problema e se a sociedade 

deixar que esses produtores saiam 
do seu local de origem para se 
mudarem para a cidade, sem dú-
vidas, causará um grande impacto 
dentro de pouco tempo. Os filhos já 
não querem permanecer no cam-
po e isso é um agravante”, expõe.

Proteção 
Criada como um modelo para o 

restante do país, a AISP Rural de 
Uberaba já apresentar resultados 
positivos, mesmo com o aumento 
no número de registros de ocor-
rências. “Uberaba sempre foi uma 
referência em muitos aspectos, e 
com o crescimento da violência 
em todo o Brasil, não podemos 
mais apontar um estado totalmen-
te seguro. Todos passam por uma 
situação complicada. Por isso, a 
criação de uma AISP Rural trouxe 
uma maior segurança ao homem 
do campo.”, destaca o tenente Cin-
tra Júnior. 

Ele aponta também algumas 
ações realizadas e a importância 

de treinamento aos policiais. “De-
pois da implantação da Aisp em 
Uberlândia, já foi possível a reali-
zação de algumas ações, em con-
junto, que resultou em algumas 
prisões e combate ao crime. Outra 
questão são os treinamentos es-
pecíficos oferecidos aos policiais.  
A AISP foi criada, mas, é preciso 
oferecer um treinamento mais es-
pecifico, com um aumento do con-
tingente proporcional às áreas, e, 
números de propriedades em toda 
a região”, aponta. 

Para atuar nessas regiões, a 
AISP Rural conta com um pelo-
tão, sendo um subtenente e doze 
policiais. Entretanto, para atender 
toda a demanda seriam necessá-
rios no mínimo uma patrulha com-
posta por um oficial e 24 policiais, 
ou seja, o dobro presente hoje.

Segundo o comandante, mes-
mo com o pequeno contingente, foi 
possível registrar uma redução no 
número de Boletins de Ocorrência, 
cerca de 40%. 

Os filhos já não querem 
permanecer no campo e isso 
é um agravante
“ “
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“Há um trabalho integrado fei-
to pela AISP Rural de Uberlândia 
onde existe uma troca de informa-
ções sobre quadrilhas que agem 
em toda a  região e em Uberaba. 
Em meados de fevereiro foi desen-
cadeada uma operação conjunta 
na divisa dessas duas AISP, que 
resultou na prisão dessas quadri-
lhas especializadas em roubos de 
fazendas que estavam atuando na 
região. Todos os mandados foram 
expedidos pela comarca de Uber-
lândia, depois de um longo traba-
lho de investigação e levantamen-
tos feitos pelas policias Militar e 
Civil”, relata o tenente. 

No início do ano, segundo dados 
divulgados pela 5ª Região Integra-
da de Segurança Pública (Risp), 
somente em 2012, foram 83 crimes 
violentos, contra 81 no ano passa-
do. De janeiro a novembro de 2012, 
foram contabilizados 354 furtos. Já 
em 2013, o número caiu para 295.

Mapeamento 
Para agilizar o atendimento das 

ocorrências foi feito um trabalho 
de georreferenciamento, ou seja, 
um mapa digital onde foi detalha-
da as informações sobre todas as 
propriedades rurais cadastradas 
no SRU. 

“Uma guarnição da patrulha 
rural, de posse de um GPS, tem 
acesso a qualquer uma das pro-
priedades e, inclusive, uma rota 
de acesso mais rápido, em caso de 
emergências. Com essa ferramen-
ta qualquer viatura com o uso de 
um localizador consegue chegar à 
propriedade rapidamente”, relata 

o tenente, explicando ainda que o 
processo está em fase de implan-
tação. “Dentro desse projeto, o 
usuário poderá acionar a polícia. 
Nesse momento, o número da pro-
priedade será indentificado, e não 
a do telefone como é de costume. 
Dessa forma, os militares da via-
tura terão a noção exata da região 
para onde deverão se deslocar”. 

É importante citar que a patru-
lha rural dispõe de telefones celu-
lares que ficam dentro da viatura e 
com acesso 24 horas. “A solicita-
ção do proprietário da fazenda ou 
de seu funcionário acionará direta-
mente a viatura da patrulha rural 
que, em tese, já conhece o local da 
solicitação para proceder ao aten-
dimento com maior celeridade”. 

A iniciativa também foi come-
morada pelo SRU. A AISP, que está 
localizada dentro do sindicato, pro-
porciona um contato maior entre a 
entidade e o órgão. “É um ambien-
te mais voltado para o produtor, 
dessa forma ele se sente até mais 
a vontade para realizar formalizar 

Ao contrário dos crimes que acontecem na 
cidade, os assaltos nessas áreas podem 
demorar horas, muitas vezes seguidos de 
ameaças de morte, e isso tudo acaba criando um 
sentimento de insegurança

Pecuária Brasil 122 junho/julho 2014
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suas ocorrências, até, mesmo para 
que a polícia tenha uma base maior 
da ocorrência desses crimes, e 
possa trabalhar com base nesses 
registros”, aponta o presidente do 
sindicato, Romeu Júnior. 

Monitoramento Coletivo 
Para que os índices de crimi-

nalidade no meio rural possam 
ser inibidos, é necessária a inter-
venção de todos. Pensando nisso, 
uma das formas encontradas foi 
a articulação coletiva. A iniciati-
va do Sindicato Rural em parceria 
com a Polícia Militar prevê a re-
dução dos crimes. 

“O Sindicato Rural de Uberaba, 
juntamente com a PM, está lan-
çando o projeto Vizinho no Campo, 
que é o monitoramento eletrônico 
onde os vizinhos são interligados 
por meio de um sistema que per-
mitirá a ligação de todas as pro-
priedades. Em caso de um sinistro 
ou mesmo algum tipo de ameaça, 
o usuário irá acionar um dispositi-
vo, que por sua vez será acionado 
as demais propriedades vizinhas, 
que serão notificadas sobre um 
possível problema que ali esteja 
ocorrendo. A própria polícia (cen-
tral) também será acionada”, ex-
plica o presidente.

O sistema ainda está em fase de 
implantação, mas o SRU está bus-

cando alternativas para reduzir os 
custos. “O Vizinhos no Campo já 
foi implantado em algumas pro-
priedades. E será lançado oficial-
mente ainda neste semestre. 
Temos uma grande espe-
rança que esse progra-
ma será replicado para o 
restante do país, inclusive 
o governo de Minas já mostrou 
um grande interesse”. 

Porte de Armas 
Alguns produtores rurais soli-

citaram no início do ano, ao presi-
dente do SRU, um pedido para que 
seja autorizado o uso de armas nas 
propriedades rurais, como forma 
de segurança. O presidente afirma 
que essa medida ajudaria na redu-
ção da criminalidade. Durante uma 
entrevista divulgada na época, Ro-
meu ressaltou que aqueles que ti-
vessem uma arma, que pudessem 
manter o seu uso, bem como con-
seguissem o registro, legalmente. 
Para o seu uso, todos teriam que 
passar por treinamentos e orienta-
ções técnicas, visando a sua pró-
pria segurança. 

O pedido foi, inicialmente, 
negado pela PM, que declarou, 
na ocasião, que todo o processo 
deveria ser analisado com muito 
critério, para não causar resulta-
dos negativos. 
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ORIENTAÇõES
O comandante da AISP Rural em Uberaba, Tenente Cintra Júnior, explica como o 
produtor rural e seus familiares devem agir durante um crime: Não reagirem em 
hipótese alguma. Procurar manter a calma e tentar prestar atenção nas principais 
características dos possíveis autores para um possível reconhecimento”. 
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dicas 

Mantenha o menor número possí-
vel de acessos à sua propriedade. 
De preferência, uma única portei-
ra ou portaria;

Melhore a iluminação. Coloque in-
terruptores bem à sua mão ou de 
seu administrador. Uma ilumina-
ção, de repente, no meio da noite, 
diante do barulho pode fazer o la-
drão sair correndo;

Os cães de guarda são muito 
importantes e necessários. Há 
quem prefira gansos, pois estes 
animais são mais difíceis de se-
rem conquistados;

A casa sede não deve ser distante 
das casas dos colonos, dos empre-
gados. Se a distância for inevitável, 
procure dotar o lugar de um bom 
sistema de iluminação e de comu-
nicação entre patrão e empregado;

Cuidado se na sua fazenda possui 
pista de avião. Procure controlá-la 
e não deixe abandonada, pois po-
derá servir para o crime de con-
trabando e tráfico de drogas;

Propriedade cortada por rodovia 
ou às suas margens deve redo-
brar os cuidados. Cuidado com 
carros supostamente quebrados, 
pois criminosos podem fingir con-
sertar enquanto reconhecem o 
terreno.

Veículos e 
equipamentos agrícolas:

Faça um seguro de seus bens;
Melhore o barracão onde seus ob-
jetos de trabalho ficam guardados, 
coloque portas e travas reforçadas;

As máquinas como tratores, co-
lhedeiras, automóveis, devem ter a 
saída dificultada com truques, cor-
rentes, alarmes, mecanismos blo-
queadores e/ou rastreadores. Outra 
alternativa é a retirada de uma peça 
que impeça o funcionamento;

Faça uma relação completa de 
seus bens. Número, tipo, modelo, 
cor, sinais característicos. Guarde 
cópias dos documentos de veícu-
los e decalques de chassi e motor; 

Empregados:
Saiba quem são eles, de onde vem, 
se tem passagens pela polícia, se 
têm referências. É importante sa-
ber o nome do empregado, não 
seu apelido;

Procure fazer um cadastro de 
seus empregados , contendo foto 
recente, o nº da identidade, nome 
do pai, mãe, local de nascimen-
to, carteira de trabalho, título de 
eleitor, se votou na última eleição. 
Procure colocar outros endereços, 
como o de parentes de outras ci-
dades. E, caso alguém não tenha 

documentos, peça a sua emissão, 
imediatamente;

Procure conservar os empregados 
antigos e de confiança;

Animais:

Os animais devem ser marcados. 
Carimbe sua marca em uma fo-
lha de papel, pois precisará dela 
para mostrar à polícia, ou a outras 
pessoas, dando buscas em animal 
furtado/roubado;

Os pastos devem ser cercados e 
sempre vigiados, quando possível, 
principalmente aqueles próximos 
as estradas e rodovias; 

Não venda animais para o abate 
clandestino. Todo animal vendi-
do deve seguir com nota fiscal de 
produtor e a Guia de Trânsito de 
Animais (GTA);

Não forneceça nota fiscal do pro-
dutor a terceiros;

Não instalar o carregador de gado 
junto à estrada;

Antes de vender o gado ou qual-
quer outro produto, procure saber 
da idoneidade do comprador.

Fonte: comseguranca.com.br
riscorural.com.br
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terreno.
dades. E, caso alguém não tenha 
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onsiderada a maior expe-
dição técnica privada do 
Brasil, o Rally da Pecuá-
ria percorreu, em pouco 
mais de um mês, nove es-
tados brasileiros e, assim 
como os outros anos, teve 

como principal objetivo apontar e diag-
nosticar a real situação da pecuária em 
todo o território brasileiro. 

Foi um total de 55 mil km percorri-
dos, ao longo das 164 propriedades que 
as equipes que compuseram o 4º Rally 
visitaram. O programa contou com o 
apoio e participação do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(Mapa), que atendeu aos produtores ex-
plicando alguns pontos de importância 
para o crescimento da agropecuária, 
como a aquisição linhas de crédito, e a 
avaliação do programa Agricultura de 
Baixo Carbono (ABC). 

C
Durante o lançamento do programa, 

o secretário de Desenvolvimento Agro-
pecuário e Cooperativismo do Mapa, 
Caio Rocha disse que o país é composto 
por 61% de área protegida, que inclui o 
patrimônio natural e 27% de áreas cul-
tivadas para o agronegócio. “O objetivo 
do rally é levar tecnologias que melho-
ram o sistema de produção e renda do 
produtor rural”, publicou. 

O grupo, composto por cinco equi-
pes técnicas mapeou e fotografou pas-
tagens e ainda puderam entrevistar 
cerca de 120 pecuaristas que auxiliaram 
na apresentação dos resultados finais. 
Segundo a assessoria de comunicação 
do Rally da Pecuária, após o encerra-
mento de todo o percurso foi possível 
a apresentação do levantamento de to-
das as informações coletadas, in loco, 
sobre as condições das pastagens e da 
bovinocultura das áreas de cria, recria, 

engorda e confinamento do país. 
“Entre os objetivos da expedição esti-

veram a avaliação de índices zootécnicos 
e informações para melhorar a base es-
tatística da pecuária. Doze eventos regio-
nais com pecuaristas aconteceram du-
rante o Rally. Os nove estados visitados ao 
longo da expedição respondem por mais 
75% do rebanho bovino nacional e 85% da 
produção de carne”.

Uberaba 
Um dos eventos aconteceu durante a 

ExpoZebu Dinâmica, realizada simulta-
neamente com a 80ª ExpoZebu. Na cida-
de, o coordenador da expedição, Maurício 
Palma Nogueira, ministrou uma palestra 
com o tema: “Perspectivas para o Merca-
do Pecuário” voltado para pecuaristas e 
profissionais do setor. 

Ele falou sobre as perspectivas de 
curto e longo prazo e a importância da 

diagnóstico // Um das paradas do grupo foi em Uberaba durante a ExpoZebu
Por: sabrina alves
Fotos: DIVULGAÇÃO

Rally da Pecuária  
apresenta resultados
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aplicação de tecnologia (intensificação 
das pastagens, estratégias nutricionais, 
reprodução e sanidade, confinamento, 
integração lavoura e pecuária, profissio-
nalização e mercado futuro).  

Depois de Uberaba, o grupo seguiu 
para a cidade de Goiânia (GO), e passou 
ainda por outras nove cidades, entre 
essas, a vizinha Uberlândia. A equipe 
registrou todo o roteiro através do seu 
“Diário de Bordo”. 

Resultados 
No último dia 4 de junho, em São 

Paulo, o grupo de técnicos se reuniu 
e apresentou os resultados de todo o 
trabalho. Um dos destaques foi a cons-
tatação do aumento da produção de 
carne bovina. A expedição apontou que 
esse índice apresentará um acréscimo 
4,14% em 2014, podendo chegar a 10,65 
milhões de toneladas de carcaça. 

Outro ponto foram as pastagens, de 
acordo com a publicação, 11,7% precisa-
riam de intervenção no curto prazo para 
frear o avançado estágio de degrada-
ção. Maurício Nogueira descreveu que 
“cerca de 5 milhões de hectares preci-
sam de reforma imediata”. 

Maurício destacou ainda que a pro-
dutividade média no ciclo está em 9,4 
arrobas por hectare/ano o que regis-
trou um índice superior a amostra das 
demais expedições. “Essa diferença 
representa avanço na produtividade da 
amostra, pois o público é semelhan-

te aos analisados em anos anteriores, 
comprovando o aumento do pacote tec-
nológico adotado nas fazendas”, afirma 
o coordenador.

Em nota, a assessoria divulgou que 
“mais de 20% dos produtores entrevis-
tados pelo Rally da Pecuária já adotam 
tecnologias fomentadas diretamente 
pelo Plano de Redução nas emissões 
de carbono – Plano ABC. Segundo le-
vantamento as principais tecnologias 
do Plano ABC aplicadas em campo fo-
ram a conversão de áreas em agricultu-

ra (113,9 mil hectares), a recuperação de 
áreas degradadas (46,6 mil hectares) e 
o plantio direto (32,8 mil hectares)”. 

A expedição é realizada pela Agro-
consult e patrocinada por Dow AgroS-
ciences, Caixa Econômica Federal, com 
apoio institucional da Associação Bra-
sileira das Indústrias Exportadoras de 
Carnes (ABIEC) e Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento; e apoio 
da FIESP, Mitsubishi, BM&F/Bovespa, 
Sistema Famasul, Famato, BeefPoint, 
Agro.Satélite e AgroIpes. 
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tatação do aumento da produção de 
carne bovina. A expedição apontou que 
esse índice apresentará um acréscimo 
4,14% em 2014, podendo chegar a 10,65 

Outro ponto foram as pastagens, de 
-

riam de intervenção no curto prazo para 
-

ção. Maurício Nogueira descreveu que 
-

-
dutividade média no ciclo está em 9,4 
arrobas por hectare/ano o que regis-
trou um índice superior a amostra das 
demais expedições. “Essa diferença 
representa avanço na produtividade da 

-

Roteiro da  expedição 
que percorreu  56 

mil km por 164  
propriedades
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sétima edição da mostra 
da melhor genética do 
gado Zebu acontece de 
16 a 24 de agosto, lem-
brando que a data-base 
do evento é o dia 16. 

A ExpoGenética já 
se consagrou como uma das maiores 
exposições sediadas dentro do Parque 
Fernando Costa, em Uberaba (MG). 
Promovida pela Associação Brasileira 
dos Criadores de Zebu (ABCZ) e Asso-
ciação Nacional de Criadores e Pes-
quisadores (ANCP), a feira está com 
inscrições abertas até 31 de julho, ou 
até as vagas se esgotarem.

Os interessados em inscrever o 
seus animais devem procurar a Su-
perintendência de Melhoramento 
Genético, na sede da ABCZ e solicitar 
o formulário de inscrição. O regula-
mento já está disponível no site da 
associação (abcz.org.br) ou ainda no 

a

Inscrições abertas para mostra 
da melhor da genética zebuína
UBERABA // ExpoGenética acontece em 2014 de 16 a 24 de agosto
Por NATÁLIA ESCOBAR
Fotos DIVULGAÇÃO

ato da inscrição. Poderão ser inscri-
tos animais, machos e fêmeas, por-
tadores de registro genealógico nas 
categorias PO (puro de origem) ou LA 
(livro aberto), que estiverem em nome 
do expositor nos arquivos do Serviço 
de Registro Genealógico.

Os animais de seleção para corte 
devem apresentar avaliações genéti-
cas dos seus respectivos programas 
avaliativos, estando classificados en-
tre os 20% superiores, prevalecendo 
para essa definição o índice adotado 
pelo programa. Para os animais de 
seleção leiteira, será exigida avaliação 
genética própria positiva, ou média da 
avaliação genética dos pais positiva, 
sempre com origem em programas 
oficializados pela ABCZ. 

O pesquisador e presidente da 
ANCP Raysildo Lobo acredita que a 
feira é um passo importante para tor-
nar a avaliação genética cada dia mais 

presente no dia-a-dia do pecuarista. 
“A ExpoGenética veio para ficar. Está 
cada vez mais bem preparada e estru-
turada”, afirma. 

A programação dessa edição conta 
com leilões, mesas-redondas, avalia-
ções do Programa Nacional de Ava-
liação de Touros (PNAT), palestras, 
debates, workshops e treinamentos. 
A abertura oficial será no dia 18 de 
agosto, às 8h30. 

“A ExpoGenética atinge todos seus 
objetivos ano após ano, desde a sua 
criação para promover a discussão 
sobre trabalhos que são desenvol-
vidos pelos principais programas de 
melhoramento genético das raças ze-
buínas até ser transformada em um 
ponto de encontro de pesquisadores, 
técnicos, profissionais liberais, cria-
tórios e empresas que atuam nesse 
mercado”,  afirma o presidente da 
ABCZ, Luiz Claudio Paranhos.
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Por NATÁLIA ESCOBAR
Fotos DI-
VULGAÇÃO
om a proposta de se re-
gulamentar e atender as 
novas exigências do Mi-
nistério do Trabalho, a 
Associação Brasileira de 
Criadores de Zebu (ABCZ), 
determinou a implantação, 

durante a realização da 80ª Expozebu, 
a maior feira de zebuínos do país, das 
normatizações que visam à segurança, 
conforto, questões sanitárias e de ali-
mentação, principalmente dos tratadores 
responsáveis pelos cuidados do gado, que 
é o grande destaque da feira. 

Para que tudo fosse executado de 
maneira correta e eficiente, a associa-
ção, após realizar um processo licitató-
rio, contratou a Assessoria Médica Ocu-
pacional (AMO), empresa especializada 
em assessoria médica ocupacional e 
engenharia de segurança do trabalho, 
que conta com uma equipe multiprofis-
sional direcionada ao atendimento ocu-
pacional para orientações sobre pre-
venção em saúde e qualidade de vida, 
e que agora expande esses serviços de 
excelência, ao âmbito rural. 

Quem coordenou esse trabalho foi o 
engenheiro de segurança da AMO, Mar-
co Antônio Diniz, que com o apoio de 
outros profissionais proveram durante 
todos os dias de exposição, vistorias, 
treinamentos e orientação aos qua-
se 550 tratadores que ficaram locados 

C
em alojamentos (feminino e masculino) 
construídos especialmente para a feira. 
“A ABCZ se antecipou e buscou atender 
a norma regulamentadora do Ministério 
do Trabalho (nº24), que impõe as con-
dições de segurança, conforto e higiene 
pessoal voltada ao ambiente de traba-
lho. Dessa forma, a AMO, proporcionou 
essas mudanças por meio do suporte 
técnico, em conjunto com a parte exe-
cutiva da Associação, criamos os abri-
gos, todos com televisores, ar condi-
cionados, banheiros com água quente. 
Além das acomodações, foi instalado no 
interior do Parque Fernando Costa uma 
área de convivência, nesse local, todos 
os tratadores realizavam suas refeições 
com segurança, atendendo toda a lei, 
podendo inclusive se divertir em um es-
paço destinado ao entretenimento, com 
jogos e área para descanso”. O coorde-
nador explica também que o controle 
para a instalação desses profissionais 
foi feita por afinidade, priorizando a 
quantidade de tratadores por proprie-
dades que participaram do evento. 

Treinamentos 
A AMO, que possuí uma equipe es-

pecializada e capacitada, mediou aos 
profissionais treinamentos específicos 
para a orientação das novas determi-
nações. “Oferecemos, durante todos os 
dias, treinamentos, fiscalizações, au-

ditorias nos ambientes, distribuição de 
materiais impressos com orientações 
sobre regras de higiene e normas dos 

alojamentos, com a finalidade de 
diagnosticar e eliminar hábitos errô-
neos relacionados ao cumprimento 
das normas, em específico, a que visa 
o uso correto de Equipamentos de Pro-
teção Individual (EPIs). Visamos tam-
bém o monitoramento das condições 
de higiene e limpeza dos alojamentos 
e área de convivência, com a realização 
de treinamentos que ia desde a utiliza-
ção correta dos dormitórios até como 
proceder durante o banho dos animais, 
sendo obrigatório o uso de luvas, aven-
tais impermeáveis e botas”, completa o 
engenheiro. 

“Sem dúvida os resultados obtidos 
atingiram a satisfação e atendeu as exi-
gências do Ministério do Trabalho, cla-
ro, que o novo causa resistência, mas a 
conclusão desse trabalho será a vitrine 
que essas alterações foram de grande 
valia. Banhos quentes, higiene, limpeza 
das áreas de uso comunitário, com cer-
teza serão percebidos e com o passar 
dos anos, serão acolhidos como melho-
rias benéficas aos profissionais e aos 
animais”, pontua.  As exigências serão 
expandidas a todas as feiras agropecu-
árias de todo o território nacional con-
forme determina o Ministério do Traba-
lho e Emprego (MTE).  

Nova infraestrutura recepciona 
tratadores durante a Expozebu 
CONFORTO // Todos os 550 tratadores inscritos para a 80ª Expozebu passaram 
a desfrutar de espaços específicos para o descanso e para as refeições
Por sabrina alves
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Parque Estadual de Ex-
posições Assis Brasil, 
em Esteio, no Rio Gran-
de do Sul, está passando 
por melhorias para re-
ceber a Expointer. Esse 
ano a feira acontece de 

30 de agosto a 7 de setembro. Serão 
oito dias de programação com a expo-
sição de mais de 100 raças animais (en-
tre bovinos, equinos, caprinos e outros), 
julgamentos e leilões, desfile dos cam-
peões, mostra dos maiores fabricantes 
de máquinas e implementos agrícolas, 
gastronomia regional, artesanato, além 
de palestras técnicas. 

Para receber a extensa programa-
ção, o parque está passando por uma 
ampla modernização. Além das melho-
rias necessárias para restaurar as qua-
tro décadas de atividade, a casa da Ex-
pointer também passará por mudanças 
estruturais. As inovações para o parque 
de exposições, mais tradicional do Es-
tado, preveem investimentos de R$ 280 
milhões, em oito anos de obras. O par-
que conta com espaço de 134 hectares. 

Expointer em números 
Na última edição a feira movimen-

tou R$ 3,2 bilhões, entre animais, arte-
sanato, agricultura familiar, máquinas 
e implementos agrícolas. Desse mon-

esteio // Expointer será promovida em estrutura renovada

o

Maior feira pecuária da América 
Latina chega a 37ª edição

tante, R$ 16 milhões foram apenas em 
comercialização de animais. 	  Foi 
um crescimento de 62% na comercia-
lização total, comparado a 2012. 

“A confiança do produtor no seu 
braço, seja na modernização da pro-
priedade, na genética ou na compra de 
máquinas, mostra que ele acredita no 

futuro”, afirmou o então secretário es-
tadual de Agricultura do Rio Grande do 
Sul, Luiz Fernando Mainardi.

Em 2013, a Expointer recebeu 
384.527 visitantes. Para esse ano a 
expectativa é de que a nova estrutura 
atraia ainda mais público e inscrições 
de animais, assim como bons negócios. 



Pecuária Brasil 131 junho/julho 2014



Pecuária Brasil 132 junho/julho 2014

o processo que faltava no brasil 
bIOSSEGURANÇA:

AVANÇO // Com o novo processo de qualidade em sanidade, o país poderá 
se tornar a grande referência mundial em exportação de carne e sêmen 

Por SAbRINA ALVES
Fotos: dIVULGAÇÃO

Brasil é um dos países que mais se desenvolveu no setor pecuário nos últimos 
anos, principalmente, pela sua representatividade na genética zebuína. Mes-
mo com a grande demanda de consumidores, internos e externos, ainda falta-
va um grande ponto a ser trabalhado no rebanho nacional: a biossegurança. O 
aumento da qualidade no processo da produção de leite e carne, e a comercia-
lização de sêmen dos grandes campeões garantirá, através desse processo, 

uma maior segurança permitindo a produção dos mais elevados padrões de fertilidade e de 
sanidade animal. Dessa forma, o médico veterinário Fernando Vilela, gerente de Produção 
da Central de Excelência e Tecnologia da ABS Pecplan, em Uberaba/MG, que abriga touros 
de grande valor comercial, inseriu a biossegurança nos cuidados dos animais. A inovação 
no Brasil, já é uma realidade nas demais centrais instaladas pelo mundo. 

O

dA CENTRAIS //ampliação
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“Esses procedimentos, que pas-
samos a adotar desde janeiro, evita-
rão sem dúvidas os riscos relaciona-
dos às atividades biológicas. Esses 
fatores existem em hospitais, bancos 
de sangue, e por isso o controle de 
biossegurança é necessário para 
evitar a disseminação de vírus e 
bactérias. Vários países, que já 
mostraram interesse pela expor-
tação zebuína nacional, possuem 
protocolos sanitários, que ainda 
não eram trabalhados no Brasil. 
Um dos exemplos é a própria Índia, 
berço do Zebu, e que exige alguns 
protocolos sanitários que não eram 
usados aqui. Outros como a África 
do Sul, Austrália e México, que até 
então não aceitavam os nossos pa-
drões, já mostraram interesse”.

Com mais de 30 anos de experi-
ência na área, Fernando disse que, 
assim como as nove centrais de pro-
dução instaladas nos Estados Uni-
dos, Canadá, Inglaterra, Austrália, 
e agora, recentemente instalada na 
China, Índia e Rússia, será possível 
a adequação e a qualificação aos pa-
drões europeus. Para o especialista, 
era, exatamente, o que o faltava para 
o Brasil se tornar a grande referên-
cia mundial na exportação de zebuí-
nos. “Precisamos realmente colocar 

a nossa central nos mesmos padrões 
de sanidade que temos nas demais. 
Antes, nós fazíamos o básico, diría-
mos “o arroz com feijão”, até mesmo 
por exigência do Ministério da Agri-
cultura que determina esse contro-
le, porém esses países exigem uma 
segurança e controle ainda mais ri-
gorosos”. 

Exigências
São vários os pontos de exigências 

para a implantação da biosseguran-
ça. De acordo com a com o Dr. Fer-
nando, um novo conjunto de ações 
preventivas foi implantado, entre 
essas a normatização de visitas, que 
restringe o trânsito de pessoas em 
algumas áreas como o laboratório, 
quarentenário e logística. “Somos 
pioneiros no Brasil, e por isso temos 
que seguir todos os critérios estabe-
lecidos, já comuns nas centrais ABS, 
com sede no exterior. Estamos cons-
truindo um novo quarentenário, uma 
etapa em que vamos testar todos os 
touros que aqui entram, que, ficam 
por até cinquenta dias realizando 
uma bateria completa de exames. 
São em torno de quatro semanas 
para a realização desses procedi-
mentos quando é possível qualificar 
e atestar que esses animais estão 

livres das principais enfermidades”. 
Vilela aponta que uma das princi-

pais formas de transmissão de doen-
ças como febre aftosa e estomatite 
vesicular podem ser transmitidas 
pelo próprio homem. 

“Outro ponto é a normatização 
de visitas. A grande preocupação é 
a transmissão de algumas doenças 

 Fernando vilela, 
Gerente de Produção
da ABS Pecplan
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Esse mercado está mais exigente e 
os primeiros sinais para a percepção 
dessa mudança já são nítidos. Já 
começamos a colher resultados

“ “

vado em conta, e para o produtor é 
de extrema importância a confiança 
desses profissionais e também na 
empresa que ele deposita os seus 
animais. Além desse trabalho, ain-
da realizamos auditorias internas. 
Esse mercado está mais exigente e 
os primeiros sinais para a percep-
ção dessa mudança já são nítidos. 
Já começamos a colher resultados, 
que são os melhores possíveis”. 

Exposições 
Na sua 80ª edição, arecebeu em 

torno de 3 mil animais, mas todos 
compreendidos em uma única área: 
O Parque Fernando Costa. De acor-
do com Fernando, em situações 
como essa, a preocupação com a 
biossegurança deve ser redobrada. 
Os trabalhos de conscientização são 
fundamentais nesses eventos, até 
mesmo pelo risco de contaminação. 

“Durante a ExpoZebu, contamos 
com animais de várias partes do país, 
e consequentemente, estão expostos 
vários tipos de contaminação sanitá-
ria, e por isso quem visita o parque, 
por exemplo, não possui condições 
de visitar uma central, e essa é a 
nossa preocupação”. 

“No futuro outras rotinas, como 
são feitas em granjas de suínos e 
aves, serão realizadas nos criatórios. 

causadas por vírus que podem se 
manter ativos nas vias nasais, no 
vestuário e nos calçados. Vírus como 
a aftosa, estomatite e uma série de 
outras doenças virais, apesar de não 
contrairmos, podem ser transmiti-
dos dessa forma. Visitantes de áreas 
ainda consideradas de risco, no país 
e também do exterior, podem trazer 
esses vírus com muita facilidade. 
Hoje, com a facilidade do transporte, 
pelo avião por exemplo, uma pessoa 
consegue visitar um curral aonde é 
possível encontrar animais contami-
nados e no mesmo dia visitar a cen-
tral. Por isso a exigência desse con-
trole”. Para atender essa exigência é 
necessária a programação de visitas 
com no mínimo 72 horas distantes do 
contato com qualquer animal. 

As medidas de biossegurança 
são estendidas ainda ao treinamen-
to de funcionários. “Essa seria uma 
das etapas mais importantes. O 
treinamento de todos os funcioná-
rios, dentro dos padrões atuais de 
biossegurança. Começamos esse 
trabalho intenso em janeiro, e hoje, 
mantemos uma média de 100 tou-
ros alojados e que já se encontram 
dentro dos padrões de biosseguran-
ça. Não podemos deixar de exem-
plificar esse controle e a qualidade 
dos profissionais como o que acon-
tece em um hemocentro. À olho nu, 
não conseguimos identificar se uma 
bolsa de sangue está contaminada, 
assim acontece com as palhetas de 
sêmen. É a confiança do profissional 
que manuseia o produto que é le-



Pecuária Brasil 135 junho/julho 2014

O zebu precisava basicamente 
dessa mudança. é a raça que 
todos irão buscar, tanto para leite 
quanto para carne

“““Dependendo do acesso é necessá-
rio se lavar por completo, tomar um 
banho e trocar de roupa, para ter 
acesso às instalações onde estão os 
animais. Não adianta o criador cui-
dar do seu criatório, se o seu vizinho 
não cuidar. O mercado é exigente e 
busca constantemente por produtos 
e serviços de qualidade. Esse é o di-
ferencial, a garantia de um produto 
superior, tanto na fertilidade quanto 
na sanidade, dessa forma os ganhos 
serão reais, com os mais elevados 
padrões de qualidade”, acrescenta. 

Exportação
“Ainda não existem exportações 

para esses países em ênfase, mas 
já demos inicio às negociações. 
Praticamente toda a América Lati-
na já mostrou interesse, e agora o 
desafio é o México que, até então, 
não aceita os nossos animais. Para 
a África do Sul, Nova Zelândia, Aus-
trália, Índia, alguns países da Ásia, 
já será possível o envio de mate-
riais. Inclusive já estamos coletan-
do sêmen para o primeiro embar-
que para a Índia”, comemora Vilela. 

A comemoração se deu, pois até 
então, esses países não aceitavam 
os padrões de sanidade do Brasil. 
De acordo com o veterinário, cada 
país apresenta alguns tipos de do-

ença específicos e são esses pa-
drões que serão seguidos e manti-
dos a partir de agora. 

“A maioria desses países citados 
estão livre e por isso temos que ga-
rantir que, tanto os touros como os 
sêmens estarão livres dessas do-
enças. Existem áreas que são pre-
ocupantes, e por isso esses impor-
tadores querem garantias que os 
produtos seguem o controle total de 
sanidade e é exatamente esse proce-
dimento que irá regulamentar o co-
mércio internacional. Com critérios 
eficientes e mais bem preparados, 
com certeza iremos atingir novos 
mercados. As portas se abrirão nor-
malmente, mas precisávamos mu-
dar internamente”. 

Informações divulgadas pela BBC 
Brasil, em 2013, mostrou que o Brasil 
foi o novo recordista na exportação 

de carne. De acordo o Departamento 
de Agricultura dos Estados Unidos, o 
país exportou, em 2012, mais de 1,5 mi-
lhão de toneladas de carne. Em 2011, o 
ranking de maior exportador havia fi-
cado com a Austrália, que atingiu cer-
ca de 1,41 milhão de tonelada. 

“O Zebu precisava basicamente 
dessa mudança. É a raça que todos 
irão buscar, tanto para leite quanto 
para carne. Hoje, somos os maio-
res exportadores de carne. Todos 
sabem que temos um produto de 
qualidade, a baixo custo, a pas-
to, e isso trás uma eficiência em 
todo o processo, mas junto a isso, 
é necessário o processo sanitário. 
A genética evoluiu, os padrões de 
produção também e com isso o 
trabalho de biossegurança tem que 
ser realizado com todo o critério 
necessário”, pontua. 
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Ourofino Agronegócio promove 
concurso de fotografia em parceria 

com a revista Pecuária brasil
PARCERIA // Assim como a ABCZ, a empresa aposta  

em ações que vão além da pecuária

Fotos: dIVULGAÇÃO

PATRÍCIA ABDALA MARIANA TAVEIRA

Ourofino Agronegócio aposta em ações que vão além da pecuária. A empresa 
promoveu um concurso de fotografia para os estudantes que estagiaram durante a 
ExpoZebu. É o segundo ano consecutivo que o concurso premia os alunos autores 
das melhores fotografias com temáticas variadas dentro do universo da pecuária, 
todas produzidas durante a feira.A

+ PECUÁRIA //parceria
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PATRÍCIA ABDALA GIOVANA SANTOS

A Ourofino é a maior empresa 
brasileira na fabricação de produtos 
veterinários. Fundada em 1987, a em-
presa tem uma casa dentro do Par-
que Fernando Costa. É lá que, todos 
os anos, durante a ExpoZebu, a em-
presa recebe convidados, amigos e 
estudantes de Medicina Veterinária 
da Universidade de Uberaba (Uniube), 
interessados em descobrir mais so-
bre agricultura e saúde animal. 

Os alunos são, anualmente, sele-
cionados para fazer estágio na em-
presa durante a feira. O objetivo é 
conhecer o funcionamento e filoso-
fia de uma grande representante do 
setor. Esse ano, a Ourofino, empre-
endimento visionário por essência, 
também apostou na cultura. 

O diretor técnico de Saúde Ani-
mal da empresa, Marcus Rezende, 
conta que todo ano a procura pelas 
vagas de estágio aumenta. Perce-
bendo o interesse dos jovens, o mé-
dico veterinário foi além da sua área 

de especialidade e propôs o projeto 
para ampliar as atividades ofereci-
das aos estudantes. 

“A ExpoZebu é uma oportunidade 
para apresentar o trabalho da Ouro-
fino para os estudantes. Enquanto 
estavam no parque, sempre mos-
travam fotografias bonitas feita por 
eles. Disso, surgiu a ideia da dinâ-
mica do concurso”, conta Marcus. 

Antes de participarem do con-
curso, os futuros veterinários foram 
convidados para uma palestra com 
o fotógrafo de animais da revista 
Pecuária Brasil, Gustavo Miguel. Ele 
falou sobre os ângulos da fotografia, 
iluminação, posição e, em especial, 
o trabalho com a fotografia animal. 
Os estudantes tiveram oportunidade 
de fazer perguntas e conversar com 
o profissional. “Através desse curso, 
além da visão como profissionais, 
os estagiários conseguem apreciar 
a beleza do animal”, ressalta Gus-
tavo Miguel.  

Os vencedores foram: Giovana 
Santos, Giovane Dias, Isadora Na-
varro, Mariana Taveira, Patrícia Ab-
dala, Rafaela Tiveron e Rafaela Cae-
tano. “Além do próprio trabalho com 
a fotografia, o concurso é também 
uma oportunidade para os alunos 
conhecerem o parque e as raças ze-
buínas, que é nosso maior objetivo”, 
afirma Marcus.

Ao todo, participaram 16 estu-
dantes, que durante uma semana 
de curso produziram um material, 
que resultou em dez fotos escolhi-
das, que você confere aqui. Além de 
serem publicadas na revista Pecuá-
ria Brasil, cada aluno recebeu uma 
premiação em dinheiro. 

Novas visões
A Associação Brasileira dos Cria-

dores Zebu (ABCZ) colabora com o 
desenvolvimento sociocultural de 
Uberaba (MG) desde sua criação, 
em 1934. São 80 anos fomentando o 
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+ PECUÁRIA//parceria

desenvolvimento da cidade do Zebu 
e, este ano, a organização da maior 
feira zebuína do planeta dedicou um 
olhar a mais para a cultura e a edu-
cação. A 80ª ExpoZebu comemorou 
seu aniversário com uma agenda 
cultural especial, que chamou a 
atenção de quem esteve no parque 
durante a feira. 

Logo na entrada da casa da 
ABCZ, o Parque Fernando Costa, 
que recebe a exposição, era possí-
vel conhecer a história do Zebu em 
um museu a céu aberto. Iniciativa do 
Museu do Zebu, durante a mostra, 
todo o acervo do museu foi identifi-
cado, e o histórico apresentado ao 
público por intermédio de um mapa. 
Como parte o projeto, o Parque de 
Exposições teve ilhas temáticas, 
com fotos dos grandes campeões 
de cada raça.  

Durante os dez dias de ExpoZebu, 
os visitantes foram surpreendidos 
com apresentações de jazz itineran-
tes, com a banda Groove Express, 
que percorreu o parque tocando o 
tradicional ritmo da New Orleans, tí-
pico da década de 10. Quem passea-
va pelo parque também pôde assis-
tir ao espetáculo da companhia de 
teatro uberabense Cia Rogê, Balaio 
de Boiz, que conta de maneira lúdi-
ca a história da importação do Zebu. 

“A iniciativa de trazer essas ma-
nifestações culturais para dentro do 
parque surgiu da equipe do Museu do 
Zebu, que viu uma oportunidade de 
interação entre a sociedade urbana 
de Uberaba e região, com a história 
tão rica da pecuária nacional, espe-
cificamente da saga do zebu brasilei-
ro. A ExpoZebu amplia esta iniciativa 
atingindo também público nacional. 
As atividades culturais visam atrair e 
inserir toda a família, principalmente 
os jovens, no universo do agronegó-
cio, moderno, competitivo e susten-
tável”, afirma o presidente da ABCZ, 
Cláudio Paranhos. 

Além de teatro, música e história, 
a ABCZ também promoveu uma ofi-
cina de grafite com o tema “A Evolu-

GIOVANA SANTOS

RAFAELA TIVERON

GIOVANE DIAS 
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ção do Zebu – 80 anos da ABCZ: você 
faz parte dessa história”. A lateral 
do Museu do Zebu foi toda grafitada 
com ilustrações das raças zebuínas. 

A gerente executivo do Museu do 
Zebu, Aryanna Sangiovani, acredi-
ta que essas ações culturais foram 
uma retribuição à Uberaba pelo aco-
lhimento dado, tanto à associação 
quanto à mostra. “Durante esses 80 
anos, sempre recebemos apoio da 
população da cidade. Essa é nossa 
forma de agradecer”, revela.

zebu na escola
A educação também foi uma área 

contemplada pelas ABCZ. Todas as 
atividades que aconteceram den-
tro do parque foram prestigiadas 
por crianças da rede pública ube-
rabense, que visitaram a feira a 
convite da associação. Quase cinco 
mil estudantes participaram das 
atividades promovidas. 

No dia 5 de maio, foi lançada a 
cartilha pedagógica “A Turma do Ze-
buzinho” e o livro “História contada 
pelo Vovô”, de José Otávio Lemos. O 
livro infanto-juvenil, ilustrado pelo 
filho do autor, Pedro Otávio Patrício 
Lemos, conta a história de uma vaca 
que não conseguia ter bezerrinhos 
e adota uma jaratataca. Mais de mil 
exemplares foram distribuídos gra-
tuitamente para as crianças. 

Também fez parte da programa-
ção a gincana “ABCZ Sustentável: 
Carne e Leite para o Mundo”, onde 
os alunos fizeram apresentações 
artísticas para mostrar práticas 
sustentáveis de respeito à natureza, 
consumo consciente, segurança ali-
mentar e responsabilidade social. 

“Os associados da ABCZ recebe-
ram de forma positiva nosso inves-
timento, afinal, reconhecer e valori-
zar nossa história nada mais é que 
respeitar o trabalho e os sacrifícios 
de nossos antecessores. Todas as 
manifestações que chegaram até 
nós trouxeram mensagens positivas 
quanto às ações”, conta o presiden-
te da associação. 

RAFAELA CAETANO

GIOVANE DIAS

ISADORA NAVARRO
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+ pecuária //feiras

Exposições agropecuárias 
marcam primeiro semestre 
eventos // As feiras acontecem durante todo o ano, de norte a sul do país, 

movimentando a econômia e apresentando com primor e qualidade, as raças, 
os julgamento e leilões de animais. Confira o resumo e o balanço de tudo o que 

aconteceu nas principais exposições realizadas em todo o país. 

ExpoZebu
Quando o assunto é tradição na 

pecuária, a ExpoZebu é referência. 
A maior feira zebuína do mundo 
chegou quase aos R$150 milhões 
em negócios movimentados. A As-
sociação Brasileira dos Criadores 
de Zebu (ABCZ) recebeu no Parque 
Fernando Costa 120 empresas de 
vários segmentos e 240 visitantes. 
O público foi 10,9% maior que o da 
edição passada.

Nos 36 leilões oficializados, o 
faturamento ficou em R$ 46,8 mi-
lhões, com a venda de 1.540 ani-
mais, em 1.275 lotes. A média por 
animais foi de R$30,4 mil e, por lote, 
R$36,7 mil. No balanço de vendas 

por raça, a mais vendida foi o Gir 
Leiteiro. Apresentada em 14 leilões, 
a raça movimentou R$ 8,3 milhões, 
com a venda de 444 exemplares. 

Em segundo lugar veio o Nelore, 
com 387 animais, por R$ 34,4 mi-
lhões. O lance máximo registrado 
nesta edição da ExpoZebu foi pelo 
animal Beluga, ofertado pela Fa-
zenda do Sabia no Leilão Noite dos 
Campeões, que teve  50% de sua 
posse comprada por R$ 1,1milhão.

Comemorando seus 80 anos, a 
ExpoZebu homenageou 1.800 cola-
boradores e fomentadores das ra-
ças zebuínas no país, além de pro-
mover uma programação cultural 
especial para a data. 

Sorriso 
A 28ª Exposição de Sorri-

so (MT) terminou, no dia 12 de 
maio, com faturamento supe-
rior a R$2,5 milhões, negocia-
dos na venda de três leilões. A 
mostra movimentou o merca-
do de touros do norte do Mato 
Grosso e levou genética para 
as fazendas da região.

O destaque foi a venda de 
reprodutores, que atingiram 
média de R$7,3 mil, em 96 lo-
tes. Também foram comercia-
lizados 46 lotes de fêmeas de 
elite, com média de R$27 mil. 
Os animais leiloados foram da 
raça Nelore, ovinos Dorper, 
Santa Inês e Texel. O balan-
ço geral da mostra ficou em 
R$4,5 milhões.  
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Dourados
A 50ª ExpoAgro (Exposição 

Agropecuária Internacional de 
Dourados) foi uma das maio-
res exposiçoes da raça Nelo-
re no Mato Grosso do Sul em 
2014. O evento contou com 215 
animais da raça Nelore, de 24 
expositores, de vários estados 
brasileiros, que participaram 
de julgamentos dividido em 18 
categorias, nos 23 e 31 de maio, 
no Parque de Exposições João 
Humberto de Andrade Carvalho.

Os leilões somaram R$6,5 mi-
lhões em vendas, sendo 80% ape-
nas de remates de Nelore. A raça 
movimentou R$ 4,7 milhões. Ou-
tras raças, como Jerseu, Quarto de 
Milha e bovinos em geral também 
foram leiloados. 

 

Pecuária Goiana 
A 69ª Exposição Agropecuária de 

Goiás recebeu animais da raça Ne-
lore, Nelore Mocho, Gir, Tabapuã, 
equinos Mangalarga Marchador, 
Quarto de Milha, Apalloosa, ovinos 
Santa Inês e pôneis. A feira aconte-
ceu de 16 de maio a 1º de junho. 

Os leilões sofreram com o mo-
mento delicado do mercado pecuário 
e retraíram em 30% de oferta, pas-
sando de 498 lotes na edição de 2013 
para 326 nesta. Os pregões somaram 
R$4,7 milhões, menos que os R$4,8 
milhões negociados no ano passado 
com a venda de genética. 

As vendas foram focadas na elite 
das raças Nelore e Tabapuã. A mé-
dia de 112 machos foi de R$ 12,5 mil e 
de 174 fêmeas, R$ 14,5 mil. Também 
foram negociadas 39 prenhezes, 
com média de R$ 21mil. Os leilões 
também negociaram Mangalarga e 
Quarto de Milha, além de ovinos da 
raça Santa Inês.

O destaque de pista foi o Gran-
de Campeão da raça Nelore, o touro 
Caiaque, avaliado em mais de R$1 
milhão, do criador Cláudio Signo-
relli. A fêmea Grande Campeã foi a 
vaca Flor, da Vila dos Pinheiros.

Agrishow
A 21ª edição da Feira de Tecnologia 

Agrícola em Ação (Agrishow) fechou a 
sua exposição de 2014, com mais de 160 
mil visitantes. Ao todo, foi destinada uma 
área de cerca de 440 mil m², com aproxi-
madamente, 800 expositores. 

Durante todos os dias de evento, os 
participantes contaram um espaço de 100 
hectares para demonstrações de campo, 
onde puderam presenciar a atuação de 
máquinas agrícolas em diversas culturas 
como arroz, café, cana, feijão, dentre ou-
tros de interesse dos compradores. 

Segundo dados divulgados pela or-
ganização do evento, a Agrishow man-
teve o seu faturamento em torno de R$ 
2,6 bilhões. 
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PONTO VISTAde redação@zebunobrasil.com
envie também sua opinião

“O que procuramos é um 
animal produtivo, funcional, 
e que seja agradável de ver, 
com beleza racial enquadrada 
no padrão da raça. Buscamos 
eficiência associada à beleza. 
Acreditamos que o produtor 
brasileiro quer o resultado, o 
melhoramento genético, mas 
ele também quer um animal 
que agrade aos olhos”
 
Luís Renato Tiveron, 
zootecnista e jurado da AbCz

“Se não fosse o agronegócio, 
teríamos uma balança comer-
cial com bastante dificuldade. 
Produzimos um quarto do PIB 
nacional”, afirmou. O agrone-
gócio é responsável por 41% 
das exportações e por 37% dos 
empregos com carteira assina-
da no país”

kátia Abreu, senadora
“A pecuária bovina brasileira 
tem se mostrado muito eficiente, 
muito moderna, muito com-
petitiva. Hoje o país é o maior 
exportador de carne do mundo, 
com um potencial gigantesco de 
aumento de produtividade. Nós 
podemos dobrar ou triplicar a 
produção nas próximas duas dé-
cadas. Para isso poucas coisas 
precisam ser feitas: utilizando 
a tecnologia que a gente tem 
hoje, com uma melhor extensão 
rural, uma melhor capacitação 
de mão de obra, com mais apoio 
na facilitação do acesso aos 
créditos que já existem, enfim, 
coordenando melhor tudo isso, 
nós acreditamos que vamos du-
plicar, triplicar a produção”
 
Luiz Cláudio Paranhos,  
presidente da AbCz 

“No passado, nós tivemos uma situação bastante diferente no início do 
governo Lula de dificuldade para fazer uma política de crédito agrope-
cuário. Construir política adequada, escutar o que os produtores acham 
que deve ser feito é algo essencial para que nós saibamos como facili-
tar, e não como criar barreiras para o setor. É valorizar a dedicação dos 
brasileiros e brasileiras que geram riqueza para nosso país”

dilma Rousseff, presidente do brasil 

kátia Abreu, senadora
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“A educação no campo é fundamental. E uma outra 
coisa importante é mostrar as grandes oportunida-
des de emprego que o campo oferece hoje. Antiga-
mente, os filhos de funcionários buscavam emprego 
na cidade para adquirirem melhor situação. Hoje 
nós temos vagas de emprego no campo que, com-
paradas às vagas existentes na cidade, mostram 
que temos melhores condições no meio rural. E 
isso não é mostrado; isso fica incubado e nós deve-
mos mostrar inclusive para a sociedade urbana que 
o campo é uma fonte geradora de emprego, ofere-
cendo boas remunerações. Trata-se de um passo 
importante em busca da cidadania plena”

André Merlo, secretário de Estado de  
Agricultura, Pecuária e Abastecimento  
de Minas Gerais

Um líder não pode fomentar a divergência entre os 
setores da sociedade, como vem acontecendo no 
Brasil. O produtor foi colocado como o vilão e não 
podemos permitir isso, pois somos um dos setores 
mais importantes para a economia do país

Ronaldo Caiado, deputado federal

despedidas
A pecuária leiteira perdeu 
um de seus principais 
nomes: o especialista, 
Minoro Helio Mauriciio 
Yamoto Júnior, que mor-
reu vítima de um infarto 
fulminante. Responsável 
pela Girolando Myto, 
Minoro era muito querido 
entre os criadores das 
raças de Girolando e Gir 

Leiteiro. Apaixonado pela pecuária leiteira con-
vivia entre o grupo desde a infância e acabou se 
consagrando como um dos principais nomes na 
atualidade. Jovem, Minoro faleceu aos 31 anos.

Outra grande perda foi 
do selecionador da raça 
Nelore, Guzerá e Jumen-
to Pêga, Ricardo Goulart 
Carvalho. Criador do Mato 
Grosso do Sul, ele faleceu 
aos 65 anos. Pelo impor-
tante trabalho realizado 
durante toda a sua traje-
tória, Ricardo recebeu a 
sua última homenagem 

em vida durante a abertura da ExpoZebu 80 
anos, agraciado com o Mérito ABCZ.

No dia 8 de junho, o 
criador capixaba Haroldo 
Fontenelle da Silveira 
faleceu, aos 80 anos. Um 
apaixonado pela raça 
Guzerá, que teve a sua 
trajetória na pecuária 
marcada pela administra-
ção da Fazenda Fontenel-
le, selecionadora da raça 
desde 1928. O sepulta-

mento aconteceu na cidade de Baixo Guandu no 
Espirito Santo. 
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Ressincronização em 
bovinos de corte

pecuária brasileira, 
principalmente a de 
corte, ocupa hoje uma 
posição de destaque 
na economia do país. 
Atualmente, o Brasil 
é o primeiro exporta-

dor de carne in natura, sendo seguido 
pela Austrália e Estados Unidos. O re-
banho bovino no Brasil, em 2011, atin-
giu 180 milhões de cabeças, sendo 

A
que desse total, 41% é representado 
por fêmeas acima de 2 anos (apro-
ximadamente 74 milhões). Além dis-
so, é importante destacar que 80% é 
constituído por bovinos de corte com 
origem, predominantemente, Bos in-
dicus (ANUALPEC, 2012).

Em relação ao uso de biotecnolo-
gias, muitos países inseminam quase 
a totalidade de seus rebanhos bovinos. 
Calcula-se que mais de 106 milhões de 
fêmeas sejam anualmente insemina-
das em todo o mundo. No entanto, no 
Brasil, apesar de a venda de sêmen 
ter crescido mais de 50% nos últimos 

10 anos, apenas 10% das fêmeas 
em idade reprodutiva são 

inseminadas (ASBIA, 
2013). É sabido que 

através da IA conven-
cional, é possível promo-

ver o melhoramento genéti-
co. Entretanto, a sua utilização sempre 

foi dificultada, principalmente, pe-
los problemas relacionados à de-
tecção de cio, anestro pós-parto 
prolongado e puberdade tardia 
(Baruselli et al., 2006). Dessa 

forma, nos programas de IA que 
requerem a observação de cio, os 

resultados são lentos e o custo é eleva-
do, o que faz com que a técnica se torne 
ineficiente (Mapletoft et al., 2008). Isso 
mostra que, de fato, ainda existe uma 
grande necessidade de se investir em 
biotecnologias que visam eficiência re-
produtiva e melhoramento genético, a 
fim de promover o desenvolvimento da 
pecuária nacional.

Atualmente, os métodos de sin-
cronização da ovulação para insemi-

nação artificial em tempo fixo (IATF) 
possibilitam contornar esses pro-
blemas, ou seja, com o advento da 
tecnológia tornou-se possível obter 
melhoramento genético associado à 
eficiência reprodutiva.

Porém, mesmo com a IATF con-
tornando todos os problemas citados 
acima, diversas fazendas ainda não 
conseguem atingir todos os objetivos 
quando utilizam touros de repasse 
após os protocolos de inseminação. Um 
dos entraves desse manejo reprodu-
tivo está na necessidade de um maior 
número de touros para a realização 
do primeiro repasse, uma vez que as 
fêmeas voltam em cio (de retorno) de 
forma bastante sincronizada (Marques 
et al., 2012). Além disso, com esse ma-
nejo é, possível obter apenas, em torno 
de 50% de bezerros de IA, número esse 
que muitas vezes não é suficiente para 
atender a demanda do mercado ou 
atender a demanda do sistema produ-
tivo adotado pela própria fazenda.

Dessa forma, buscando contornar 
tais impasses, outra opção de manejo 
que vem ganhando destaque na atua-
lidade é a ressincronização, ferramen-
ta que já é amplamente utilizada em 
fazendas de leite de diversos países. 
No entanto, nos rebanhos de corte no 
Brasil, ainda é pouco utilizada. Mas têm 
despertado o interesse de muitos téc-
nicos e pesquisadores que trabalham 
com manejo reprodutivo de fêmeas de 
corte (Marques et al., 2012). Tal técnica 
consiste no uso do protocolo de IATF, 
associado ao diagnóstico precoce de 
gestação (próximo de 30 dias após IA) 
e à subsequente ressincronização das 
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das em todo o mundo. No entanto, no 
Brasil, apesar de a venda de sêmen 
ter crescido mais de 50% nos últimos 

10 anos, apenas 10% das fêmeas 
em idade reprodutiva são 

inseminadas (ASBIA, 
2013). É sabido que 

através da IA conven
cional, é possível promo

ver o melhoramento genéti
co. Entretanto, a sua utilização sempre 

foi dificultada, principalmente, pe
los problemas relacionados à de
tecção de cio, anestro pós-parto 
prolongado e puberdade tardia 
(Baruselli et al., 2006). Dessa 

forma, nos programas de IA que 
requerem a observação de cio, os 

resultados são lentos e o custo é eleva
do, o que faz com que a técnica se torne 
ineficiente (Mapletoft et al., 2008). Isso 
mostra que, de fato, ainda existe uma 
grande necessidade de se investir em 
biotecnologias que visam eficiência re
produtiva e melhoramento genético, a 
fim de promover o desenvolvimento da 
pecuária nacional.

Atualmente, os métodos de sin
cronização da ovulação para insemi
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É Especialista em Reprodução Animal na Ourofino Agronegócio.
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fêmeas vazias, ou seja, é a repetição do 
protocolo de IATF nas fêmeas que não 
emprenharam da primeira IATF (Figura 

1). Dentre as vantagens podemos citar 
a maximização do número de matrizes 
gestantes de IA no início da estação de 

monta e a possibilidade de reduzir o 
número de touros necessários ao re-
passe após a ressincronização.

Desenho esquemático dos manejos para a ressincronização de fêmeas de corte para IATF. Demons-
trando o início da ressincronização no dia do diagnótico de gestação (28 a 32 dias após a primeira 
IATF), apenas nos animais não gestantes. Sincronização - protocolo de sincronização da ovulação; 
IATF – inseminação artificial em tempo fixo; US – diagnóstico de gestação por ultrassonografia. (Mar-
ques et al., 2012).

Parto

D0 D45 D55

30 dias

D85 D93 D95

//
Sincronização Sincronização

US 2ª IATF1ª IATF

No que diz respeito aos protocolos 
utilizados na ressincronização, deve-se 
utilizar o mesmo protocolo adotado na pri-
meira IATF. Lembrando que a escolha do 
protocolo deve ser feita levando em consi-
deração a categoria animal trabalhada. 

Marques e colaboradores, em 2012, 
publicaram uma compilação de da-
dos referentes à estação de monta de 
2009-2010 e 2010-2011. Foi demonstra-
da que a taxa de prenhez à primeira 
IATF foi de 56,1% e na ressincroniza-
ção foi de 49,3%, totalizando prenhez 
acumulada de 77,8%, alcançada dentro 
dos primeiros 40 dias da estação de 
monta. Houve uma variação das ta-
xas de prenhez conforme a categoria 
animal trabalhada, sendo que vacas 
multíparas (56,3% e 52,7%) e novilhas 
(58,4% e 52,6%) apresentaram taxa de 
prenhez superior em relação às primí-
paras/secundíparas (53,1% e 34,9%), à 
primeira e segunda IATF, respectiva-
mente. Ainda assim, foi possível obter 
acima de 75% de taxa de prenhez nos 
primeiros 40 dias de EM (incluindo to-
das as categorias animais), mantendo 
o intervalo entre partos médio de 11,6 
meses (Figura 2).

Vale destacar que a categoria pri-
mípara/secundípara, na grande maio-
ria das vezes, é a que se apresenta em 
maior grau de desafio nutricional. Uma 
vez que são fêmeas de primeira cria (jo-
vens) que ainda se encontram em fase 
de crescimento e já estão com bezerro 
ao pé, ou seja, além do estresse do parto, 
da produção de leite e dos cuidados com 

o bezerro, ainda necessitam disponibili-
zar nutrientes para crescer. Tal condi-
ção potencializa a diminuição do escore 
de condição corporal no período após o 
parto e, consequentemente, as tornam 

mais susceptíveis aos baixos resultados, 
reduzindo a eficiência reprodutiva, prin-
cipalmente quando mantidas em regi-
mes, exclusivamente, a pasto (Sá Filho 
et al., 2012).

Novilhas

20

40

60

80

0
Primipara/
secundíparas

Categoria animal

Pluriparas

Geral

411

58,4
52,6

80,3

53,1

34,9

69.4

56,3
52,7

79,3

56,1
49,3

77,8

171 411 831 890 831 5.848 2.554 5.848 9.717 4.263 9.717

1ª IATF

Ressincronização

Total (1ª IATF + ressincronização

Taxa de prenhez à primeira IATF e à ressincronização para segunda IATF em va-
cas de corte (Bos indicus) de diferentes categorias animais (novilhas, primíparas/
secundíparas e pluríparas). Dados de 9.717 sincronizações para IATF durante as 
EM de 2009/2010 e 2011/2012 (Marques, et. al. 2012).
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Contudo, acredita-se que utilizando 
o intervalo ideal do parto ao início do 
protocolo IATF, combinado ao suporte 
para o crescimento final do folículo (tra-
tamento com eCG durante o protocolo 
de IATF) e o  escore de condição corpo-
ral ≥ 3 é possível obter resultados sa-
tisfatórios na IATF de vacas primíparas 
e, consequentemente, reduzir a variabi-
lidade na taxa de prenhez em relação às 

* É Médico Veterinário, Mestre em Sanidade Animal e, atualmente Diretor do Departamento Técnico de Saúde Animal na Ourofino Agronegócio. 
Nas próximas edição seus convidados escrevem nesse espaço

fêmeas multíparas. Confirmando que, 
apenas com a integração dos aspectos 
nutricionais, sanitários e reprodutivos é 
possível obter sucesso nos programas 
de IATF nestas categorias de maior de-
safio (Sá Filho et al., 2012). Neste senti-
do, seguem abaixo os dados de prenhez 
de uma fazenda situada no município de 
Piçarras, no estado do Pará, referentes 
à estação de monta de 2012-2013 (Figura 

3). A fazenda utilizou a linha reprodutiva 
Ourofino e o manejo adotado foi IATF + 
ressincronização. Os resultados com-
provam que o uso de duas IATFs (sin-
cronização + ressincronização) é uma 
excelente ferramenta para incrementar 
os índices reprodutivos/produtivos e 
elevar a lucratividade de uma proprie-
dade de corte, independente da catego-
ria animal trabalhada.

Taxa de prenhez à primeira IATF e à ressincronização (segunda IATF) em vacas 
de corte (Bos indicus) de diferentes categorias animais (primíparas e multíparas). 
Dados 1624 animais trabalhados, num total de 2345 sincronizações, durante as EM 
de 2012/2013.

Como conclusão, temos que a 
correta condução dos trabalhos 
durante a estação de monta, certa-
mente, resultará em bons resulta-
dos em todas as categorias animais. 
No entanto, vale lembrar que vários 
fatores podem afetar a taxa de pre-
nhez, dentre eles devemos desta-
car a importância do uso de mão de 
obra treinada e qualificada, a correta 
aplicação e conservação dos hormô-
nios utilizados, a seleção das fême-
as (avaliação de escore de condição 
corporal e “status” reprodutivo), 
condições adequadas de manejo, 
nutrição e sanidade, a qualidade do 
sêmen utilizado e sempre utilizar o 
protocolo mais indicado para cada 
categoria animal.

MULTíPLAS

1ª IATF

1ª IATF

1ª IATF

Vacas

986

Vacas

986

Vacas

638

Vacas

1624

Vacas

721

Prenhes

582

Prenhes

582

Prenhes

503

Prenhes

396

Vacas

404

Vacas

317

Prenhes

233

Prenhes

163

Vazias

171

Vazias

154

Vazias

404

Vazias

404

Vazias

721

Vazias

325

Tx.
Prenhez
59,0%

Tx.
Prenhez
59,0%

Tx.
Prenhez
55,6%

Tx.
Prenhez
54,92%

Tx.
Prenhez

57,7%

Tx.
Prenhez

51,4%

Prenhez
acumulada

87,9%

Prenhez
acumulada

76,0%

Prenhez
acumulada

79,99%

RESSINCRONIZAÇÃO

RESSINCRONIZAÇÃO

RESSINCRONIZAÇÃO

PRIMÍPARAS

TOTAL

Sanidadeanimal //Marcus Rezende*
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calendárioDOZEBU

68º Curso De Noções Em 
Morfologia e Julgamento 

de Julgamento  
de Zebuínos

Data: 21/07 a 25/07
Local: Parque  

Fernando Costa
Cidade: Uberaba/MG

Informações:  
abczsaj@abcz.org.br

52ª EXPOPAR
Data: 25/06 a 06/04
Local: Sindicato Rural de 
Paranaíba 
Cidade: Paranaíba (MS)
Informações:  
sindicatoruralparanaiba.com.br

35ª Exposição Agropecuária 
de Mineiros 
Data: 28/06 a 06/07
Local: Sindicato Rural  
de Mineiros 
Cidade: Mineiros (GO) 
Informações:  
srmineiros.com.br

EXPO Araçatuba 2014
Data: 30/06 a 07/07
Local: Parque de Exposições de 
Araçatuba  
Cidade: Araçatuba
Informações:  
daniele@fazzembryo.com.br

Expo Bauru 2014
Data: 07 a 17/08
Local: Parque de Exposições 
Cidade: Bauru 
Informações: gutocamargo@
nelorepaulista.com.br

Megaleite 2014
Data: 13/07 a 20/07
Local: Parque Fernando Costa 
Cidade: Uberaba (MG) 
Informações: girolando.com.br

Expo da Alta Mogiana 2014
Data: 21 a 27/07
Local: Parque de Exposições 
Cidade: Ituverava 
Informações:  
sueli@grupomine.com.br

Expo Paracatu 2014
Data: 03/08 a 10/08
Cidade: Paracatu (MG) 
Informações: coopervap.com.br

Expointer 2014 
Data: 30/08 a 7/09
Local: Parque de Exposições 
Assis Brasil  
Cidade: Esteio (RS)
Informações:  
expointer.rs.gov.br 

Feira de touros Pro Genética 
de Coromandel
Data: 27/06 a 27/06
Local: Parque de Exposições de 
Coromandel
Cidade: Coromandel 
Informações: lauro@abcz.org.br

Feira de Touros Pró Genética 
de Leopoldina 
Data: 04/07/2014
Local: Parque de Exposições 
José Ribeiro dos Reis
Cidade: Leopoldina (MG)
Informações:  
tecnico016@abcz.org.br
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ESPAÇO LEITORdo ozebunobrasil@zebunobrasil.com
envie também sua opinião

Esse espaço é dedicado especialmente ao leitor da Pecuária Bra-
sil. Temos conosco a preocupação de escutar o nosso leitor, por-
que acreditamos que ele é quem melhor pode falar sobre nosso 
trabalho. Queremos escutar opiniões, sugestões, críticas e elo-
gios. Também estamos abertos a sugestões de pauta: o que você 
gostaria de ler na nossa próxima edição? Envie seu depoimento!

Nós não somos cliente da 
revista em si. A RM Nelore é 
cliente da Cláudia e do Gusta-
vo. Os classifico como profis-
sionais de altíssima qualidade, 
e sabemos da seriedade com 
que eles trabalham. Iniciamos 
o nosso marketing com eles 
no início de nossa criação, es-
tamos até hoje e sempre con-
seguimos ótimos resultados 
vindos dessa parceria. Agora 
a revista inicia uma nova fase 
como Pecuária Brasil, e a RM 
Nelore continuará sempre 
como parceira.

Reinaldo Caravellas
RM Nelore 

Conhecemos a Cláudia e o Gus-
tavo há muito tempo. Sempre 
afirmamos que quando tivésse-
mos um resultado satisfatório, 
seria na revista com eles que 
anunciaríamos a conquista. 
Foi o que aconteceu agora, 
com a ESPN Javanesa, que nos 
proporcionou a chance de ser 
a capa dessa primeira edição.  
Acompanhamos o crescimento 
da Zebu nos últimos anos e sa-
bemos que nessa nova fase não 
será diferente. O nome Pecuá-
ria Brasil abre novos horizontes 
a exemplodo Haras Piratininga, 
que apresentamos ao público 
nessa edição. Ficamos muito 
satisfeito com o design das 
nossas páginas, com a revista 
de um modo geral, e deseja-
mos muito sucesso.

José Luiz Andrade Neto
Estância São Pedro (ESPN)

ozebunobrasil@zebunobrasil.com

A Revista Pecuária Brasil inova 
a cada dia e leva ao leitor infor-
mações técnicas atualizadas, 
belas imagens, e a cobertura 
completa dos principais even-
tos do agronegócio da carne e 
do leite. Com a seriedade de 
sempre, parabenizo Cláudia, 
Gustavo e toda a equipe da 
Pecuária Brasil, desejando que 
essa nova fase lhes tragam 
ainda mais sucesso.

Tatiane drummond Tetzner
CRV Lagoa

Não posso deixar de fazer o 
meu agradecimento especial 
à revista, não só pelo traba-
lho feito pela raça Indubrasil, 
mas pelo importante papel 
desempenhado para o desen-
volvimento das raças zebuínas 
brasileiras. 

Roberto Fontes de Goes
Presidente AbCI
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porteiraaberta

Produtores discutem 
CAR durante a Expozebu 

Matrizes Guzerá 
batem recordes 

Mais recordes

A raça Forte a
Mais um recorde foi 
batido pelas matri-
zes da raça Guzerá. 
A fêmea Manacá JF, 
que além de quebrar 
o recorde da sua 

categoria, Vaca Adulta, superou 
pela primeira vez na raça Guzerá 
a marca de 50 kg de leite/dia. Sua 
produção durante a 80ª Expoze-
bu foi de 51,960 kg/dia e média de 

A Comissão de Política Agropecuá-
ria e Agroindustrial da Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais (ALMG) 
realizou no dia 8 de maio, durante a 
ExpoZebu 2014, a audiência pública 
que discutiu os desafios da implan-
tação do Cadastro Ambiental Rural 
(CAR). O encontro foi realizado no 

45,730 kg/dia. Manacá JF pertence 
ao rebanho da Fazenda Ygarapés 
em Jampruca/MG. Delícia FIV da 
Juzz é a nova recordista Fêmea 
Jovem, superando o recorde an-
terior, que havia sido estabelecido 
na ExpoZebu 80 Anos por Abélia 
FIV Taboquinha. A nova recordis-
ta atingiu uma produção de 92,52 
Kg/leite e média de 31,51 Kg/leite. 
Fonte – ACGB

salão Nobre da Associação Brasi-
leira dos Criadores de Zebu (ABCZ). 
Na abertura oficial da exposição, a 
presidente Dilma Rousseff anun-
ciou a regulamentação do CAR, 
reivindicação que, originalmente, 
era um dos temas da audiência.  
Fonte: ABCZ 

A novilha da raça Gir Leiteiro 
Oquema FIV Vila Rica, da pro-
priedade de Dilson Cordeiro, da 
Fazenda Vila Rica, também se 
destacou, porém durante a rea-
lização da 40ª Exposição Regio-
nal do Gir leiteiro que aconteceu 
em Ituiutaba, nos dias 4 a 8 de 
junho. Com apenas 29 meses, 
a fêmea atingiu uma média de 
51.34 kg de leite. Oquema tam-
bém já havia mostrado o seu 
potencial durante a 80ª Expo-
Zebu. Com produção de 48,90 
Kg de leite, ela se consagrou 
como a fêmea jovem Gir Leitei-
ro com maior produção entre as 
80 edições da maior feira de ge-
nética zebuína do planeta, além 
de faturar o título de Melhor 
Úbere Jovem. A jovem doadora 
é filha de C.A. Sansão, principal 
touro da história do Gir Leitei-
ro, na vaca Laca FIV Vila Rica.  
Fonte – ABCGil 

Aconteceu no último dia 7 de 
maio, na casa do Nelore, no 
Parque Fernando Costa, o lança-
mento do livro Nelore, a Raça 
Forte. O autor, o zootecnista e 
jurado da ABCZ, José Otávio 
Lemos, conta a história dos 80 
anos da ExpoZebu e os 60 anos 
da Associação dos Criados de 
Nelore do Brasil (ACNB), nas 
suas 464 páginas. Segundo o 
autor, a obra contempla temas 
como a genética, a história do 
Nelore na Índia e as caracterís-
ticas da raça quanto à adaptabi-
lidade nos trópicos, história do 
Nelore no Brasil, a fêmea e o 
macho Nelore, e ainda o julga-
mento e a produtividade da raça. 
Fonte - ACNB

gustavo miguel
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